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RESUMO 

 

A publicação em periódicos científicos é a socialização dos resultados 

de pesquisa que, com o movimento do acesso aberto, oportunizou o 

acesso à informação científica por meio da Internet sem ônus ao leitor. 

Nesse sentido, este estudo objetivou analisar as características dos 

títulos que constituem o Directory of Open Access Journals (DOAJ) 

como um diretório mundial que disponibiliza periódicos científicos em 

acesso aberto. O estudo foi do tipo descritivo, transversal e documental 

com abordagem quantitativa. A população foi de 9.005 periódicos do 

DOAJ, coletados em julho 2017, que se subdividiram em No Seal e 

Seal. Os resultados mostram que existem 8,88% de títulos DOAJ 

indexados na Scopus e 7,32% na Web of Science. Além disso, existe 

relação estatística significativa do título ser DOAJ Seal e ser indexado 

na Web of Science e/ou na Scopus, ter presença no Scientific Journal 
Rankings e no Journal Citation Reports e cobrar Article Processing 

Charge (APC). Os títulos DOAJ possuem maior presença no Cited 

Reference. Os cinco países com maior quantitativo de títulos em acesso 

aberto foram: Brasil (10,9%), Reino Unido (9,7%), Indonésia (7,7%), 

Egito (6,1%) e Espanha (5,9%). As cinco editoras com maior quantidade 

de títulos foram: Hindawi Publishing Corporation (5,8%), Elsevier 

(3,6%), De Gruyter Open (3,5%), BioMed Central (3,2%) e Springer 

(2,0%). Ademais, 52,7% dos títulos são de editoras que possuem de 1 a 

5 periódicos cada. As editoras que possuem maior média de APC, em 

ordem decrescente, foram: Nature Publishing, média de 2.122 dólares; 

Wiley, média de 2.078 dólares; Frontiers Media, média de 1.996 

dólares; Dove Medical Press, média de 1.879 dólares; e Sara and George 

(SAGE) Publishing, média de 1.514 dólares. As editoras de 

―Faculdades, Academias, Universidades‖ tiveram menores médias na 

cobrança de APC (224 dólares para títulos DOAJ No Seal e 364 dólares 

para DOAJ Seal) ou não cobram APC, enquanto as editoras de 

―Sociedades e Institutos‖ possuem relação estatística significativa para 

maiores valores de APC para os DOAJ Seal (média de 1.143 dólares). 

Entre os países do estudo, o Reino Unido (média de US$ 1.474 DOAJ 

No Seal), a Suíça (média de US$ 1.446DOAJ No Seal) e Holanda 



 

 

(média de US$1.362 DOAJ No Seal) possuem relação estatística 

significativa em cobrarem maiores valores de APC para os periódicos 

DOAJ No Seal enquanto Canadá (média de US$1.860 DOAJ Seal) e 

Itália (média de US$629 DOAJ Seal), possuem relação estatística 

significativa em cobrarem maiores valores para os DOAJ Seal. Por fim, 

considera-se que os periódicos em acesso aberto indexados pelo DOAJ 

oportunizam o acesso aos leitores de títulos com e sem cobrança de 

APC de diversos países e editoras oportunizando tanto pequenas quanto 

grandes editoras de países dos continentes da América, África, Ásia, 

Europa e Oceania a participarem do mercado de publicação científica. 

Contudo, pelo viés da concentração de títulos, tem-se o prisma da 

hegemonia e do oligopólio de editoras comerciais, como a Springer e a 

Elsevier, com cobrança de APC. O acesso aberto via platina oportuniza 

a inserção de autores e leitores independentemente de suas condições 

financeiras, ou seja, oportuniza a informação científica para quem a 

produz e utiliza. 

 
Palavras-chave: Periódicos científicos. Acesso aberto. Diretório de 

periódicos em acesso aberto. DOAJ. Países da publicação científica. 

Editoras científicas. Taxas de processamento de artigo. Indexação em 

bases de dados.  
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ABSTRACT 

 

Publishing studies on scientific journals aims to socialize research 

results, and the movement of open access to this information through the 

internet, providing open access to users. In this regard, the objective of 

this study is to analyze the characteristics of the titles that constitute the 

Directory of Open Access Journals (DOAJ) as a worldwide directory 

that offers open access to scientific journals. The research was 

descriptive, transversal and documentary with a quantitative approach. 

The population was 9,005 periodicals of DOAJ, collected in July 2017 

and were subdivided into No Seal and Seal. The results show that there 

are 8.88% of DOAJ indexed titles in Scopus and 7.32% in Web of 

Science. Furthermore, there is significant statistical relationship of the 

title DOAJ Seal and indexed in Web of Science and / or Scopus, present 

in the Scientific Journal Rankings and in the Journal Citation Reports 

and charging Article Processing Charge (APC). Titles belonging DOAJ 

have a greater presence in the Cited Reference. The five countries with 

the highest number of open access titles were Brazil (10.9%), the United 

Kingdom (9.7%), Indonesia (7.7%), Egypt (6.1%) and Spain (5.9%). 

The five publishers with more titles were Hindawi Publishing 

Corporation (5.8%), Elsevier (3.6%), De Gruyter Open (3.5%), BioMed 

Central (3.2%) and Springer, (2.0%). Moreover, 52.7% of the titles are 

from publishers that have from 1 to 5 periodicals each. The publishers 

with the highest APC average, in descending order, an average of USD 

2,122 for Nature Publishing; USD 2,078 for Wiley; USD 1,996 for 

Frontiers Media; USD 1,879 for Dove Medical Press; and USD 1,514 

for Sara and George (SAGE) Publishing. The publishers of "Colleges, 

Academies, Universities" had lower average APC collection (USD 224 

for DOAJ No Seal titles and USD 364 for DOAJ Seal) or free APC 

charge, while the publishers of "Societies and Institutes" have a 

significant statistical relationship to higher APC values for DOAJ Seal 

(average of USD 1,143). Among the countries in the study, the United 

Kingdom (average of USD 1,474 DOAJ No Seal), Switzerland (average 

of USD 1,446DO DOAJ No Seal) and the Netherlands (average of USD 

1,362 DOAJ No Seal) have a statistically significant relationship in 



 

 

charging higher APC values for DOAJ No Seal scientific journals while 

Canada (average of US $ 1,860 DOAJ Seal) and Italy (average of US $ 

629 DOAJ Seal) have a significant statistical relationship in charging 

higher DOAJ Seal values. In conclusion, it is considered that the open 

access to scientific journals indexed by the DOAJ allow access by 

balancing the interests of readers, authors and publishers, since the 

directory has a diversity of countries and publishers that offer titles with 

and without APC charge. Nonetheless, regarding concentration of titles, 

there is a hegemony and oligopoly of commercial publishers, such as 

Springer and Elsevier, which demand an APC charge. Open access via 

platinum allows the inclusion of authors and readers, regardless of their 

financial conditions, consequently, reflecting on open access is to 

provide scientific information to those who produce and use it. 

 

Keywords: Scientific journals. Open access. Directory of journals in 

open access. DOAJ. Scientific publication countries. Academic 

publishers. Article Processing Fees. Databases indexing. 
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RESUMEN 

 

La publicación de resultados de investigación en revistas científicas se 

ha convertido en una buena oportunidad para socializar la información 

científica, y a través de Internet conseguimos un fácil acceso a éstas, de 

forma abierta para el lector. Así, la investigación tuvo como objetivo 

analizar las características de los títulos que constituyen el Directory of 

Open Access Journals (DOAJ) como un directorio mundial que ofrece 

revistas en acceso abierto. La investigación fue de tipo descriptivo, 

transversal y documental, con abordaje cuantitativo. Fueron investigadas 

9.005 revistas del DOAJ, recogidas durante el mes de julio de 2017, que 

se subdividieron en No Seal y Seal. Los resultados apuntan que el 8,88% 

de títulos del DOAJ están indexados en Scopus y el 7,32% en la Web of 
Science. Además, existe una relación estadística significativa entre el 

título para ser DOAJ Seal y ser indexado en la Web of Science y/o en 

Scopus, así como tener presencia en el Scientific Journal Rankings y 

Journal Citation Reports y en cobrar el Article Processing Charge 

(APC). Los títulos DOAJ (No Seal y Seal) tienen mayor presencia en el 

Cited Reference. Los cinco países con mayor número de títulos en 

acceso abierto fueron: Brasil (10,9%), Reino Unido (9,7%), Indonesia 

(7,7%), Egipto (6,1%) y España (5,9%). Los cinco editores con mayor 

cantidad de títulos fueron: Hindawi Publishing Corporation (5,8%), 

Elsevier (3,6%), De Gruyter Open (3,5%), BioMed Central (3,2%), 

Springer (2,0%). Además, el 52,7% de los títulos son de editores con 

entre 1 a 5 revistas cada uno. Los editores con mayor promedio de APC 

por orden decreciente fueron: Nature Publishing, con un promedio de 

2.122 dólares; Wiley, con un promedio de 2.078 dólares; Frontiers 

Media, que promedió 1.996 dólares; Dove Medical Press, con un 

promedio de 1.879 dólares; y SAra y GEorge (SAGE) Publishing, con 

un promedio de 1.514 dólares. Los editores de "Facultades, Academias, 

Universidades" tuvieron menores promedios en el cobro de APC (224 

dólares para títulos DOAJ No Seal y 364 dólares para DOAJ Seal) y en 

algunos títulos no cobraron APC, mientras que los editores de 

"Sociedades y Institutos" tienen una relación estadística significativa 

para mayores valores a los DOAJ Seal (con  un promedio de 1.143 



 

 

dólares). Entre los países que formaban parte de la investigación, Reino 

Unido (tuvo un promedio de 1.474US $ DOAJ No Seal), Suiza (con un 

promedio de 1.446US $ DOAJ No Seal) y Holanda (que promedió 

1.362US $ DOAJ No Seal) tienen relación estadística significativa en 

cobrar mayores los valores de APC para las revistas DOAJ en el Seal, 

mientras Canadá (con un promedio de 1.860US $ DOAJ Seal) e Italia 

(con un promedio de 629US $ DOAJ Seal) lo tienen en cobrar mayores 

valores a los DOAJ Seal. Finalmente, se considera que las revistas 

científicas de acceso abierto indexadas por el DOAJ facilitan el acceso a 

los lectores de títulos con y sin cobro de APC de diferentes países y 

editoriales permitiendo tanto pequeñas como grandes editoriales de 

países de los continentes de América, África, Ásia, Europa y Oceania 

participar en el mercado de publicación científica. Sin embargo, 

considerando la concentración de títulos, se teme  la hegemonía y el 

oligopolio de editoriales comerciales, como Springer y Elsevier, con 

cobro de APC. El acceso abierto vía platino posibilita la inserción de 

autores y lectores independientemente de sus condiciones financieras, es 

decir, facilita la información científica para quien la produce y la utiliza. 

 

Palabras clave: Revistas científicas. Acceso abierto. Directorio de 

revistas de acceso abierto. DOAJ. Países de la publicación científica. 

Editores científicos. Tasas de procesamiento de artículo. Indexación en 

bases de datos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LISTA DE FIGURAS 

 

Figura 1 - O ciclo da informação.............................................. 40 

Figura 2 - Formas da informação............................. ................ 41 

Figura 3 - O processo de disseminação do conhecimento 

científico..................................................................... 

 56 

Figura 4 - Símbolo dado aos periódicos que obedecem aos 

critérios de indexação do DOAJ................................. 

 77 

Figura 5 - Símbolo para os periódicos com DOAJ Seal........... 78 

Figura 6 - Diagrama de Venn dos títulos DOAJ (Seal e No 

Seal), Web of Science e Scopus................................... 

 97 

Figura 7 - Mapa-múndi DOAJ Seal e No Seal.......................... 113 

Figura 8 - Periódicos da editora PLOS indexados como 

DOAJ Seal.................................................................. 

 

126 

Figura 9 - Síntese dos resultados da pesquisa........................... 155 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LISTA DE TABELAS 

 

Tabela 1 - Medidas descritivas dos periódicos e artigos do 

DOAJ.......................................................................... 

  87 

Tabela 2 - Modelos de regressão para verificar o crescimento 

da proporção de periódicos e de artigos do DOAJ..... 

  87 

Tabela 3 - Títulos DOAJ, Web of Science e Scopus, 2017........  95 

Tabela 4 - Descrição e relação entre os títulos DOAJ e a 

indexação nas bases Web of Science e Scopus............ 

  96 

Tabela 5 - Relação dos títulos DOAJ (Seal e No Seal) com 

JCR, SJR e Cited Reference........................................ 

 

104 

Tabela 6 - Quantidade de periódicos DOAJ por classificação 

Seal e No Seal e APC.................................................. 

 

109 

Tabela 7 - Periódicos DOAJ (Seal e No Seal) com e sem 

cobrança de APC por país........................................... 

 

110 

Tabela 8 - Editoras dos periódicos DOAJ (Seal e No Seal) e 

cobrança de APC........................................................ 

 

119 

Tabela 9 - Periódicos DOAJ Seal e No Seal e relação com a 

cobrança de APC........................................................ 

 

129 

Tabela 10 - Editoras com cobrança de APC e relação com os 

periódicos DOAJ (No Seal e Seal).............................. 

 

131 

Tabela 11 - Relação das editoras por quantidade de títulos que 

não cobram APC no DOAJ......................................... 

 

136 

Tabela 12 - Cobrança em dólar de APC entre os periódicos 

DOAJ Seal e DOAJ No Seal por país......................... 

 

141 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LISTA DE ILUSTRAÇÕES 

 

Quadro 1 - Licenças Creative Commons.................................... 48 

Quadro 2 - Critérios de qualidade para periódicos científicos.... 69 

Quadro 3 - Princípios de transparência e melhores práticas em 

publicações acadêmicas.............................................. 

  79 

Gráfico 1 - Quantidade de periódicos do DOAJ por ano (2003-

2018)........................................................................... 

  81 

Quadro 4 - Relação dos objetivos e variáveis coletadas............. 86 

Quadro 5 - Critérios de indexação da Scopus............................. 99 

Quadro 6 - Critérios de indexação da Web of Science................ 100 

Quadro 7 - Critérios de indexação do DOAJ.............................. 101 

Quadro 8 - Dados geraos das editoras científicas dos 

periódicos em acesso aberto....................................... 

 

122 

Gráfico 2 - Países com as maiores médias de cobrança de 

APC............................................................................. 

 

142 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

LISTA DE SIGLAS 

 
AA -   Acesso Aberto 

ABNT -   Associação Brasileira de Normas Técnicas 

ABV -   Advancements in Verbal Behavior 

AOSIS -   Alliance of Small Island States 

APC -   Article Processing Charge 

BBB -   Budapeste, Bethesda e Berlim 

BIOSIS - Biological Abstracts, Reports, Reviews, and 

Meetings Information System  

BMC -   BioMed Central 

BOAI -   Budapest Open Access Initiative 

BPMN -   Business Process Model and Notation 

CAPES -  Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior 

CC -   Creative Commons 

CC BY NC -   Creative Commons – Reconhecimento – Não 

Comercial  

CC BY SA - Creative Commons – Reconhecimento – 

Compartilha igual 

CI -   Ciência da Informação 

CIC -   Community Interest Company 

CLACSO -   Consejo Latinoamericano de Ciencias Sociales  

CNPq -   Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 

e Tecnológico 

COPE -   Committee on Publication Ethics 

DOAJ -   Directory of Open Access Journals 

DOI -   Digital Object Identifier 

DP -   Desvio Padrão 

EBSCO -   Elton B. Stephens  

EDP -   Édition Diffusion Presse 

ERA -   European Research Area 

ESCI 

FMI 

-   Emerging Sources Citation Index 

-   International Monetary Fund 

GERFLINT -   Groupe d'Études et de Recherches pour le Français 

Langue Internationale 

GMS -   German Medical Science 

GPI -   Global Participation Initiative 

H2020 -   Horizon 2020 

Hrčak -   Portal of Scientific Journals of Croatia  



 

 

HTML -   HyperText Markup Language 

IBICT - Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e 

Tecnologia 

IC -  Intervalo de Confiança 

ICST -  Institute for Computer Sciences, Social Informatics 

and Telecommunications Engineering  

IDH -  Índice de Desenvolvimento Humano 

IDRC -  International Development Research Centre  

IEEE -  Institute of Electrical and Electronics Engineers 

ISSO -  International Organization for Standardization 

ISRN -  International Scholarly Research Network 

ISSN -  International Standard Serial Number 

IS4OA -  Infrastructure Services for Open Access 

J-Stage -  Japan Science Technology Information Aggregator, 

Electronic 

JCR  - Journal Citation Reports 

LAN -  Local Area Network 

LATINDEX - Sistema Regional de Información en Línea para 

Revistas Científicas de América Latina, el Caribe, 

España y Portugal  

LibGen -  Library Genesis 

LOCKSS -  Lots of Copies Keep Stuff Safe 

MDPI -  Multidisciplinary Digital Publishing Institute 

MEDLINE -  MEDical Literature Analysis and Retrieval System 

NBR -  Norma Brasileira 

NDLTD -LNetworked Digital Library of Theses and 

Dissertations 

OCLC -  Online Computer Library Center 

OJS -  Open Journal Systems 

OR -  Odds Ratio  

ORI -  Office Research Integrity 

PDF -   Portable Document Format 

PIB -   Produto Interno Bruto 

PII -   Publisher Item Identifier 

PLOS 

PMC 

-   Public Library of Science 

-   PubMed Central 

REDALYC   -   Red de Revistas Cientificas de America Latina y el 

Caribe, España y Portugal 

ROAD -   Directory of Open Access Scholarly Resources 

ROMEO -   Right Metadata for Open Archiving
 



SAGE -   SAra and George 

SCI -  Science Citation Index 

SciELO -  Scientific Electronic Library Online 

SciELO CI -  Scientific Electronic Library Online Citation Index 

SJR -  SCImago Journal Rank  

UNESCO -  Organização das Nações Unidas para a Educação, a 

Ciência e a Cultura 

URL -  Uniform Resource Locator 

USENET -  Unix User Network 

UTS -  University of Technology Sydney 

WAME -  World Association of Medical Editors 

WoS -  Web of Science 

XML -  Extensible Markup Language 

1º Q -  Primeiro Quartil 

2º Q -  Segundo Quartil 

3º Q -  Terceiro Quartil 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 



SUMÁRIO 

 

1 INTRODUÇÃO...................................................... 29 

1.1 JUSTIFICATIVA E QUESTÃO DE PESQUISA... 30 

1.2 OBJETIVOS............................................................ 34 

2 COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA......................... 35 

2.1 CIÊNCIA E BENS COMUNS................................. 35 

2.2 COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA, CIÊNCIA DA 

INFORMAÇÃO E PERIÓDICOS EM ACESSO 

ABERTO.................................................................. 

                      

 

51 

2.2.1 Periódicos científicos.............................................. 54 

2.2.2 Periódicos científicos em acesso aberto................ 58 

2.2.3 Critérios de qualidade dos periódicos 

científicos................................................................. 

 

68 

2.2.4 Directory of Open Access Journals (DOAJ)........ 75 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS........ 85 

3.1 OBJETIVOS, VARIÁVEIS E POPULAÇÃO DO 

ESTUDO.................................................................. 

   

86 

3.2 SISTEMAS DE INFORMAÇÃO E ÍNDICES DO 

ESTUDO.................................................................. 

   

89 

3.3 OPERACIONALIZAÇÃO DA COLETA E 

ANÁLISE DOS DADOS......................................... 

   

91 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES......................... 95 

4.1 PERIÓDICOS DOAJ E A RELAÇÃO ENTRE A 

INDEXAÇÃO EM BASES DE DADOS E A 

PRESENÇA NOS ÍNDICES DE CITAÇÃO.......... 

      

 

95    

4.2 CARACTERIZAÇÃO DOS ELEMENTOS QUE 

COMPÕEM OS TÍTULOS DO DOAJ.................... 

     

108       

4.3 RELAÇÃO ENTRE OS ELEMENTOS (PAÍSES, 

EDITORAS E TAXA DE PROCESSAMENTO 

DE ARTIGOS) E OS TÍTULOS DOAJ SEAL E 

NO SEAL.................................................................. 

                              

 

 

129 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS................................ 155 

 REFERÊNCIAS..................................................... 163 

 ANEXO A – Formulário de indexação no 

DOAJ....................................................................... 

 

209 

 ANEXO B – Relatório de publicação científica 
da UNESCO (2015, p. 18)...................................... 

 

215 

 ANEXO C– Grupo 1 relação dos países que não 

são cobradas taxas de publicação (PUBLIC 

LIBRARY OF SCIENCE, 

       

 

     



 

 

2018c).......................................................................  217 

 ANEXO D – Grupo 2 relação dos países que 

serão cobrados uma taxa de publicação de 

US$500.................................................................... 

        

 

219 

 APÊNDICE A - Especificação dos países 

calssificados em “Others” da Tabela 7................. 

  

221 



29 

1 INTRODUÇÃO 

 

A ciência e sua sistematização trazem arraigadas as relações 

sociais existentes em seu fazer, dentre as quais se destaca a comunicação 

científica, que se caracteriza pela socialização dos resultados de 

pesquisa em periódicos científicos. Essa comunicação constitui o 

registro para a divulgação e avaliação das descobertas das investigações, 

cumprindo o compromisso social de pensar respostas para o avanço da 

ciência.  

O periódico científico, com mais de 350 anos de existência, 

mantém sua função principal de garantir ―[...] o registro e a difusão do 

conhecimento científico existente, favorecendo a comunicação entre 

pesquisadores e as comunidades científicas e, consequentemente, 

contribuindo para o desenvolvimento, atualização e avanços científicos‖ 

(GONÇALVES; RAMOS; CASTRO, 2006, p. 175). Nesse processo, o 

acesso aberto (AA) aos periódicos disponibiliza um bem comum 

(informação científica) que, quanto mais disponível e acessível, mais 

valor social agrega ao seu conteúdo.  

Em 2002, com a declaração da iniciativa do movimento do acesso 

aberto de Budapeste, foram lançadas recomendações sobre políticas, 

licenciamento, reutilização, infraestrutura, sustentabilidade, promoção e 

coordenação de atitudes a serem adotadas por instituições, pessoas e 

órgãos públicos e privados para a disponibilização em acesso aberto dos 

documentos científicos pela Internet, ampliando as possibilidades de 

acesso e a disponibilização de conteúdo científico sem custos aos 

leitores.  

Dessa forma, a pretensão desta tese, intitulada ―PERIÓDICOS 

CIENTÍFICOS EM ACESSO ABERTO: uma análise do povoamento 

do Directory of Open Access Journals (DOAJ)‖, é refletir sobre os 

elementos dos periódicos que constituem esse diretório na dinâmica dos 

elementos (editora, cobrança ou não de taxa de processamento de artigo 

- APC, países e índices de citação) dos periódicos em acesso aberto do 

DOAJ  que ―[...]  caracterizam [...o...] complexo de forças motivadoras, 

que impelem uma determinada estrutura para que ela se torne cada vez 

mais aquilo que basicamente é‖ (KATZ; KAHN, 1975, p. 86-87). 

Para melhor exposição e compreensão da proposta, o trabalho 

está dividido em cinco seções. A primeira é a parte introdutória, que 

relata a justificativa, a questão e os objetivos da pesquisa. A segunda, 

contempla estudos sobre ciência, comunicação científica e periódicos 

em acesso aberto. A terceira divisão descreve os métodos e técnicas 

desenvolvidos para a realização da investigação. A seção quatro mostra 
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os resultados e discussão, conforme os objetivos e o pressuposto de 

pesquisa. A quinta, por fim, apresenta as considerações do estudo.   

 

1.1 JUSTIFICATIVA E QUESTÃO DE PESQUISA 

 

Os fatores que motivaram este estudo compreendem aspectos da 

produção científica que se relacionam com interesses pessoais, 

profissionais e científicos para o desenvolvimento da ciência. Dessa 

forma, a investigação atendeu aos requisitos do Programa de Pós-

Graduação em Ciência da Informação da Universidade Federal de Santa 

Catarina no que tange a desenvolver uma pesquisa original com 

aderência à área da Ciência da Informação e na visibilidade e 

infraestrutura dos envolvidos no sistema de comunicação científica a 

fim de garantir o acesso aberto dos periódicos científicos.  

A justificativa pessoal se alicerça na atuação como bibliotecária 

em Instituição de Ensino Superior, trabalhando com gestão de serviços e 

produtos informacionais para atender aos usuários que necessitam de 

informação confiável. Soma-se a isso a motivação em promover 

iniciativas científicas que beneficiam a sociedade, no caso desta 

investigação, a de estudar os periódicos científicos em acesso aberto já 

que ―[...] amplifica o valor social da pesquisa [...]‖, transformando-a em 

bem comum (BOAI, 2012, p. 12). Reconhecendo-se que o ―[b]em 

comum é, ao mesmo tempo, o princípio edificador da sociedade humana 

e o fim para o qual ela deve se orientar do ponto de vista natural e 

temporal‖ (BOBBIO; MATTEUCCI; PASQUINO, 1998, p. 106). 

Como interesse científico, o tema do acesso aberto é um dos 

campos da Biblioteconomia e da Ciência da Informação, bem como de 

todas as áreas que nela atuam por meio da produção científica 

(MIGUEL; OLIVEIRA; GRÁCIO, 2016). Pois o mundo da publicação 

científica, desde o século XVII e os primeiros esforços de Henry 

Oldenburg, passou por mudanças tecnológicas relacionadas ao suporte, 

como a digitalização do conteúdo e a disponibilidade de recursos 

informacionais; ganhou novas demandas de usuários em todo o mundo, 

especialmente no que diz respeito ao gerenciamento eletrônico do fluxo 

editorial; e presenciou uma gradativa valorização do artigo como 

unidade informacional e da interoperabilidade dos sistemas e do acesso 

aberto à informação (GONÇALVES; RAMOS; CASTRO, 2006; 

PETERS et al., 2016; TELLA; KWANYA, 2018). 

O estudo dos periódicos científicos em acesso aberto tem impacto 

na comunicação científica, pois torna possível aumentar e melhorar a 
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produção e disponibilização da pesquisa em termos de acesso. Nesse 

contexto, esta pesquisa destaca o Directory of Open Access Journals 

(DOAJ), lançado em 2003 e mantido até 2013 pela Universidade de 

Lund, Suécia, ano em que passou a ser mantido pela Infrastructure 

Services for Open Access (IS4OA) por meio de seus membros 

participantes (bibliotecas, universidades, agregadores de serviços entre 

outras entidades) (INFRASTRUCTURE SERVICES FOR OPEN 

ACCESS, 2018).  

O DOAJ indexa, disponibiliza e lista periódicos científicos 

internacionais e multidisciplinares, revisados por pares, em acesso 

aberto imediato (DOAJ, 2016; INFRASTRUCTURE SERVICES FOR 

OPEN ACCESS, 2018). Seu valor reside no objetivo de ―[...] aumentar 

a reputação internacional da publicação de acesso aberto‖ (MITCHELL, 

2018, p. 1, tradução nossa), ou seja,  
 

[...] o DOAJ se tornou uma marca de qualidade, 

significando que um periódico a) atende aos altos 

critérios estabelecidos [...no...] formulário de 

inscrição e b) que um periódico ou editor adere às 

melhores práticas estabelecidas nos Princípios de 

Transparência e Melhor Prática (MITCHELL, 

2018, p. 1, tradução nossa).   

 

Os periódicos são elegíveis para as listas do DOAJ se atenderem 

aos critérios de indexação do diretório que adota padrões científicos de 

regularidade de publicação e de comprometimento do periódico em 

seguir princípios éticos, garantir direitos autorais e incentivo ao uso de 

licenças Creative Commons (CC), entre outros aspectos (DOAJ, 2018b).  

O acesso aberto imediato trabalhado pelo DOAJ como fonte de 

informação
1
 indica que os periódicos disponibilizam conteúdo científico 

revisado por pares sem cobrança aos leitores que acessam, baixam, 

copiam, distribuem, imprimem e constroem hiperlinks para os textos, 

garantindo os direitos autorais dos conteúdos sem período de embargo, 

além de não aceitar periódicos híbridos (MORRISON et al., 2015; 

OKPALA, 2017; DOAJ, 2018a).  

A presente investigação não aborda todas essas questões, porque 

                                                           
1
 ―f. de informação. 1. documentos que fornecem respostas específicas [...]. 2. 

Origem física da informação, ou lugar onde pode ser encontrada‖ (CUNHA; 

CAVALCANTI, 2008, p. 172). 

 



32 

 

não estudou a amplitude ou a restrição da abertura do acesso aos 

periódicos do DOAJ no que diz respeito aos direitos autorais, licenças e 

outras formas jurídicas, dessa forma, a investigação concentra-se no 

estudo das características dos periódicos em acesso aberto do DOAJ 

revisados por pares e livres de taxas aos leitores/usuários, com 

disponibilização imediata do conteúdo (sem periódicos híbridos).  

Assim, o trabalho justifica-se porque estudar periódicos 

científicos em acesso aberto significa refletir sobre a infraestrutura, as 

políticas de informação, a melhoria dos investimentos públicos e a 

comunicação científica dos pesquisadores, a fim de garantir o bom 

funcionamento desse modelo de acesso, em especial, dos periódicos que 

são o canal formal da comunicação científica. Ademais, a importância 

do DOAJ no cenário científico internacional pode ser evidenciada com a 

declaração dos Membros da Ciência Europeia, quando divulgaram 

orientações, em 2015, para as editoras, recomendando que seus títulos 

sejam listados no DOAJ, na Web of Science (WoS) e na Scopus 

(SCIENCE EUROPE, 2016).   
Nesta investigação são trazidas para a discussão as editoras que, 

nas décadas de 1980 e 1990, cobravam altos valores para manutenção 

das assinaturas dos títulos em subscrição, o que ocasionou a crise dos 

periódicos e a eclosão do movimento do acesso aberto como alternativa. 

Processo que trouxe a situação dos periódicos remodelados no ambiente 

do acesso aberto, em especial no DOAJ, corpus deste estudo, que 

envolvem as editoras científicas, os países que publicam, a cobrança ou 

não de APC, a indexação dos periódicos em bases de dados e presença 

em índices de citação que, mesmo com as tecnologias digitais e a 

autonomia dos usuários para publicar seus achados, mantêm o sistema 

de comunicação científica atrelado a publicações em periódicos 

(LARIVIÉRE; HAUSTEN; MONGEON, 2015a, 2015b; BEASLEY, 

2016; BROWN, 2016; PINFIELD; SALTER; BATH, 2016; BJÖRK, 

2017a; PONTE; MERZEJEWSKA; KLEIN, 2017).   

Para mostrar o ineditismo da presente pesquisa são relatados 

estudos encontrados na literatura. Inicia-se pelo estudo de Ennas e Di 

Guardo (2015), cujos resultados apontam que investigações sobre o 

acesso aberto apresentam limitações, como variáveis individuais ou 

abordagem de um pequeno conjunto de variáveis para alcançar o seu 

objetivo. A ressalva reside no fato de que os estudos geralmente são 

localizados ―[...] no tempo e no espaço, raramente perseguindo objetivos 

generalizáveis.‖ (GOMES, 2006, p. 5). 

Miguel, Oliveira e Grácio (2016) identificaram cinco grupos 
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temáticos na literatura internacional sobre acesso aberto, a saber: a 

mudança no modelo de comunicação científica; as atitudes e percepções 

do AA pela comunidade acadêmica; a via dourada do AA e seus efeitos 

sobre a citação e o impacto dos periódicos; a via verde do AA 

(repositórios); e o crescimento de diretórios e repositórios de AA como 

reconhecimento do movimento.  

Navas-Fernández (2016) que analisou 445 periódicos acadêmicos 

espanhóis, por áreas temáticas, que seguem padrões de qualidade 

internacional (indexados na Web of Science e no Scopus), estudando a 

adoção do acesso aberto na Espanha, a relação entre preço de subscrição 

e cobrança de APC e o impacto bibliométrico. Eles constataram que 7% 

dos títulos espanhóis cobram APC e que 27% possuem fator de impacto. 

Outro trabalho encontrado foi o de Marchitelli  et al. (2017) que 

fizeram uma análise voltada para os títulos do DOAJ em 2016, 

comparando-os com a lista feita por Beall dos editores predatórios e as 

listas da Web of Science, da Scopus e da Open Access Scholarly 
Publishers Association (OASPA), que é apoiadora e representante dos 

interesses de editores de periódicos e livros de AA em todo mundo. Os 

autores tinham como objetivo examinar os resultados da inclusão de 

novos critérios, a partir de 2014, para indexação de títulos no DOAJ e 

sua capacidade para melhorar a confiabilidade das informações contidas 

no diretório. 

Além disso, a Science-Metrix publicou, em 2018, um relatório 

sobre a disponibilidade de acesso aberto a publicações científicas do ano 

de 2016. O relatório teve como fonte de coleta dos dados a WoS e a 

Scopus sendo identificados a condição de acesso aberto na 1science.  O 

Brasil apareceu como o país com maior quantidade de artigos em acesso 

aberto e os Estados Unidos e China lideraram com números absolutos 

em quantidade de artigos científicos (AA e não AA), no entanto, 68% 

dos artigos possui pelo menos um autor norte-americano e 45% pelo 

menos um autor da China (NATIONAL SCIENCE FOUNDATIONS; 

NATIONAL CENTER FOR SCIENCE AND ENGINEERING 

STATISTICS, 2018). 

Observou-se que os estudos anteriormente elencados discutem o 

acesso aberto de forma específica, considerando, às vezes, um único 

país e/ou apenas uma temática/assunto, realizando abordagens por área 

do conhecimento. Assim, o presente trabalho diferencia-se por ser 

abrangente e apresentar grande quantidade dos dados e no conjunto das 

variáveis coletadas e analisadas, além de investigar os periódicos 

científicos do DOAJ em duas categorias: os periódicos DOAJ Seal e No  
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Seal
2
. Com esses argumentos, parte-se do pressuposto de que o 

povoamento do DOAJ é feito por periódicos científicos que possuem 

um conjunto de elementos que se relacionam para compor o acesso 

aberto aos títulos disponíveis no diretório. A partir desse pressuposto, 

questiona-se: Quais são as características dos periódicos científicos em 

acesso aberto e como elas se relacionam para materializar os títulos no 

cenário global?  

 

1.2 OBJETIVOS  

 
Para responder à questão de pesquisa, elaborou-se um estudo 

sobre o fenômeno dos periódicos científicos em acesso aberto. Dessa 

forma, adotou-se o objetivo geral de analisar as características dos 

títulos que constituem o Directory of Open Access Journals (DOAJ) 

como um diretório mundial que disponibiliza periódicos científicos em 

acesso aberto. 

Por sua vez, os objetivos específicos foram: 

a) identificar se existe relação entre o atendimento dos 

periódicos científicos em acesso aberto aos critérios DOAJ e o 

fato de eles serem indexados nas bases de dados Web of 

Science e Scopus;   

b) caracterizar, a partir dos títulos DOAJ, os elementos que 

compõem o diretório; 

c) verificar se existe relação entre os elementos que compõem o 

diretório e a classificação dos periódicos em DOAJ Seal e 

DOAJ No Seal. 

Os objetivos estão conectados entre si e estabelecem as relações 

necessárias com a temática estudada e com o problema de investigação, 

que guiou o estudo concretizado nesta tese.  

 

 

 

 

 

 

                                                           
2
 No Seal indica os periódicos indexados no DOAJ que não receberam a 

certificação Seal. 

 



35 

 

2  COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA 

 
Esta seção está dividida em subseções que constroem a discussão 

dos periódicos científicos em acesso aberto como uma prática da ciência 

em disponibilizar os resultados das pesquisas sem cobrança aos leitores. 

Nesse cenário, destaca-se o Directory of Open Access Journals que 

oferece acesso a periódicos científicos em acesso aberto revisados por 

pares. 

 

2.1 CIÊNCIA E BENS COMUNS 

 

A ciência tem como objetivo ―[...] a compreensão e não a 

acumulação de dados e fórmulas‖, independente da sua forma de 

apresentação ao público (ZIMAN, 1979, p. 135). E após a segunda 

Guerra Mundial e com a ajuda dos Estados Unidos na reconstrução da 

Europa a ciência era portadora de valores democráticos liberais e parte 

integrante na criação da hegemonia norte americana. Os meios para esse 

fim eram bolsas de pesquisa, bolsas de estudo, conferências e programas 

de treinamento, geralmente para pesquisa básica, muitas vezes 

administrada por fundações dos Estados Unidos com ligações a agências 

governamentais ocasionando um aumento nos investimentos em 

pesquisa (KRIGE, 2006; GUÉDON, 2018
3
). 

Com o pós segunda guerra e pós guerra fria as relações do mundo 

com a ciência explicitam as questões sociais e políticas no crescimento e 

desenvolvimento das organizações formais de pesquisas (universidades, 

institutos de pesquisa, laboratórios públicos e privados), também, 

aumentaram o número de cientistas, pesquisas e publicações 

(WHITLEY, 2000). 

As transformações que a ciência proporciona funcionam como 

uma alavanca para entender e compreender o mundo, fazer escolhas e 

resolver problemas sendo os documentos da ciência um bem público 

que trazem mudanças para fronteiras políticas, culturais e psicológicas, 

apontando práticas mais democráticas quando seus resultados são 

livremente disseminados e compartilhados, ou seja, quando estão 

acessíveis a todos (UNESCO, 2016). 

As descobertas científicas, acessíveis, alteram o estoque de 

conhecimento, que é a riqueza cognitiva da ciência, contribuindo para o 

                                                           
3
 Comunicação oral proferida no dia 02 de outubro de 2018 como palestra de 

abertura em Lisboa na 9ª Conferência luso-brasileira sobre acesso aberto. 
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fundo comum do conhecimento. Este retratado em seu sentido mais 

amplo, sem especificar o fluxo ou a forma como é construído, mas 

sendo destacado como o insumo da ciência que fornece a ―[...] base para 

a previsibilidade e a regularidade do comportamento social [...]‖ 

(MERTON
4
, 1968, p. 233).    

Dessa forma, ―[...] a ciência se tornou mais institucionalizada, ela 

também se tornou mais intimamente inter-relacionada com as outras 

instituições da sociedade‖, pois ―as tecnologias científicas e a difusão de 

uma perspectiva científica tornaram-se grandes forças sociais que 

movem nossa história e afetam as relações entre as nações do mundo‖ 

(MERTON, 1970, p. 214, tradução nossa). 

O reconhecimento público da fonte do conhecimento e da ideia 

pesquisada, apoiado pelas tecnologias, relaciona-se com as estruturas 

sociais e cognitivas da ciência, de maneira que afeta o desenvolvimento 

coletivo do conhecimento científico. Assim sendo, a propriedade 

intelectual possui um livre interesse para as pessoas que queiram usá-la. 

Isso ―[...] exige que o cientista esteja pronto para disponibilizar seu novo 

conhecimento aos seus colegas o mais rápido possível [...]‖, o que ―[...] 

decorre de uma variedade e amálgama de motivos em que a paixão pela 

criação de novos conhecimentos é apoiada pela paixão pelo 

reconhecimento por pares e pela competição derivada pelo lugar.‖ 

(MERTON, 1970, p. 216-218, tradução nossa).  

Desse modo, os valores e as normas que compõem o ethos da 

ciência para a sua institucionalização podem ser compreendidos segundo 

quatro imperativos (MERTON, 1979):  

a) universalismo – impessoalidade da ciência; 

b) comunalismo
5
 – propriedade comum dos bens, pois as 

descobertas são consubstanciadas à sociedade ampliando as 

                                                           
4
 Robert Merton é um sociólogo cujos escritos, até a atualidade, são usados para 

contextualização da vida acadêmica. Em 13 de setembro de 2018, fez-se uma 

pesquisa na base de dados Web of Science com a estratégia de busca TÓPICO: 

("robert merton" OR "Robert King Merton"), no período de 2007 a 2018, 

retornando como resultado 55 documentos, dos quais 44 eram artigos 

científicos.  
 
5
 O termo original é comunismo, mas será adotado como comunalismo a fim de 

que não se confunda o comunismo de Merton com o comunismo que representa 

uma ideologia política e socioeconômica ―[...] estritamente conexa e [que] tem 

como fundamento essencial a organização industrial do mundo moderno‖ 

(BOBBIO; MATTEUCCI; PASQUINO, 1998, p. 208).  
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fronteiras do saber quando acontece a comunicação dos 

resultados científicos das pesquisas; 

c) desinteresse – verificabilidade, controle exigido pelos pares, 

caráter público e testável dos experimentos; 

d) ceticismo organizado – objetividade da análise científica, 

garantida por critérios empíricos e lógicos. 

Em face desses quatro imperativos, a ciência pode alcançar sua 

meta de estender o conhecimento certificado pelos pares, obedecendo às 

normas e crenças científicas de que a ―[...] ‗atitude científica‘ não é uma 

virtude inata e sim o reflexo de normas intelectuais impostas pela 

comunidade à qual pertence o cientista.‖ (MERTON, 1979; ZIMAN, 

1979, p. 128).  

Para Bucchi (2015, p. 235, tradução nossa),   
 

[a] preocupação de Merton era mostrar que a 

institucionalização da ciência e a codificação 

social do papel do cientista pressupunham não 

apenas uma série de métodos e atividades 

distintas, mas também um conjunto de fatores 

sociais: valores e normas que configuravam a 

ciência como um subsistema social relacionado 

para o resto da sociedade, mas ao mesmo tempo 

dotada de autonomia própria.  

 

Essa é a mesma concepção apresentada por Bourdieu (1997, p. 

45), autor do século XX, evidenciada tanto em publicações quanto em 

sua Sociologia no século XXI, segundo a qual ―[...] para fazer progredir 

a cientificidade, é preciso fazer progredir a autonomia [...]‖ do campo 

científico, pois 
 

[...] o campo da produção erudita tende a produzir 

ele mesmo suas normas de produção e os critérios 

de avaliação de seus produtos [...obedecendo...] a 

lei fundamental da concorrência pelo 

reconhecimento propriamente cultural concedido 

pelo grupo de pares que são, ao mesmo tempo, 

clientes privilegiados e concorrentes [...] 

(BOURDIEU, 2009, p. 105).   

 

Uma mudança advinda das concepções de Merton para o século 

XXI foi a forma de circulação das descobertas científicas, especialmente 

com a Internet e a privatização e comercialização dos resultados de 
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pesquisa como bens de consumo. No uso contemporâneo das obras de 

Merton sobre a Sociologia do Conhecimento, ainda é recorrente a 

concepção de que a investigação científica é um ofício gerador de 

ferramentas analíticas que facilitam a tarefa de explicar a dinâmica da 

ordem social (relação cognitiva entre o homem e a realidade contígua) 

(BUCCHI, 2015; MARTÍN GIORDANO, 2017; CUPANI, 2018).  

Com o acesso aberto das publicações científicas, aconteceu o 

retorno ao princípio do comunalismo e o artigo tornou-se a unidade de 

medida que representa a contribuição para o bem comum, com o relato 

detalhado dos resultados das pesquisas. Essas mudanças promovidas 

pelo acesso aberto na comunicação científica, considerando as 

concepções propostas pelos autores dos Estudos Sociais de Ciência e 

Tecnologia, ocorrem em um movimento muito semelhante ao  
 

[...] proposto por Merton em seus imperativos 

institucionais, em especial ao comunismo e ao 

desinteresse, já que propõe um modelo de 

comunicação da ciência cujos resultados das 

pesquisas são livremente disponibilizados e 

estimulam os cientistas a se moverem apenas pelo 

avanço da ciência e pela perspectiva de 

consequente crescimento da sua estima e 

reconhecimento dentro da academia.  (CINTRA; 

FURNIVAL; MILANEZ, 2017, p. 218). 

 

Assim, as normas e princípios mertonianos, na perspectiva do 

acesso aberto, segundo Bernatchez (2015, p. 12, tradução nossa), são os 

referenciais construídos pelas visões do mundo   
 

[...] a partir dos valores fundamentais aos quais os 

atores de campo aderem. Eles se traduzem em 

princípios que estão alinhados com os valores. 

Normas são as fórmulas de "o que precisa ser", 

considerando valores e princípios. Os termos são 

baseados em valores, princípios e padrões e 

traduzidos em ações. 

 

As ações e atitudes científicas (objetividade e racionalidade 

lógica) têm sentido em um contexto social no qual haja um intercâmbio 

de experiências e opiniões por meio da colaboração científica entre os 

pesquisadores, conduzindo trabalhos em equipe, pois as crenças aceitas 

por um grupo só se tornam comuns quando seguidas de avaliações que 
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apontem se as ideias são apropriadas e pertinentes para especificar o 

comportamento dos seus membros (KATZ; KAHN, 1975; ZIMAN, 

1979; VANZ; STUMPF, 2010; TEIXEIRA, 2005). 

Dentro da estrutura social, as crenças do local e do cosmopolita, 

do influente e do influenciado, dependem de relações e de seus 

respectivos padrões de comportamento. Assim, o pensamento local pode 

ter uma abrangência restrita, enquanto o cosmopolita pode influenciar e 

ser influenciado de forma mais ampla, sem se restringir a uma 

comunidade específica, pois é orientado para o mundo. Nessas relações, 

a denominação de cada indivíduo é determinada pela variação de 

elementos ou de contexto, tanto de quem escreve quanto de quem lê 

(BOURDIEU, 2002):  
(1) nas estruturas das relações sociais em que cada 

tipo está implicado; (2) nos caminhos que 

percorreram até chegar às suas atuais posições na 

estrutura de influência; (3) na utilização do seu 

status atual para o exercício da influência 

interpessoal; e (4) em seus comportamentos 

motivados pelas comunicações (MERTON, 1968, 

p. 487).    

 

Esses elementos resultam da atividade da pesquisa científica que 

deveria ser vista ―[...] como o trabalho cotidiano de determinadas 

pessoas que ocupam um lugar na Sociedade; [... e] como a atividade 

profissional de grupos de pessoas pertencentes a certas instituições 

sociais, tais como universidades e laboratórios de pesquisas [...]‖ 

(ZIMAN, 1981, p. 14), moldada pelos valores éticos, essenciais e 

formais da atividade profissional do pesquisador.  
 

Os [valores] éticos estão relacionados com o 

comportamento do cientista, dentro das 

propaladas normas mertonianas. É o respeito à 

autoria das fontes utilizadas. É a autenticidade e 

fidedignidade dos dados relatados. É o amor à 

ciência. É o desejo de compartilhamento. Os 

aspectos essenciais ou lógicos são pertinentes às 

leis do raciocínio, à organização e ao exame dos 

materiais escolhidos. É a análise da essência dos 

textos à luz dos parâmetros da ciência, 

observando-se a seleção dos métodos, processos e 

táticas usados, o rigor na aplicação, a contribuição 

para a ciência e o nível de aplicabilidade. Os 

aspectos formais estão atrelados ao estilo, à 
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linguagem e à estruturação dos textos produzidos 

(TARGINO, 2001, p. 29). 

Além  disso, a  investigação  científica,  entendida  como  

atividade  profissional, possui propriedades  de  um  bem  comum,  com  

potenciais  usuários,  quando  é  amplamente  comunicada;  e   

propriedades  de  bem  comum  que  não  se  desgastam  quando  usada  

ou  consumida, caracterizando-se  como  um ponto de  equilíbrio entre  

o  intelectual,  o  pessoal e o  social  (ZIMAN,1981; STEPHAN, 2004; 

LE COADIC, 2004, p. 9),  pois ―[o] sistema de pesquisas assemelha-se 

muito a um sistema econômico, [... representado...] a partir do esquema 

econômico clássico: produção-distribuição-consumo. Analogia de 

fenômenos, mas não de conceitos [...]‖.  

Na Figura 1, é mostrada essa modelização social do ciclo de 

informação.                                          
 

Figura 1 – O ciclo da informação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Le Coadic (2004, p. 10) 

 
Le Coadic (2004, p. 9) explica as fases do ciclo da informação 

dentro das ciências. Essa construção, como mostrado na Figura 1, 

refere-se aos  
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[...] conhecimentos científicos e tecnológicos que 

se tornarão, uma vez registrados, em forma escrita 

ou oral, impressa ou digital, informações 

científicas e tecnológicas. Pela mesma razão, para 

descrever as duas outras fases do que chamamos 

ciclo da informação [Figura 1], usaremos a 

palavra comunicação e não distribuição, e uso em 

vez de consumo. Os três processos – construção, 

comunicação e uso – se sucedem e se alimentam 

reciprocamente. 

 

O ciclo da informação de Le Coadic (2004) mostra as relações 

dos modos de vinculações sociais da comunicação científica que, neste 

estudo, vinculam-se à comunicação formal dos resultados de pesquisa 

disponibilizados pelos periódicos científicos em acesso aberto, vistos 

como artefatos humanos. 

A informação, como artefato humano, está sendo armazenada 

cada vez mais em estruturas externas ao homem, com acordos e regras 

culturais, que envolvem questões intelectuais, econômicas e políticas 

(HEERSMINK, 2017). A Figura 2 mostra as formas da informação que, 

na teoria evolutiva do acesso ao bem comum, distinguem-se entre 

artefato, instalação e ideias para o estudo da informação e do domínio 

público intelectual. 

 
Figura 2 – Formas da informação 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Hess e Ostrom (2003, p. 129, tradução nossa) 

 

A Figura 2 ilustra a divisão das ideias contidas em um artefato, a 

qual distingue a visão criativa, o conteúdo intangível e a informação 

inovadora e o conhecimento. O conhecimento ―[...] refere-se a todas as 

ideias inteligíveis, informações e dados em qualquer forma em que é 

expresso ou obtido‖ (HESS; OSTROM, 2007, p. 8, tradução nossa). 
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As Bibliotecas, especialmente com o advento da Internet, 

começaram a transformar a ideia dos comuns, com uma ampla variedade 

de recursos de informação, como softwares, licenciamentos, periódicos 

em acesso aberto e repositórios digitais, entre outros, que compartilham 

informações. Elas realizam a disseminação do fluxo de ideias e do 

conhecimento que não se exclui no uso, porque o conhecimento é 

pessoal e as ideias são as unidades não físicas contidas em um artefato, 

as quais, em conjunto com os pensamentos, são uma explicação relativa 

à não depreciação do bem, tal como a leitura de um livro que não 

diminuiu seu valor como artefato de conhecimento (KRANICH, 2004). 

Na concepção de bem comum, o artigo científico é uma 

construção ou produção decorrente dos resultados de investigação que, 

quando disponibilizado (comunicado ou distribuído), permite o 

uso/consumo do seu conteúdo; e que, quanto mais usado/consumido, 

maior valor agrega ao artefato.   

O artefato é uma representação discreta e nomeável de uma ideia 

ou conjunto de ideias e, como mostrado na Figura 2, exemplos de 

artefatos incluem artigos, livros, bancos de dados, mapas, arquivos de 

computador e páginas da web. Cupani (2013, p. 14) corrobora esse 

entendimento sobre o artefato, tendo-o como aquilo ―[...] que foi 

produzido conforme uma ‗arte‘, um saber-fazer que implica regras de 

procedimento.‖  

Artefatos variam em sua durabilidade. Quando físicos, podem ser 

utilizados de forma sequencial por vários leitores e, quando 

disponibilizados em formato digital e por áudio, entre outros, também 

podem ser usados simultaneamente por vários usuários. Os usuários dos 

artefatos físicos podem não mais usá-los quando houver a retirada do 

material e o acesso à informação científica for impossibilitado, por 

exemplo, por danos causados ao material físico. Entretanto, quando os 

artefatos são digitais, o desgaste pelo uso do material não acontece e a 

sua exclusão se torna mais complexa. Neste caso, a impossibilidade de 

acesso pode acontecer pela não permanência do material digital ou pela 

falta de acesso do potencial usuário. Desse modo, o material como bem 

público exige maiores cuidados com a estrutura jurídica dos seus 

processos de fornecimento, produção, instalação e distribuição, assim 

como das variadas formas de consumo e uso do conteúdo informacional 

(HESS; OSTROM, 2003). 

Os cuidados garantem direitos e deveres tanto de fornecedores 

quanto de usuários e uma infraestrutura que viabilize o processo de 

armazenamento, preservação, conservação e disponibilização dos 
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artefatos em ambiente acessível. Assim, o acesso a bens comuns 

envolve uma combinação de conhecimento científico e discussões sobre 

licenças e softwares, pois a informação é um artefato humano, com 

acordos e regras, que tem um componente cultural, intelectual e 

econômico, assim como funções políticas que devem ser passados de 

um indivíduo para outro para ter valor (ARAYA; VIDOTTI, 2010).  

Os bens comuns são conjuntos  
 

[...] de coisas, entidades externas às pessoas e, em 

certos casos, preexistentes a elas: como nos 

exemplos dos mares, da atmosfera e do espaço 

sideral, que são bens comuns. Por outro lado, e, 

simultaneamente, bens comuns são coisas 

compartilhadas: como tal, só podem ser o 

resultado de relações sociais. Com efeito, por esse 

polo da análise, quem constitui um bem comum 

são comunidades e práticas: comunidades (locais, 

regionais, globais) historicamente determinadas, 

que reconhecem ou atribuem um caráter comum a 

essas coisas, e o fazem mediante práticas sociais 

― como as regras que implementam, visando 

garantir o usufruto coletivo e a existência 

continuada desses bens, e as lutas que 

empreendem para evitar sua apropriação indevida. 

(VIEIRA, 2010, p. 4). 

 

Tendo-se em vista que a informação científica como bem comum, 

em particular a disponibilizada pela Internet, não é diminuída por meio 

da utilização intensiva,  
[...] as ideias, o conhecimento, a informação e a 

cultura de modo geral ― podem ser multiplicados 

facilmente, e por isso tendem a não serem 

escassos; e, uma vez que tenham sido 

reproduzidos, podem ser utilizados por várias 

pessoas simultaneamente, sem se deteriorarem a 

cada uso. Pelo contrário: graças ao chamado efeito 

de rede, usos repetidos podem ampliar a utilidade 

de certos bens intelectuais. (VIEIRA, 2010, p. 13). 

 

A discussão do bem comum como bem coletivo ou público gera 

vantagens indivisíveis em benefício de todos, sem privilegiar um 

indivíduo em detrimento de outro(s). Nesse sentido, o bem comum ―[...] 

consiste na maximização das condições mínimas dos indivíduos, ou 
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como se devem reformular as regras do jogo para obter uma ação não 

competitiva, mas cooperativa, que maximize, além do interesse 

individual, o bem coletivo‖ (BOBBIO; MATTEUCCI; PASQUINO, 

1998, p. 106).  

Vieira (2015) explica as confusões causadas quando se usa a 

expressão ―bem comum‖ relacionadas aos termos comum, público e 

privado na visão jurídica. 
 

O primeiro motivo é que, no direito, quando se 

fala em um bem público, privado ou comum, 

esses adjetivos referem-se não a um atributo do 

bem, mas sim à forma de propriedade à qual ele se 

encontra sujeito. Assim, ao bem público 

corresponde a propriedade pública (quando o 

proprietário é o Estado), ao bem privado 

corresponde a propriedade privada (quando o 

proprietário é uma pessoa — um indivíduo real, 

ou uma ficção legal como uma empresa), e ao 

bem comum corresponde a propriedade comum 

(quando o proprietário é uma pluralidade de 

indivíduos ou uma coletividade). Ora, a 

propriedade, na perspectiva jurídica, é um 

conjunto de direitos; como tal, ela não está 

fundamentalmente relacionada com características 

intrínsecas de objetos, mas sim com as relações 

sociais que os seres humanos estabelecem em 

torno desses objetos. (VIEIRA, 2015, p. 102). 

 

O conhecimento como bem comum implica a complexidade e a 

interdisciplinaridade da natureza dos recursos, o que envolve regras, 

decisões e comportamentos que as pessoas fazem em grupos em relação 

ao seu recurso compartilhado. Autores que escolhem tornar suas obras 

disponíveis gratuitamente ainda podem manter seus direitos autorais. 

Nesse caso, o acesso aberto fornece um bem universal, pois quanto mais 

informação de qualidade apresentar, mais valorado será o bem 

disponibilizado para acesso (HESS; OSTROM, 2007).  

Os bens comuns surgem da necessidade de a comunidade superar 

dilemas sociais ligados à produção e preservação, bem como ao 

compartilhamento e uso de informações e tecnologias, entre outros 

recursos, por meio de estruturas intelectuais em arranjos institucionais 

(STRANDBURG; FRISCHMANN; MADISON, 2017). 

Schlager e Ostrom (1992) identificaram três grandes feixes de 
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recursos no uso do acesso comum: gestão, exclusão e alienação. Depois, 

Hess e Ostrom (2003) complementaram essa divisão com mais dois 

feixes: acesso e extração. Os feixes são definidos como:  
 

Gestão: o direito de regular os padrões de uso 

interno e transformar o recurso por meio de 

melhorias. 

Exclusão: o direito de determinar quem terá um 

direito de acesso e como esse direito pode ser 

transferido. 

Alienação: o direito de vender ou arrendar um ou 

ambos os direitos coletivos acima. (SCHLAGER; 

OSTROM, 1992, p. 251, tradução nossa). 

 

Acesso: o direito de inserir uma área física 

definida e desfrutar de benefícios não-naturais 

(por exemplo, caminhadas, canoas, aproveitar a 

natureza); 

Extração: o direito de obter unidades de recursos 

ou produtos de um sistema de recursos (por 

exemplo, pegar peixes, desviar água) (HESS; 

OSTROM, 2003, p. 124, tradução nossa). 

 
Em sua elaboração, os cinco feixes foram pensados para os 

artefatos físicos, mas são perfeitamente aplicáveis também aos digitais. 

Dessa forma, reinterpretando os feixes com foco no acesso aberto, tem-

se o feixe Acesso, caracterizando o Acesso Aberto à informação 

científica e definido pelo não pagamento para a leitura do material na 

íntegra e imediata disponibilização. O feixe Extração, por sua vez, dos 

artigos disponibilizados. O de Gestão, como os princípios de 

transparência e boas práticas na publicação acadêmica para os 

periódicos, bem como para os usuários que queiram usá-las para 

melhorar suas ideias ou artefatos.  

Os feixes da Exclusão e da Alienação podem ser reinterpretados 

juntos, pois determinam direitos de acesso, de retirada e de 

transferência, assim como de uso e exclusão de direitos. Para este 

último, as editoras são lembradas, porque elas adicionam e excluem 

títulos de periódicos sem maiores interações com seus partícipes. 

A ligação entre o acesso e os veículos de circulação dos bens tem 

um significado no contexto da proteção da propriedade intelectual: o 

direito de controlar a reprodução, como ocorreria na mídia tradicional, 

na qual há uma clara distinção entre o acesso, a reprodução e o controle 
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do proprietário. No mundo digital, o acesso se confunde com a cópia 

dos artefatos e, ao controlar a cópia, parcial ou completa, controla-se o 

acesso com uma ressignificação do direito autoral, conforme interesses 

de uso e reuso (REBOUÇAS; SANTOS, 2017).  

Cópias no mundo digital são necessárias, nem que sejam 

temporárias (ouvir uma música, ler um artigo de periódico). A Lots of 

Copies Keep Stuff Safe (LOCKSS) é uma iniciativa coletiva para 

neutralizar a perda de acesso à informação por meio de lotes de cópias 

seguras para dar permanência, por exemplo, aos periódicos digitais 

(STANFORD UNIVERSITY, 2004).  

A comunicação científica e o acesso ao seu conteúdo envolvem 

direitos que dizem respeito à base legal de acesso e ao uso e reuso de 

publicações como os periódicos. Por exemplo, o direito do autor e de 

contratos (entre a editora/proprietário do periódico, o editor, o autor e as 

licenças individuais ou coletivas), os quais são regidos por leis nacionais 

e/ou internacionais. Nesse cenário, destaca-se o direito autoral, o qual 

garante o poder de fazer cópias e de permitir (ou não) que outros as 

façam (em qualquer meio), comunicando-o para distribuí-las ou publicá-

las. Abrange o direito de locação ou empréstimo, realização, exibição ou 

execução de obras em público e em adaptação, sendo o proprietário do 

material capaz de conceder as permissões aos outros. O autor pode 

licenciar outra pessoa ou organização com base exclusiva ou não 

exclusiva. O direito autoral surge quando um trabalho é estabelecido de 

forma permanente, no caso de periódicos, ele é assegurado pelo 

copyright (MORRIS et al., 2014). 

Assim, a construção dos bens comuns na era digital deve dar 

garantia de direitos aos autores. Essa necessidade está ligada às licenças 

utilizadas, bem como à concessão de direitos. Dessa forma, é possível 

permitir legalmente que outras pessoas copiem, distribuam e façam usos 

das criações uns dos outros. Com a Internet, ocorreu maior 

disponibilização de conteúdos e de acesso, fomentada pelo acesso aberto 

por meio de licenças Creative Commons (CC). 
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As licenças Creative Commons têm-se constituído 

em ferramentas importantes para o Movimento de 

Acesso Aberto à literatura científica. São 

consideradas como adequadas para proteger os 

direitos autorais e ao mesmo tempo garantir o 

acesso e uso da produção científica, pois o autor 

pode reter o direito de impedir a distribuição de 

cópias modificadas, não autorizadas ou com 

propósito de uso comercial. (ARAYA; VIDOTTI, 

2010, p. 22). 

 

As licenças CC, geralmente incentivadas para uso pelos 

periódicos em acesso aberto tratam dos direitos do autor e do direito 

conexo com diferentes restrições de condições, sendo  
 

[...] licenças de direitos autorais livres e fáceis de 

usar [que] fornecem uma maneira simples e 

padronizada para dar ao público permissão para 

compartilhar e utilizar o seu trabalho criativo – 

sob condições de sua escolha. As licenças CC 

permitem  você alterar facilmente os seus termos 

de direitos autorais do padrão de ―todos os direitos 

reservados‖ para ―alguns direitos reservados‖ 

(CREATIVE COMMONS, [201?], p.1). 

 
As licenças CC podem ser restritivas ou concessivas, conforme 

mostra o Quadro 1. 
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Quadro 1 – Licenças Creative Commons 
ATRIBUIÇÃO CC  

Grau de 

abertura 

Símbolo Descrição 

 

 

 

Nenhum direito reservado – permite que 

cientistas, educadores, artistas e outros 

criadores e proprietários de conteúdo 

protegido por direitos autorais ou banco de 

dados renunciem a esses interesses em suas 

obras para que outros possam construir 

livremente, aprimorar e reutilizar as obras 

para qualquer finalidade sem restrição. 

 

 

Permite distribuição, remix, adaptação e 

criação a partir do trabalho licenciado, mesmo 

para fins comerciais, desde que lhe atribuam o 

devido crédito.  

 

Compartilha Igual – permite remixagem, 

adaptação e criação a partir do trabalho 

licenciado, mesmo para fins comerciais, desde 

que lhe atribuam o devido crédito e que 

licenciem as novas criações sob termos 

idênticos. Esta licença costuma ser comparada 

com as licenças de software livre e de código 

aberto ―copyleft‖.  

 

 

Sem Derivações – permite a redistribuição, 

comercial e não comercial, desde que o 

trabalho licenciado seja distribuído inalterado 

e no seu todo, com crédito atribuído ao autor. 

 

Não Comercial – permite remixagem, 

adaptação e criação a partir do trabalho 

licenciado para fins não comerciais e, embora 

os novos trabalhos tenham de atribuir o 

devido crédito ao autor e não devam ser 

usados para fins comerciais, os usuários não 

têm de licenciar os trabalhos derivados sob os 

mesmos termos. 

 

 

Não Comercial-Compartilha Igual – permite 

remixagem, adaptação e criação a partir do 

trabalho licenciado para fins não comerciais, 

desde que atribuam ao autor o devido crédito 

e que licenciem as novas criações sob termos 

idênticos. 

 

 

Sem Derivações-Sem Derivados – é a 

permissão mais restritiva, só permitindo que 

outros façam download dos trabalhos 

licenciados e os compartilhem se atribuírem 

crédito ao autor e sem nenhuma forma de 

alteração; também não autoriza usos para fins 

comerciais. 

Fonte: Creative Commons ( [201?], p.1) 

  

Como observado no Quadro 1, existem formas mais restritivas de 
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licença como a CC BY NC  ND; e mais amplas como a CCO e a CC-

BY. As licenças CC são a reconfiguração dos direitos autorais, 

estimulando o acesso de acordo com a abertura de uso, 

compartilhamento, download e reuso da criação, a favor de um modelo 

mais adequado diante da Internet.  

Além disso, o ―Creative Commons oferece seis modelos 

de licenças obtidas pela combinação das etiquetas [...]‖ 

(ARAYA; VIDOTTI, 2010, p. 98):  

 

a)    (atribuição); 

b) (uso não comercial); 

c) (não a obras derivadas); e  

d) (compartilhamento pela mesma licença).  

 

Verifica-se que as licenças CC cumprem a proposta de criar um 

modelo mais equilibrado entre as necessidades particulares (interesses 

privados) e sociais (o compartilhamento), maximizando o acesso aos 

bens por meio da flexibilização dos direitos autorais. O público, antes 

visto apenas sob a ótica econômica – consumidor das obras produzidas –

, passa a ser reconhecido como disseminador e produtor de bens. Então, 

embora ―[...] o modelo proposto pelas licenças CC tenha limitações, isso 

não desqualifica a iniciativa de propor a flexibilização do padrão ‗todos 

os direitos reservados‘ para ‗alguns direitos reservados‘‖ (REBOUÇAS; 

SANTOS, 2017, p. 554). 

Isso esclarece que tornar o conteúdo público em acesso aberto 

não significa dizer que esteja em domínio público, porque a concessão 

depende do consentimento do detentor do direito autoral, que pode 

ampliar ou restringir os direitos do usuário (PIMENTA et al., 2015). 
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O direito autoral se apresenta como um conjunto 

de direitos, tais como, usar, publicar, reproduzir, 

comunicar em público, distribuir, reivindicar sua 

autoria e tantas outras modalidades de utilização 

existentes ou que venham a ser inventadas. E, 

neste sentido, ao ceder às editoras o direito de usar 

sua obra intelectual a fim de ter seu trabalho 

publicado, o autor transfere seu direito 

patrimonial. (PIMENTA et. al., 2015, p. 137). 

 
A demanda da Internet é a superação do restritivo para o 

compartilhado com a sociedade, ou seja, o equilíbrio dos interesses 

públicos e privados para que se cumpra a função social da comunicação. 

Assim, os periódicos/editoras devem deixar transparentes em suas obras 

(livros, artigos entre outros) o quanto existe de permissão tanto aos 

autores quanto aos usuários/leitores e a sua relação de uso dos direitos 

autorais, a fim de minimizar a insegurança e a fragilidade jurídica para a 

comunidade científica (PIMENTA et al., 2015; SOUSA; SANTOS; 

VITÓRIA, 2016). 

Ademais as licenças, o movimento do acesso aberto e a criação 

de um diretório de periódicos científicos (DOAJ, 2016) exige estrutura 

tecnológica, administrativa e científica, uma vez que a comunicação 

opera em termos de interação, uso e reuso de certezas e incertezas 

geradas por informações disponibilizadas pelos periódicos científicos 

em acesso aberto com artigos escritos por autores, controladas por 

editoras e consumidas/usadas por leitores/usuários. Nesse sentido, o 

consumo/uso informacional é social, pois, como dito por Douglas e 

Isherwood (2009), a informação está compartilhada e organizada em 

espaços para o bem comum.  

Douglas (2007, p. 30) declara que não há necessidade de ―[...] 

uma definição de consumo, mas realmente de uma teoria informativa da 

circulação de pessoas e bens.‖ Fazendo uma analogia com os periódicos 

em acesso aberto, diz-se que não é preciso uma definição de periódico 

científico (já consolidada na comunicação científica), e sim uma teoria 

de bens de consumo informacional, como estudado por Douglas e 

Isherwood (2009). Estes autores compreendem a pobreza como falta de 

informação, entendida para além das funções de produção presas às 

variáveis de tempo e espaço, pois é entendida na organização de espaços 

compartilhados para o bem comum. 

O DOAJ é uma iniciativa de esforços conjuntos para sustentar a 
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disponibilidade da informação científica como um bem comum. Ele se 

configura como uma ―[...] tentativa maior para realizar uma integração 

social [...]‖ (BOBBIO; MATTEUCCI; PASQUINO, 1998, p. 106). 

Assim, uma análise do ambiente coletivo estruturado por critérios e pelo 

reconhecimento de periódicos científicos em acesso aberto requer uma 

discussão sobre a comunicação científica elaborada com acordos e 

regras, interoperabilidade e acessibilidade, que são aceitos para o 

desenvolvimento da ciência.  

Então, estudar as camadas (editoras, países, entre outras) dos 

periódicos em acesso aberto na ambiência do DOAJ mostra as relações 

entre os elementos, de forma a caracterizar os periódicos em acesso 

aberto que compõem o diretório. Além disso, o reconhecimento do 

DOAJ como marca científica é evidenciado pela participação de 

entidades externas (ProQuest, SciELO, OCLC, EBSCO Information 

Services, ExLibris, entre outras iniciativas) que patrocinam o 

desenvolvimento dessa plataforma.   

O reconhecimento da confiança de uma marca tem relação direta 

com o aprimoramento do seu compromisso, que resulta na preferência 

do usuário em detrimento de outras opções (RAMÍREZ; VELOUTSOU; 

MORGAN-THOMAS, 2017). Reinterpretando esse posicionamento e 

relacionando-o ao DOAJ, vincula-se o compromisso da marca DOAJ 

com a disponibilização de periódicos científicos em acesso aberto que 

atendem a critérios para indexação no diretório.   

Por isso, o acesso aberto ao conteúdo dos periódicos, discutido 

nesta pesquisa por meio da análise do DOAJ, requer: reciprocidade 

normativa entre seus componentes e utilizadores, para que se torne 

eficaz e disponível para os que desejam utilizá-lo; e com 

reconhecimento da contribuição daquilo que é disponibilizado. 

 

2.2 COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA, CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO E 

PERIÓDICOS EM ACESSO ABERTO 

 
Como conhecemos o que conhecemos?  Uma primeira reflexão 

sobre  a  indagação  é o  entendimento da  produção científica de uma 

área,  de  um  país, de  uma  instituição. ―Isto é, por meio da análise das 

publicações distribuídas em uma determinada região e em períodos 

distintos, é possível detectar as transformações ocorridas na ciência, 

uma vez que a comunicação científica reflete o status do 

desenvolvimento de uma área.‖ (ARBOIT; BUFREM; GONZÁLEZ, 

2011, p. 77). 

Estudos sobre a comunicação científica fazem parte da própria 
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ciência, como o livro de Machlup, publicado em 1962, intitulado ―The 

Production and Distribution of Knowledge in the United States‖, sobre a 

revolução da informação e a sociedade do conhecimento; e o relatório 

de Weinberg, publicado em 1963, ―[...] indicando que as agências de 

governo fomentadoras de pesquisas científicas deveriam também 

assumir a responsabilidade pela transferência do conhecimento gerado 

nestas Pesquisas.‖ (LANGLOIS, 1985; ARAÚJO, 2014, p. 7). Destaca-

se ainda o estudo de Price (1963) identificando o crescimento inicial do 

campo da Física que dobra de volume a cada 10 ou 15 anos.  

Outro estudo sobre comunicação científica foi, em 1970, quando 

a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 

Cultura (Unesco) incentivou a disseminação de estudos sobre políticas 

informacionais, principalmente em países em desenvolvimento 

(ARAÚJO, 2014).  

Estudar a comunicação dos resultados de uma pesquisa é 

possibilitar o entendimento do corpus teórico e metodológico de um 

campo do conhecimento científico, pois só é possível verificar as 

atividades rotineiras da vida acadêmica pelos registros já divulgados e 

disponibilizados pelos meios de comunicação, como os periódicos 

científicos, que foram potencializados na década de 1990 pela inserção 

de máquinas em rede na distribuição de informações (MEADOWS, 

1999; MUELLER; PASSOS, 2000). Além disso, ―muito embora o início 

da discussão e os primeiros periódicos de acesso aberto datem dos anos 

do final de 1990, a literatura sobre esta temática é escassa até os 

primeiros anos do século XXI.‖ (LETA; ARAÚJO, 2016, p.3). 

A maior parte de artigos sobre esta temática já tinha na Ciência 

da Informação (CI)  & Biblioteconomia e na Ciência da Computação 

suas principais representantes. Essas áreas acumularam na base Web of 

Science, em 1996 a 2005 e 2006 a 2015, respectivamente 71,6% e 

54,8% das publicações (LETA; ARAÚJO, 2016). Ainda, na base Web 

of Science
6
 com o termo "open access", no período de 2015 a 2019, em 

busca feita nos títulos dos artigos científicos obteve-se como resultado 

742 artigos. Deste total, 284 artigos são da área da Ciência da 

Informação & Biblioteconomia; 46  da Ciências da Computação e 

Sistemas de Informação; 42 das Ciências Multidisciplinares; 38 das 

Ciências da Computação e Aplicações Interdisciplinares entre outras 

áreas. Ou seja, a Ciência da Informação continua como uma das áreas 

                                                           
6
 Pesquisa realizada em 15 de abril de 2019 na base Web of Science 

disponibilizada pela assinatura do governo federal brasileiro. 
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que mais estuda o tema.  

A presença da CI como uma área que estuda o acesso aberto em 

sua filosofia e práxis baseia-se por ser uma área social, cultural e 

tecnológica, que trabalha pela  legitimação  e pelo reconhecimento  da  

comunicação  científica  por meio de encontros, publicações e  

sociedades científicas; e é  uma  área que investiga as  propriedades, o 

comportamento, o uso, a transmissão e o  processamento  da  

informação, visando  a  um  armazenamento  e  a  uma recuperação  do  

conteúdo  científico  que acontece no pragmatismo da área recuperando  

―[...]as dimensões material e cultural em que se dão os fluxos 

informacionais [...]‖ (ARAÚJO, 2009, p. 202; BORKO, 1968; 

PINHEIRO, 1998, 2005). 

Os fluxos informacionais compreendidos numa abordagem 

homem-ambiente em seu sentido mais amplo (ambiente interno e 

externo) sendo revisitados constantemente por meio da produção 

científica desenvolvida em territórios tecnológicos, educacionais, 

sociais, artísticos e culturais, portanto, múltiplos contextos 

informacionais focado nos propósitos e usos (SHERA; CLEVELAND, 

1977; RENDÓN ROJAS, 1996).  

Assim, tem-se que a CI estuda a comunicação científica para o 

entendimento da ―[...] institucionalização da ciência, representada pela 

introdução do método científico e pela criação das primeiras sociedades 

e revistas científicas, em meados do século XVII, [o que] marcou o 

estabelecimento formal do sistema de comunicação científica moderno.‖ 

(PRÍNCIPE, 2013, p. 196). Bem como, estuda o acesso aberto em sua 

filosofia e sua práxis para oportunizar e disponibilizar os recursos 

informacionais reduzindo a necessidade de espaços físicos e barreiras 

para o acesso contribuindo para o debate dos ―[...] modelos alternativos 

de monitoramento e avaliação da ciência e tecnologia e seu impacto para 

a sociedade.‖ (SANTOS; LIMA, 2015, p. 149; HOLLEY, 2018). 

O acesso aberto permite o exercício do direito de saber e de ser 

conhecido porque beneficia a pesquisa e a publicação de seus resultados, 

aumenta o público internacional de leitores e de citação, aumenta a 

possibilidade de recuperação do conteúdo sem ônus ao leitor, facilita a 

comunicação autor-leitor, beneficia bibliotecas e bibliotecários na 

disponibilização em acesso aberto de informações por meio de fontes de 

informação científicas reconhecendo quais as "[...] informações 

acadêmicas ou científicas são necessárias para a solução de problemas e 

saber onde procurar por tais pesquisas, informações on-line, 

reconhecendo sua autoridade e credibilidade." (ZUCCALA, 2010, p. 21, 

tradução nossa). 
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"Assim, o acesso aberto fornece vários benefícios para 

pesquisadores, educadores, periódicos, editores, [editoras], financiadores 

agências, governo e instituições acadêmicas em todo o mundo." (JAIN, 

2012, p. 4, tradução nossa). O acesso aberto vai além da comunidade 

científica e da globalização e reprodutibilidade da ciência, ela tem um 

alcance de benefícios sociais, pois oportuniza a disponibilização de 

dados e informaçãoes para que o cidadão seja incluído socialmente, ou 

seja, tenha consciência pública dos atos educacionais, políticos, 

econõmicos, sociais, de saúde coletiva e individual (ZUCCALA, 2010). 

A institucionalização social da ciência tem nos periódicos 

científicos um dos principais canais de comunicação e difusão dos 

resultados das pesquisas. Os periódicos se originaram, no século XV, de 

grupos isolados que se reuniam para conversar sobre Filosofia. Na 

Inglaterra, tais grupos formaram a Royal Society, que logo estava 

procurando conhecimentos em fontes externas (MEADOWS, 1999). O 

modus operandi da produção do conhecimento e os condicionantes da 

comunicação científica, baseada na informação registrada em 

documentos, não podem perder a relação com seu objeto genético, pois 

―[o] conhecimento tem uma maneira dualista [...que] pode significar 

tanto o processo de conhecer como o produto deste processo [...]‖ 

(DIÓGENES, 2005, p. 75). 

O modus operandi da comunicação científica eletrônica, 

decorrente da evolução tecnológica, pode ser vista: (a) ―[...] como um 

processo de mudanças estruturais induzidas tecnologicamente [...e]; (b) 

como um recurso para incrementar e aperfeiçoar o contato entre 

cientistas‖ (TARGINO, 2001, p.22). Então, estudar periódicos no 

contexto das mudanças tecnológicas que beneficiam uma maior 

quantidade de pessoas, como no caso do acesso aberto, permite o avanço 

da ciência.  

 

2.2.1 Periódicos científicos  

 

Uma publicação científica é o resultado de uma teia de processos 

de comunicação formal e informal, pois o cientista discute os resultados 

com os pares (colégio invisível) por meio de interações presenciais e 

virtuais em conferências, encontros, divulgação de relatórios técnicos, 

artigos publicados em periódicos e preprints com feedback dos leitores 

(TARGINO, 2001; FERNANDES, 2011).  

Quando um artigo é apresentado em uma conferência, o seu 

conteúdo tem apenas o status de uma afirmação de conhecimento e, 
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quando é avaliado e discutido pelos pares e publicado em um periódico, 

a ideia pesquisada é validada. Assim, o status do conteúdo é alterado e 

validado para servir como constructo para outras investigações. Então, 

os artigos são produtos da comunicação científica e registram a 

propriedade do pensamento do investigador, tornando visível a forma de 

fazer da ciência (TARGINO; GARCIA, 2000; LEYDESDORFF, 2007). 

E o artigo, unidade de informação científica, com identificação única 

não obriga o usuário a ter acesso ao periódico porque o artigo é 

autobiográfico. Ele tem as informações do título e fascículo do 

periódico, dessa maneira, o usuário não precisa acessar o periódico na 

íntegra. Porém, cada área do conhecimento possui especificidades no 

tipo de publicação. 

A Medicina, Química e Física privilegiam publicações de artigos 

em periódicos; as Ciências Humanas e Sociais, os livros (monografias 

num todo, como dissertações e teses); os cientistas da computação, os 

eventos em congressos e conferências; a Saúde Coletiva, livros e artigos 

científicos. Contudo, desde o século XVII, os periódicos científicos 

possuem o status de canal formal da comunicação científica e são 

utilizados por todas as áreas com diferentes índices na quantidade de 

publicação (CLEMENS, 1995; MUGNAINI; POBLACIÓN, 2010; 

SHINTAKU, 2017; HERMANOWICZ; CLAYTON, 2018).  

Ou seja, o artigo de periódico científico perpassa todas as áreas 

do conhecimento e a missão do periódico é: ―[...] a comunicação dos 

resultados da pesquisa original que contribui para o avanço do 

conhecimento nas disciplinas ou áreas temáticas específicas.‖ 

(PACKER, 2011, p. 30); e sua principal função é  
 
[...] o registro e a difusão do conhecimento 

científico existente, favorecendo a comunicação 

entre pesquisadores e as comunidades científicas 

e, consequentemente, contribuindo para o 

desenvolvimento, atualização e avanços 

científicos (GONÇALVES; RAMOS; CASTRO, 

2006, p. 171). 

 

O  modelo   da   Figura  3, foi  pautado  por  Garvey  e  Griffith 

(1972)  para  descrever  os  padrões   da   comunicação  de   

profissionais  da   Psicologia  e   ―[...]  adaptado  para todas as áreas do 

conhecimento. Nele o processo de comunicação aparece representado 

por um contínuo, onde se situam, em sucessão e por ramificações, as 

diversas atividades cumpridas por um pesquisador e os documentos que 
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tais atividades geram‖ (MUELLER, 2000, p. 30).  

 
Figura 3 – O processo de disseminação do conhecimento científico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                 
 
 

 Fonte: Adaptado
7
 de Garvey e Griffith (1972) 

 

 
Para o cientista, a pesquisa é um processo em curso e a 

publicação de um resultado de investigação pode contribuir para a 

compreensão de um fenômeno anteriormente inexplicável por meio de 

procedimentos criteriosos (GARVEY; GRIFFITH, 1972). Assim, 

devido à 
 

                                                           
7
 Adaptado porque as caixas de ―manuscrito rejeitado‖ e ―manuscrito 

publicado‖ estão conectadas as linhas do processo de disseminação, pois no 

original estão soltas. A caixa de ―Indexação em índices e serviços de resumo‖ 

era ―Indexação em índices e periódicos de resumo‖. 
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[...] natureza da Ciência é que a literatura sobre 

um determinado assunto é tão importante quanto o 

trabalho de pesquisa a que ele dá origem. Não se 

pode considerar que uma investigação esteja 

completa só porque foi seguida até o fim da 

última pista, computado o último dado e 

confirmada a coerência entre a teoria e o 

experimento pela enésima vez. A forma pela qual 

a investigação é apresentada à comunidade 

científica, o trabalho escrito em que são 

comunicados pela primeira vez os resultados, as 

críticas subsequentes, as citações de outros 

autores, o lugar que o trabalho irá afinal ocupar na 

mente das gerações futuras – tudo isso constitui 

uma parte tão importante de sua vida quanto o 

germe da idéia que deu origem a tudo ou a 

aparelhagem altamente especializada na qual foi 

testada e aprovada a hipótese. Descrever um 

trabalho de pesquisa científica unicamente até o 

ponto em que a teoria é publicada corresponde a 

descrever uma comunidade humana mostrando 

como é a vida de cada indivíduo até apenas a 

puberdade, sem nenhuma referência aos seus anos 

de maturidade e responsabilidade. O autor de um 

trabalho científico é como um pai, cuja influência 

nos primeiros anos é decisiva para o caráter da 

criança, mas que não pode determinar a carreira 

do seu rebento na idade adulta. (ZIMAN, 1979, 

p.116). 

 

O modelo de Garvey e Griffith funciona como base para a 

atualização do ciclo de vida da pesquisa científica, com os vários 

modelos de publicação conforme área do conhecimento. Björk (2005) 

atualizou o processo de disseminação do conhecimento científico 

usando a modelagem de processos de negócios para criar um ciclo 

hierárquico construído com base em quatro atividades principais: (1) 

realizar pesquisa; (2) comunicar o conhecimento (comunicação 

científica formal e informal); (3) aplicar o conhecimento; e (4) avaliar a 

pesquisa ou o pesquisador.  

As atividades descritas por Björk (2005) possuem subatividades 

que incluem  atividades de autores, bibliotecas e leitores modificadas 

pela inserção das ferramentas de comunicação e informação 

oportunizadas pela Internet. Essas ferramentas também afetaram as 
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tarefas desenvolvidas pelos pesquisadores desde o desenvolvimento da 

ideia até a divulgação das descobertas, como a gestão de dados, as 

políticas de acesso e a diminuição entre o tempo de submissão de um 

artigo e a publicação no periódico, entre outras (MENDES; 

RODRIGUES, 2016; KETCHUM, 2017).  

O periódico científico presente no processo de disseminação do 

conhecimento científico e seus aspectos formais (periodicidade, 

duração, normalização, editorial, indexação, endogenia e indicadores 

bibliométricos) são os primeiros a serem considerados quando há 

avaliação da qualidade dos periódicos. Os aspectos de conteúdo 

abordam o caráter científico (resultado de pesquisas, alinhamento 

temático – artigo e título, originalidade, metodologia, mérito e redação 

científica), a revisão por pares e o corpo editorial. Outro aspecto é a 

indexação dos periódicos e artigos em bases de dados que incrementam 

a visibilidade e o aumento na possibilidade de uso. Ainda existe o 

aspecto da gestão, do corpo editorial e em alguns casos a medida dos 

índices de citação (GONÇALVES; RAMOS; CASTRO, 2006; 

MIGUEL, 2011; OLIVEIRA; CENDÓN; CIRINO, 2017).  
 
Pertencer aos índices de referência, isto é, estar 

indexado, é essencial para que os periódicos e a 

pesquisa que comunicam integrem de modo 

sistemático a memória e os fluxos de informação 

científica e sejam, portanto, habilitados a 

participar dos processos de recuperação e 

avaliação de informação científica. Essa 

capacidade diferenciada que a indexação concede 

aos periódicos é conhecida também como 

―visibilidade‖ (PACKER, 2011, p. 31). 

 

Diante do exposto sobre o periódico científico como elemento da 

comunicação formal, o movimento de acesso aberto trouxe a 

oportunidade de ampliar a disponibilização do seu conteúdo a uma 

quantidade maior de leitores e a estes uma maior quantidade de 

informações para serem usadas em suas pesquisas científicas.  

 

2.2.2 Periódicos científicos em acesso aberto 
 

A crise dos periódicos científicos, iniciada desde a década de 

1970, ocorreu devido à impossibilidade financeira das bibliotecas e dos 

centros de pesquisas de manterem a assinatura dos periódicos, cujos 
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preços haviam subido mais rápido do que a inflação. Com os seus 

orçamentos, as bibliotecas não acompanharam os altos valores das 

assinaturas cobradas pelas editoras (GUÉDON, 2001; MUELLER, 

2006; SUBER, 2012). 

Como alternativa aos altos preços das assinaturas dos periódicos 

– crise dos periódicos –, diante de um cenário em que a tecnologia da 

informação e comunicação tornou o acesso tanto amplo quanto rápido, 

foi desencadeado o assim chamado movimento em favor do acesso 

aberto ao conteúdo científico (BJÖRK; SHEN; LAAKSO, 2016; 

PETERS et al., 2016). Com o movimento do acesso aberto, busca-se 

aumentar a disponibilidade e o acesso à publicação científica de artigos 

de periódicos seguindo o trâmite que passa pelo autor (escritor), pelo 

editor (responsável pelos procedimentos de avaliação, aceitação ou 

rejeição do manuscrito) e que, por fim, chega ao leitor, caso o 

manuscrito tenha sido aceito.  

Bandeira e Freire (2017) destacam ainda a migração para o 

eletrônico, mencionando a comunicação científica mediada pela Internet 

e seus processos de ―[...] editoração eletrônica, o desenvolvimento de 

competências entre editoras, autores e leitores para apropriação, 

produção e compartilhamento de informação na web [que ficaram mais 

acessíveis].‖ (BANDEIRA; FREIRE, 2017, p. 66).  A infraestrutura 

digital facilitou novas maneiras de interação e aumentou a capacidade 

dos cientistas de comunicarem seus resultados de investigação, pois 

ciência é uma empresa social em que a inovação e o avanço dependem 

da comunicação científica porque, quanto mais amplo o acesso e o uso 

das descobertas pela comunidade, maior será a representação da 

importância e relevância delas (BROWN, 2010).  

No cenário de instabilidade dos preços das editoras comerciais e 

da popularização do uso da Internet, surge o movimento de acesso 

aberto que teve seus princípios iniciados antes da primeira Budapest 

Open Access Initiative (BOAI), em 2002. Suber (2009) elenca alguns 

eventos na cronologia do movimento do acesso aberto, a saber: projeto 

Gutenberg, em 1971; USENET lançado, em 1979; Hytelnet, em 1990, 

diretório on-line de hipertexto na Internet; Electronic Journal of 

Communication, em 1990; Surfaces, 1991, periódico lançado por Jean-

Claude Guédon, 1991; Primeiro Simpósio sobre publicação cienítica nas 

redes eletrônicas, em 1992; projeto Genoma Humano lança seu site com 

materiais em acesso aberto, em 1994; Networked Digital Library of 

Theses and Dissertations (NDLTD), lançada em 1996; Em 1997, acesso 

livre ao Medline que surgiu em 1966; A Scientific Electronic Library 

Online (SciELO), em 1997; Open Archives Initiative, em 1999; creative 
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commons lançado em 2002; Projeto Sherpa/RoMEO, em 2002 entre 

outros que se unem até os dias atuais para ratificar o acesso aberto. Em 

2014, com o objetivo de apoiar, diferentes intervenientes, a adoção do 

acesso aberto no contexto do European Research Area (ERA) e no 

cumprimento das políticas de acesso aberto e regras de participação 

estabelecidas para o Horizonte 2020 (H2020) foi lançado o projeto 

Facilitate Open Science Training For European Research (FOSTER, 

2017).  

A cronologia mostra que a inciativa da BOAI serviu para 

estabelecer diretrizes e o uso do termo acesso aberto. A declaração da 

BOAI, em 2002, definiu o termo acesso aberto e, depois, ratificou-o na 

segunda declaração feita em 2012 e, quando a iniciativa completou 15 

anos em 2017 o conceito foi novamente reafirmado. A saber, 
 

Por ―acesso aberto‖ a [literatura de pesquisa 

revisada por pares], entendemos a sua 

disponibilidade gratuita na Internet pública, 

permitindo que qualquer usuário leia, baixe, 

copie, distribua, imprima, pesquise ou crie links 

para os textos completos desses artigos, rastreá-

los para indexação, passá-los como dados para 

software ou usá-los para qualquer outra finalidade 

legal, sem barreiras financeiras, legais ou técnicas 

que não sejam inseparáveis do acesso à própria 

Internet. A única restrição à reprodução e 

distribuição, e o único papel para os direitos 

autorais neste domínio, deve ser o de dar aos 

autores o controle sobre a integridade de seu 

trabalho e o direito de ser devidamente 

reconhecido e citado (BOAI, 2012, p. 1). 

 

A BOAI procura unir e reunir os projetos sobre acesso aberto, a 

fim de que trabalhem juntos pelo mesmo ideal. Ela foi a primeira a 

alcunhar o termo ―acesso aberto‖ e a articular definições públicas e 

outros critérios para organização e efetivação desse tipo de acesso para  
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[...] acelerar a pesquisa, enriquecer a educação, 

partilhar a aprendizagem dos ricos com os pobres 

e os dos pobres
8
 com os ricos, fazer desta 

literatura o mais útil [utilizada pela maior 

quantidade de pessoas] possível e lançar os 

fundamentos para unir a humanidade num comum 

diálogo intelectual e demanda pelo conhecimento 

(BOAI, 2012, p. 1). 

 

Depois da primeira declaração da BOAI, em 2002, aconteceu a 

declaração da Bethesda, em 2003, e a posterior a declaração de Berlim, 

também em 2003. A definição de acesso aberto de Suber (2012) foi a 

junção e redução das três declarações, a que o autor chama de BBB 

(Budapeste, Bethesda e Berlim). Em suas palavras, acesso aberto é:  
 

[...] disponibilidade gratuita na Internet pública, 

permitindo que qualquer usuário leia, baixe, 

copie, distribua, imprima, pesquise ou crie um 

link para os textos completos desses artigos, 

rastreie-os para indexação, passe-os como dados 

para o software ou use-os para indexação. 

Qualquer outra finalidade legal, sem barreiras 

financeiras, jurídicas ou técnicas que não sejam 

inseparáveis do acesso à própria Internet. A única 

restrição à reprodução e distribuição, e o único 

papel para os direitos autorais neste domínio, deve 

ser o de dar aos autores o controle sobre a 

integridade de seu trabalho e o direito de ser 

devidamente reconhecido e citado. (SUBER, 

2012, p. 7, tradução nossa). 

 

As concepções, conforme a declaração BBB de Suber (2012), 

replicam a definição da BOAI, apoiando: o acesso aberto por meio da 

via dourada e verde; os direitos autorais com permissões de uso; e a 

estrutura técnica para disponibilizar o conteúdo científico por meio da 

Internet (DECLARAÇÃO DE BERLIM..., 2003; DECLARAÇÃO DE 

BETHESDA..., 2003; BOAI, 2012). 

O acesso aberto enquanto sua possibilidade de tipos vem 

crescendo e alguns deles são (PIWOWAR et al., 2018):  

a) aberto - estende os direitos do usuário de ler e também de 

                                                           
8
 Diga-se aqueles com acesso a Internet, mas sem condições financeiras em 

pagar o acesso a informação desejada por meio legal.  
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reutilizar literatura para fins de rastreamento automatizado, 

arquivamento ou outros propósitos;  

b) grátis - em contraste com o aberto, grátis estende apenas aos 

direitos de leitura do material; 

c) dourado – o conteúdo é publicado em um periódico de 

acesso aberto e todos os artigos possuem o conteúdo 

acessível diretamente no site do periódico sem período de 

embargo;  

d) verde – o conteúdo é auto-arquivado em um repositório;    

e) via platina/diamante - livre de cobrança de APC ou de 

quaisquer outras taxas aos autores, sem período de embargo 

(WELLER, 2014; SOTUDEH; ESTAKHR, 2018);  

f)      híbrido - o conteúdo é publicado em um periódico de 

assinatura, mas possuem a opção do autor publicar seu 

artigo em acesso aberto por meio do pagamento de APC;   

g) com embargo – o conteúdo é publicado em um periódico de 

assinatura, mas são liberados para leitura após um período 

de embargo; 

h) os de redes sociais acadêmicas - os artigos são 

compartilhados por autores por meio de suas redes sociais 

acadêmicas, como: ResearchGate e Academia.edu; 

i)      negro - artigos compartilhados em sites piratas, ilegais, como 

o  Sci-Hub e LibGen.  

Vários podem ser os tipos do acesso aberto para o aumento da 

visibilidade da literatura tanto para países desenvolvidos como em 

desenvolvimento – estes excluídos social e historicamente do centro da 

ciência. Assim, entre os benefícios do acesso aberto, ―[...] destaca-se a 

promoção do acesso à literatura científica aos pesquisadores de 

instituições que não teriam como pagar pelo valor cobrado pelas editoras 

comerciais para a assinatura de periódicos e bases de dados.‖ (COSTA; 

LEITE, 2016, p. 34). 

A BOAI (2012) fala da via dourada do acesso aberto para os 

periódicos científicos, que devem ser amplamente divulgados. A 

iniciativa não utiliza direitos restritivos de acesso ao conteúdo 

disponibilizado, usando o direito do autor e outras ferramentas para 

garantir o acesso permanente a todos os artigos que estão disponíveis em 

acesso aberto, assim como não cobra valores de subscrição ou de acesso 

ao conteúdo.  

Em 2017, a BOAI fez um balanço dos 15 anos do movimento 

constatando que, desde 2002, o AA mudou de um pequeno movimento 
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para tema que ocupa o centro das discussões entre editoras, 

bibliotecários, agências de financiamento, administradores de pesquisa e 

pesquisadores. Entretanto, a maior discussão deveria ser sobre a 

manutenção do sistema de comunicação da ciência acessível a todos. 

Afinal, os periódicos científicos em acesso aberto estão inseridos na 

Filosofia Aberta, que compreende questões de software, dados e 

arquivos abertos para interoperabilidade, bem como para a disseminação 

de pesquisas científicas, entre outras questões (COSTA, 2006; 

GUÉDON, 2017).  

O modelo do acesso aberto baseia-se na não cobrança de taxas 

aos leitores. Dessa forma, os custos da publicação exigem adequação 

das editoras. Recentemente, as editoras de sociedades comerciais têm 

aumentado a conversão de periódicos com base no AA, mas utilizam, 

quase exclusivamente, o modelo que cobra APC e os híbridos 

(SOLOMON; LAAKSO; BJÖRK, 2016). 

Além disso, com a infraestrutura digital, os periódicos impressos 

migraram para o formato eletrônico, transformando o serviço das 

editoras, que antes compunham manuscritos, imprimiam cópias dos 

periódicos e os enviavam para vários assinantes. Agora, basta 

disponibilizá-lo em formato digital para que os usuários possam acessar 

os seus artigos de interesse por meio de um clique e o conteúdo pode ser 

multiplicado  ad infinitum. As editoras, ao perceberem a mudança, se 

adaptaram a fim de sobreviverem diante da nova demanda da 

comunicação científica. No início, mantiveram versões eletrônicas e 

impressas dos periódicos e, com o passar do tempo, alguns títulos 

começaram a ser disponibilizados exclusivamente em versões no meio 

eletrônico (MUELLER, 2006; LARIVIÉRE; HAUSTEIN; MONGEON, 

2015b). 

A infraestrutura digital permite, em um contexto geral, que as 

editoras científicas reduzam a maior parte dos custos da produção de um 

periódico, pois os cientistas criam o trabalho sob sua própria direção, 

quase sempre financiados pelos governos, e oferecem o manuscrito de 

graça para as editoras. O editor julga se o tema interessa ao periódico e 

envia o manuscrito aos avaliadores (pares), os quais avaliam se vale a 

pena publicar o texto e fazem observações sobre questões que 

consideram relevantes. Logo, a maior parte da carga editorial (verificar a 

validade científica e avaliar os experimentos) é feita por cientistas 

trabalhando sem retorno financeiro pelas editoras (BURANYI, 2017).  

A editora, ―casa publicadora, pessoa ou instituição responsável 

pela produção editorial de uma publicação‖, pode ser proprietária dos 

periódicos, mas estes também podem ser propriedade de organizações 
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como sociedades e universidades, entre outros, que envolvem agentes 

financiadores e gestores para publicação dos manuscritos (MORRIS et 
al., 2014; ABNT, 2015, p. 2).  

Conforme a University of Minnesota (2018), as editoras se 

dividem em: comerciais; de sociedade e imprensa universitária; sem fins 

lucrativos; e de bibliotecas, universidades e instituições de pesquisa. As 

editoras sem fins lucrativos estão se envolvendo na publicação de 

periódicos de acesso aberto com os objetivos de atualizar a comunicação 

acadêmica e fazer pesquisa baseada em recursos públicos. A Public 

Library of Science (PLOS) e a PeerJ são exemplos desse tipo de editora. 

Também se tem as editoras de bibliotecas, universidades e instituições 

de pesquisa, normalmente publicando em acesso aberto, em um sistema 

no qual o autor retém os direitos de seu trabalho (UNIVERSITY OF 

MINNESOTA, 2018). 

A Open Access Scholarly Publishers Association (OASPA) – 

cuja missão é representar os interesses de editoras de periódicos e livros 

em acesso aberto em todo o mundo por meio da troca de informações, 

do estabelecimento de padrões, da promoção de modelos, da defesa de 

direitos, da educação e da promoção da inovação – classifica as editoras 

em (OASPA, 2018): 

a) profissional (pequena); 

b) profissional (média); 

c) profissional (grande); e 

d) acadêmica.  

A classificação editora profissional é dada para organizações com 

funcionários dedicados à publicação de periódicos acadêmicos sem 

afiliação a uma universidade ou agência governamental. Por sua vez, 

editoras acadêmicas são as que publicam periódicos por uma 

universidade, departamento ou instituto, entre outros que operam 

hierarquicamente vinculados a uma universidade (SOLOMON, 2013).   

No movimento de acesso aberto, a editora na via dourada e 

platina/diamante é responsável por manter suas operações, sem cobrar o 

acesso aos leitores. Uma das formas de fazer essa manutenção é por 

meio de APC, que são cobrados pelas editoras aos autores ou aos seus 

patrocinadores para a publicação. Essa cobrança geralmente é feita por 

editoras comerciais ou com cobrança de APC, como a BioMed Central 

(BMC) e a Public Library of Science (PLOS). Mas existem outras 

formas de manutenção, como a solicitação de doação para a instituição 

ou fundação do autor e a cobrança do serviço de conversão do artigo em 

HyperText Markup Language (HTML), caso o autor não saiba fazer. 
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Assim, o que existe é a cobrança de APC e/ou de taxas de 

produtos/serviços como fonte de receita para os periódicos, o chamado 

plano de negócio, que é a maneira pela qual os custos de produção das 

publicações podem ser cobertos (CROW; GOLDSTEIN, 2003; 

WILSON, 2014; BEASLEY, 2016; BROWN, 2016).  

Além da cobrança de APC, grandes editoras como a Springer 

passaram a ofertar a abordagem híbrida de seus periódicos para artigos 

em AA. Nesses casos, não há necessidade de o leitor ser assinante do 

periódico, porém é uma opção de periódicos com subscrição, ou seja, a 

editora arrecada dinheiro na venda da assinatura do periódico e na venda 

da opção de disponibilização do artigo em acesso aberto, caracterizando 

uma arrecadação dupla (MIGUEL; CHINCHILLA-RODRIGUEZ; 

MOYA-ANEGÓN, 2011; WELLER, 2014; SOTUDEH; ESTAKHR, 

2018). 

A adoção do modelo em AA por periódicos de subscrição pode 

promover os produtos e serviços ofertados pelas editoras (tradução do 

manuscrito e versão em HTML, entre outros), além de substituir os 

custos cobrados aos leitores por publicidades nas páginas. Essa mudança 

pode dar visibilidade até mesmo aos materiais que ainda são 

disponibilizados por subscrição e por meio de cobrança de APC aos 

autores. Nesse sentido, tem-se que a escolha pelo AA pode ser uma 

opção para que o periódico ou a editora se mantenham competitivos, 

configurando-se como uma saída para editoras de pequeno porte e 

periódicos recém-criados (LAAKSO; SOLOMON; BJÖRK, 2016). 

Pinfield, Salter e Bath (2016) estudaram o custo total de 

publicações em acesso aberto de 23 instituições do Reino Unido. O 

estudo mostrou um aumento no pagamento de APC, a partir de 2012, 

para consolidar a via dourada do AA no Reino Unido. O custo total das 

publicações mostra que o APC é agora uma parte significativa dos 

custos de publicação.  

Tem-se, portanto, que a publicação acadêmica em AA é mantida 

por uma variedade de meios: esforço voluntário, cobrança de APC e 

subsídios de universidades, sociedades, governos e outras organizações. 

O APC é um segmento significativo e crescente, mas apenas um de uma 

variedade de modelos que podem ser usados para financiar as 

publicações científicas. Além disso, os países em desenvolvimento 

mantêm o acesso aberto assegurado por sociedades e universidades, 

muitas vezes com o apoio técnico de plataformas nacionais, financiadas 

internacionalmente (SciELO; REDALYC; Japan Science Technology 

Information Aggregator, Electronic - J-Stage; e Portal of Scientific 

Journals of Croatia - Hrčak; entre outras). Esse parece ser o modelo 
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mais comum, mas que poderia ser usado de forma mais ampla. Fica 

claro, então, que a distribuição digital tem proporcionado possibilidades 

desterritorializadas pela Internet (SOLOMON, 2013).  

Um fator que faz o editor de um periódico de subscrição 

transformá-lo em AA, tornando-o mais atraente para pesquisadores e 

autores, é a quantidade de leitores potenciais,  o impacto (citação) e o 

alcance da investigação comunicada, pois dá a todos que possam acessar 

a Internet a possibilidade de ler o material disponibilizado sem custos 

(FURNIVAL; SILVA-JEREZ, 2017).  

A eliminação de barreiras de acesso à literatura científica ajuda a 

acelerar a pesquisa e evolução da ciência, enriquecer a educação e 

subsidiar a tomada de decisões de políticas públicas. A decisão de 

editoras de transformarem periódicos de subscrição em AA aborda a 

perspectiva da relevância do conteúdo e o alcance de leitores que não 

têm acesso a grandes bibliotecas universitárias e seus acervos. Às vezes, 

como estratégia, elas também usam a isenção de cobrança de APC aos 

autores por um determinado período (SOLOMON; LAAKSO; BJÖRK, 

2016; FURNIVAL; SILVA-JEREZ, 2017). 

A cobrança de APC pelos periódicos em acesso aberto do DOAJ 

em 2014 foi liderada pelas editoras comerciais que faziam essa cobrança 

para 61% de seus títulos. Assim, a estratégia das editoras comerciais 

mudou da demanda dos usuários para a economia pautada na 

disponibilidade do que pode ser ofertado (MORRISON et al., 2015). 

Mendes e Rodrigues (2016) estudaram 119 periódicos com certificação 

DOAJ no ano de 2015, dos quais 99 (83,2%) trabalhavam com cobrança 

de APC, com destaque para os valores cobrados pelo Reino Unido (38 

periódicos), cujo valor médio foi de 1.269,827€, e pela Alemanha (32 

periódicos), cuja média foi de 904,687€.   

Solomon e Björk (2012) compararam periódicos em AA com 

taxas de APC e aqueles sem taxa de APC. O resultado indicou que a 

cobrança de APC não está associada à qualidade dos periódicos e sim 

com as editoras comerciais e com periódicos em AA que são publicados 

pelos quatro principais países publicadores de informação científica – 

Estados Unidos, Grã-Bretanha, Holanda e Alemanha (SOLOMON, 

2013).  

A dificuldade em prever a trajetória da cobrança de APC se deve 

ao fato de ela ser uma prática nova e que impacta vários aspectos do 

processamento de um artigo. A cobrança de APC também pode 

desencorajar autores com orçamento limitado. Situação que pode ser 

revertida com doações, as quais podem ser uma alternativa na 
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manutenção dos periódicos, que podem buscar doações para a criação de 

um fundo patrimonial que tem a vantagem de fornecer um nível de 

financiamento para a sua operação (MORRISON et al., 2015; 

SOLOMON; LAAKSO; BJÖRK, 2016). 

Minimizar custos na manutenção de um periódico, por meio do 

esforço voluntário, com software de gerenciamento de código aberto, 

como o do Open Journal Systems (OJS), e apoio de universidades ou 

outras organizações, é uma abordagem viável para publicação de 

periódicos pela via platina do acesso aberto. Na via platina, as editoras 

não cobram taxas de processamento de artigos aos autores. Nesse 

modelo, os periódicos são subsidiados por patrocinadores, empregadores 

dos autores, organizações e instituições de ensino e pesquisa, retirando 

os custos da publicação dos autores e leitores (BEALL, 2013; 

WELLER, 2014).  

Portanto, deve-se pensar o financiamento dos periódicos de forma 

contínua, pois se sabe que boa parte do orçamento gasto para pagar a 

cobrança de APC tem origem em financiamentos de agências públicas e, 

ainda que eles sejam considerados acessíveis, a preocupação do acesso 

aberto é encontrar possibilidades para controlar os custos e torná-los 

sustentáveis ao longo do tempo (TANANBAUM; TENOPIR; 

ANDERSON, 2016).  

Assim, deve-se ter cuidado com a estratégia dos periódicos 

predatórios que tentam se firmar no mercado editorial com taxas de 

publicação e prometendo rápida revisão pelos pares, afetando a 

integridade científica, a reputação de faculdades e universidades e de 

seus autores, entre outros malefícios à acreditação científica. O cuidado 

com os periódicos predatórios deve ser para manter a qualidade dos 

processos, desde o recebimento do manuscrito até a publicação do artigo 

(BEALL, 2016). As bibliotecas e autores devem desempenhar papéis de 

liderança para a sustentabilidade e publicação de periódicos, articulando 

a sua manutenção de forma acessível tanto para bibliotecas e autores 

quanto para leitores.   

O movimento de AA trouxe recomendações para garantir 

disponibilidade digital ao conteúdo dos periódicos científicos que 

instaurou um novo panorama na comunicação científica mundial com 

padrões de operabilidade e custos diferentes, conforme regiões, 

disciplinas e editoras, entre outros fatores e atores (NAVAS-

FERNÁNDEZ, 2016). 

O AA serve para pesquisadores que publicam em suas páginas e 

redes sociais na web e para editores que autopublicam seus materiais, 

para universidades, com seus repositórios e periódicos patrocinados por 
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suas instituições. Ele é também um modelo de publicação encontrado 

nas principais editoras cujas associações promovem o AA para 

conseguir o maior acesso possível para suas publicações (ANNEMARK, 

2017). Isso significa que o AA deixou de ser um movimento isolado 

para tornar-se padronizado, com vistas à promoção de maior 

disponibilidade e acesso às publicações; um modelo que passou a ser 

compreendido como uma opção de negócio. 

A via platina, mantida por sociedades e universidades, tem na 

América Latina sua principal representante geográfica, em relação a 

qualquer outra região do mundo, em grande parte devido a portais como 

SciELO e Redalyc (MIGUEL; CHINCHILLA-RODRIGUEZ; MOYA-

ANEGÓN, 2011; AGUADO-LÓPEZ; BECERRIL-GARCÍA, 2014). Ou 

seja, a  geração, a disponibilização, a distribuição e o uso do conteúdo 

científico por meio dos periódicos em acesso aberto já é realidade em 

vários países (Brasil, Espanha, Portugal e Estados Unidos, entre outros). 

Entretanto, não se pode esquecer que independente do  periódico ser em 

acesso aberto ou restrito precisa garantir os padrões já consolidados na 

ciência, tais como a revisão por pares e a regularidade na publicação, 

pois, como apontado por Tananbaum, Tenopir e Anderson (2016), a 

qualidade medida pelos índices tradicionais e a reputação de um 

periódico ainda são o que importa aos autores. 

 

2.2.3 Critérios de qualidade dos periódicos científicos 
 

O periódico científico, como meio formal de comunicação, pode 

ser avaliado por meio de critérios de qualidade que se referem: ao 

conteúdo, forma de apresentação, normalização, produção editorial, 

usuários, pelos processos entre outros (ROUSSEAU, 2002; 

GONÇALVES; COSTA; GUIMARÃES, 2010). 

Ao avaliar o periódico científico pelos processos tem-se a 

finalidade de que o periódico cumpra ―[...] sua missão principal: a rápida 

disseminação de informações científicas [originais] e verídicas; e [...] a 

qualidade da informação como meio de divulgação científica‖. Assim 

como o ―[...] prestígio dos atores envolvidos nesses processos, ao 

impacto que os trabalhos publicados obtêm na comunidade científica - 

normalmente ligada ao fator de impacto e outros indicadores baseados 

em citações [e na] presença em bases de dados [...]‖  (REPISO, 2015, p. 

46, tradução nossa). Dessa forma, quando se retrata a qualidade de um 

periódico, o presente estudo, refere-se à avaliação feita por meio de 

critérios para indexação em fontes de informação.  
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A qualidade dos periódicos científicos, também, foi estudada por 

Nascimento e Mugnaini (2016), que traçaram, em 69 artigos, o 

panorama da produção científica sobre essa temática. Os autores 

detectaram que os trabalhos retratavam os seguintes critérios: aspectos 

formais dos periódicos científicos; avaliação de periódicos; métricas; e 

processo de produção. O país que mais publicou sobre qualidade dos 

periódicos foi a Espanha com 33% dos artigos, seguido pelo Brasil, com 

20%. A área do conhecimento que mais investigou sobre essa temática 

foi a Ciência da Informação com 26% dos artigos.  

A avaliação da qualidade inclui critérios, ou seja, ―[...] trata-se de 

um conjunto de aspectos formais que deve ser [...] cumprido pelos 

periódicos que se qualificam como científicos‖ conforme apresentado 

pelo Quadro 2 (FERREIRA, 2005, p. 272).  

 
Quadro 2 – Critérios de qualidade para periódicos científicos 

Critérios Aspectos 

 

 

 

1. Básicos 

1.1 qualidade do conselho editorial 

1.2 qualidade das regras de submissão de originais 

1.3 distribuição da autoria 

1.4 registro no International Standard Serial Number 

(ISSN) 

1.5 arbitragem por pares 
1.6 pontualidade e circulação efetiva da publicação 

do periódico 

1.7 periodicidade 

 

 

 

2. Apresentação formal 

2.1 capa e folha de rosto ou home page 

2.2 contracapa ou portada ou página/ link 

subsequente 

2.3 identificação do periódico nas páginas de texto 

2.4 sumário 
2.5 legenda bibliográfica 

2.6 normalização 

2.7 indexação 

3. Tipologia de conteúdo e autoria 3.1 apresentação dos artigos 

3.2 endogenia 

3.3 fatores de impacto 

 

 

4. Aspectos de gestão e política 

editorial do periódico 

4.1 Layout 

4.2 impressão ou publicação eletrônica 

4.3 publicidade 

4.4 financiamento 

4.5 forma de distribuição 
4.6 formato de apresentação do periódico 

5. Outros 5.1 atualização das tecnologias 

5.2 autores de várias nacionalidades 

Fonte: Ferreira (2005); Repiso (2015); e Pérez-Rodríguez, García-Ruiz e 

Aguaded (2018) 

 

O Quadro 2 elenca critérios que os periódicos científicos devem 
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atender, como: elementos básicos, formalização do periódico, de 

apresentação, conteúdo, gestão e outros. Dentre esses elementos que 

compõem os títulos está à tecnologia do periódico que deve prever 

atualizações com o propósito de melhorar a acessibilidade, visibilidade e 

disseminação, além de agilizar e sistematizar os processos editorias e de 

comunicação científica.  

O Quadro 2 ainda mostra as camadas de critérios as quais se 

desdobram em aspectos que devem ser cumpridos a fim de que o 

periódico seja classificado com qualidade. O aspecto ―1.5 arbitragem 

por pares‖ retrata o processo de revisão que o artigo cumpre para ser 

publicado e ficar disponível para os leitores (FERREIRA, 2005; 

REPISO, 2015; PÉREZ-RODRÍGUEZ; GARCÍA-RUIZ; AGUADED, 

2018). Esse processo consiste na leitura do manuscrito por 

pesquisadores especializados na área de abordagem do material enviado 

para o periódico científico, na qual os pareceristas responsáveis 

detectam possíveis falhas, erros, fraudes e condutas não científicas. 

Nesse processo de publicação do conteúdo o autor, quando envia seu 

manuscrito inédito e original, é a chave para que o periódico seja aceito 

como meio de comunicação de informação confiável e relevante 

(PÉREZ-RODRÍGUEZ; GARCÍA-RUIZ; AGUADED, 2018). 

O periódico também realiza o registro, que é gravado com a data 

em que o manuscrito foi recebido e, em caso de aceite, a data em que foi 

publicado, indicando a agilidade e regularidade na publicação (COSTA, 

2006; GONÇALVES; RAMOS; CASTRO, 2006).  
 

Embora seja a qualidade do conteúdo que 

efetivamente determina a qualidade de uma 

revista científica e, somente especialistas das 

diversas áreas podem analisar de maneira 

completa e adequada este conteúdo, existem 

numerosas propostas de indicadores que tratam de 

medir outros aspectos que também merecem ser 

observados (FERREIRA, 2005, p. 271, grifo do 

autor).   

 
A indexação dos periódicos em bases de dados como uma 

validação de qualidade e mérito científico por meio do cumprimento de 

critérios básicos de seleção tem sido usada como avaliação da produção 

científica pelas agências de ciência e tecnologia (CASTRO, 2011). 

Desse modo, o fator de impacto, a indexação, o número de citações e a 

avaliação são conceitos presentes em qualquer universidade e centro de 
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investigação, ou seja, fazem parte do contexto da publicação científica 

(HARO, 2017). Os critérios de qualidade dependem da avaliação que 

está sendo feita no periódico, de modo que pode ser de conteúdo, de 

gestão do periódico, de citação e de critérios de indexação para que um 

título faça parte de uma fonte de informação.  

Navas-Fernández (2016) menciona que a qualidade dos 

periódicos pode ser medida por meio de uma variedade de métodos, mas 

o impacto bibliométrico ainda é um dos principais indicadores dessa 

qualidade. ―A posição de prestígio dos cientistas e dos periódicos é 

mantida e sustentada por um sistema de avaliação baseado em vários 

indicadores, tais como quantidade de publicações, índices de citação e 

visibilidade internacional‖ (MUELLER, 2006, p. 30).  

O ranqueamento e mapeamento de periódicos científicos em 

diferentes domínios do conhecimento são complexos e adotam múltiplas 

abordagens estatísticas. A medida mais conhecida é o fator de impacto, 

que corresponde ao número total de citações que o periódico recebe em 

um período de dois anos, dividido pelo número de artigos publicados no 

mesmo período. Essa avaliação foi incialmente sugerida em 1955 por 

Garfield (1996) - contagem de referências que poderia medir o impacto - 

e, em 1963, publicou o Science Citation Index (SCI), abrangendo a 

literatura de 1961. Essa proposta deu origem ao Journal Citation 
Reports (JCR) da Web of Science da Thomson Reuters que se tornou 

Clarivate Analytics em 2016 (CLARIVATE ANALYTICS, 2016c; 

FRITTELLI; MANCINI; PERI, 2016).  

O uso do fator de impacto foi inventado para permitir uma 

comparação razoável entre os periódicos (GARFIELD, 1996).  

A simplicidade do cálculo do fator de impacto resulta da 

facilidade de extrair de uma única base de dados uma contagem de todas 

as referências (no ano y) para o periódico científico J no ano y-1 ou y-2 

ao mesmo tempo é uma fragilidade, pois limita a contagem das citações 

por uma única base, as citações absolutas dão valores mais elevados aos 

periódicos mais antigos e com maior quantidade de artigos 

(AGARWAL et al., 2016).  

O cálculo está sujeito a falhas, porque inclui todas as citações 

correspondentes ao título do periódico em um período específico, 

mesmo que haja erros na citação ou na autocitação. Outras limitações do 

fator de impacto incluem: a incompatibilidade entre citações e 

documentos citados; a exibição enganosa de três casas decimais que 

desmente a real precisão; e a ausência de intervalos de confiança. Nesse 

sentido, uma certificação abrangente do procedimento de recebimento e 

de revisão do manuscrito pode ajudar a garantir mecanismos adequados 
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para detectar envios de manuscritos duplicados e fraudulentos 

(VANCLAY, 2012). 

Alternativas ao fator de impacto da Clarivate Analytics são o 

índice h para os periódicos, o índice g, o Eigenfactor, o PageRank e o 

Scimago Journal Rank, bem como a utilização de cálculos de 

centralidade (o papel central de grau e proximidade). No entanto, o 

impacto científico é uma construção dimensional que não pode ser 

adequadamente medido por qualquer indicador único (PALLA et al., 

2015; FRITTELLI; MANCINI; PERI, 2016).  

A Scopus da Elsevier também fornece cálculos de citação que é o 

Scientific Journal Rankings (SJR). Desde 2004, o portal SCImago 

Journal & Country Rank, fornece os dados do SJR são utilizados, entre 

outras coisas, para a classificação de periódicos.  A Scopus incluindo 

aproximadamente duas vezes mais periódicos que a WoS 

(LEYDESDORFF; MOYA-ANEGON; DE NOOY, 2016).  

O conjunto de periódicos coberto pela Scopus é maior do que o 

da WoS, mas isso não representa maior densidade nos achados métricos 

referentes aos periódicos, pois 96,3% dos periódicos abrangidos pela 

WoS também se encontram na Scopus. Itens na Scopus e na WoS  são 

definidos de formas diferentes e periódicos anteriores a 1996 não são 

cobertos pelo grupo Scimago para os cálculos de citação 

(LEYDESDORFF; MOYA-ANEGON; DE NOOY, 2016).  

Chadegani et al. (2013) fizeram um estudo comparativo entre a 

WoS e a Scopus, concluindo que a vantagem significativa de escolher 

uma das duas bases depende, em particular, da área do assunto. A 

maioria das instituições em todo o mundo, como América Latina, 

Europa, América do Norte, Austrália, Ásia e Oriente Médio, acredita 

que a Scopus tem influência positiva em suas pesquisas, pois mais de 

50% das suas informações provêm do Oriente Médio, Europa e África. 

Este grupo de periódicos, indexados na WoS e na Scopus com acesso a 

indicadores de impacto de seus títulos, é considerado parte do 

―mainstream‖ da comunicação científica (AGUADO-LÓPEZ; 

BECERRIL-GARCÍA, 2014).  

Web of Science e Scopus são bases de dados e o DOAJ é um 

diretório, mas todos possuem critérios de indexação para os periódicos 

neles incluídos. Aqui, faz-se a distinção dessa terminologia por meio do 

entendimento de Santos (2011):  

a) diretórios - registram e listam títulos (novos ou modificados), 

fusões de valores descritivos, características relevantes para os 

periódicos científicos, instrumentos de divulgação científica e 
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cultural que são publicados em vários países. Podem se referir 

a uma coleção de índices e bases de dados (comerciais ou 

gratuitas), informações recuperáveis pelo sistema operacional 

do diretório, endereços, afiliações e outros dados dos 

periódicos e artigos; 

b) bases de dados - seleção de parte ou do total de outra coleção 

de dados, disponibiliza resumos ou materiais completos que 

foram indexados conforme critérios específicos de cada base, 

com informações de autores, referências e/ou unidades de 

informação (artigos) concebidas para um determinado fim ou 

para um dado sistema de processamento de dados, sob forma 

normalizada ou não.  

Web of Science, Scopus e DOAJ, apesar de denominações 

diferentes, possuem critérios específicos de indexação para que os 

periódicos sejam incluídos em suas coleções. A principal diferença é 

que o DOAJ indexa somente periódicos em acesso aberto e não produz 

métricas em seu diretório, enquanto as outras duas bases aceitam títulos 

com todos os tipos de acesso e apresentam métricas que incluem os 

periódicos indexados nas suas bases de subscrição. 

A indexação ―[...] significa o reconhecimento de qualidade do 

periódico científico, possibilitando maior visualização dos autores e 

disseminação dos conteúdos‖, pois não basta publicar o material 

produzido, este deve ser localizado, lido e aceito (BARBALHO, 2005, 

p. 146). Isso é relevante porque uma definição operacional para o fluxo 

de produção e uso da publicação acadêmica é o conteúdo aprovado e 

disponibilizado com sinergia (cooperação) intelectual e efeito 

reputacional (MCVEIGH, 2018). Nesse contexto, a sinergia intelectual 

está diretamente associada ao conteúdo; e o efeito reputacional, ao que 

esse conteúdo representa para a sociedade acadêmica e para o público 

leitor externo que retroalimentarão o sistema de publicação acadêmico-

científica. 

Ademais, existem alguns fatores que afetam as escolhas dos 

autores sobre qual periódico escolher para publicar seus estudos. Nas 

áreas das Ciências Sociais e da Medicina, por exemplo, eles preferem 

periódicos com reputação, com fator de impacto, indexados em serviços 

de resumo e indexação, vinculados a uma editora de prestígio e com 

submissão online que permita acompanhar o processo de avaliação do 

manuscrito (WIJEWICKREMA; PETRAS, 2017; CHANG, 2018). 

Apesar de sua importância, o julgamento de qualidade e 

relevância, assim como do impacto e de outras medidas de citação, 

apenas relatam os fatos. A difusão dos resultados da pesquisa na 
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imprensa pode aumentar a conscientização geral, mas esse papel na 

ciência é feito principalmente pelos contatos em reuniões e congressos, 

bem como por meio de leitura de periódicos com artigos primários. O 

impacto de um periódico também pode ser melhorado se os autores 

citarem toda a literatura relevante e as editoras não impuserem limites 

nas referências, desde que não sejam autocitações (GARFIELD, 1996; 

VANCLAY, 2012). 

Dimensões para aumentar as possibilidades de acesso e leitura e, 

consequentemente, de citação incluem o impacto do periódico escolhido 

pelo autor para realizar sua publicação e as bases em que ele está 

indexado, a fim de saber a quantidade de citações do autor, do estudo e 

do periódico. A avaliação bibliométrica é um método viável quando 

muitos cientistas ou resultados de investigação precisam ser avaliados 

(ROUSSEAU, 2002; SOMPEL et al., 2004; FRITTELLI; MANCINI; 

PERI, 2016). 

Solomon e Björk (2012) apresentaram um relatório sobre os 

níveis de citação de periódicos em AA em comparação com os que não 

o são. O estudo incluiu os dados do JCR e da Scopus. Os resultados 

mostraram que os periódicos em AA possuem menos citações do que 

aqueles com subscrição. A porcentagem de citações para os periódicos 

por subscrição é 30% maior do que para os de AA, mas quando 

considerados também o controle das disciplinas científicas, a idade do 

periódico e a localização da editora, as diferenças desapareceram na 

maioria das subcategorias disciplinares, exceto para aquelas lançadas 

antes de 1996.  

Em estudo mais recente Teplitzky e Phillips (2016) investigaram 

138 pesquisadores da Universidade da Califórnia em Berkeley, que 

publicaram artigos em periódicos de acesso aberto e artigos em 

periódicos de subscrição, os pesquisadores responderam que os artigos 

em acesso aberto tiveram mais visualizações, downloads e citações. 

O estudo de Teplitzky e Phillips (2016) mostrou o aumento de 

citações para os periódicos em acesso aberto. A partir de 2004, houve 

um aumento no número de periódicos em AA financiados por APC. Na 

base Scopus, houve um rápido aumento dos periódicos e artigos em AA 

financiados por outros meios que não o APC (no período de 1999 a 

2005), sendo que 6,4% dos periódicos que eram de subscrição mudaram 

para o modelo em AA. Nessa base de dados, menos de 12% dos títulos 

são de AA e, ao comparar as médias de citações de dois anos para os 

títulos financiados por taxas de APC, estes atingiram o mesmo nível de 

citação daqueles com subscrição; e aqueles que nasceram como AA e 
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não cobram APC tiveram mais citações (SOLOMON; LAAKSO; 

BJÖRK, 2013; KRAMER, 2017).  

O estudo de Solomon, Laakso e Björk (2013) demonstra que o 

crescimento na publicação em AA está em periódicos de renome que 

seguem boas práticas de publicação e de revisão por pares, reunindo 

requisitos de inclusão em bases de dados que produzem índices de 

citação, como a Scopus. Assim, pode-se observar que, independente do 

periódico ser de acesso aberto, hibrido ou de subscrição, os estudos 

métricos usam procedimentos de avaliação estatística e valorizam 

critérios como a avaliação por pares, que fazem a avaliação do 

conteúdo, bem como da ―[...] originalidade dos artigos publicados [que] 

pode conferir prestígio à revista, gerando aumento de seu fator de 

impacto e de sua visibilidade.‖ (SILVA; MOREIRO-GONZALEZ; 

MUELLER, 2016, p. 135).  

Tem-se, portanto, que critérios de qualidade dos periódicos 

científicos servem para refletir sobre a disponibilização dos conteúdos 

científicos pelas fontes de informação e sua representação na temática 

do acesso aberto.  

 

2.2.4 Directory of Open Access Journals (DOAJ)  

 

O DOAJ foi resultado de uma discussão sobre a criação de um 

diretório abrangente de acesso aberto, em 2002, na primeira Conferência 

Nórdica sobre comunicação científica. Os periódicos desse diretório 

usam revisão por pares ou um processo de revisão editorial e estão 

disponíveis gratuitamente para leitura a qualquer pessoa com acesso à 

Internet (GRACE, 2013).  

O DOAJ é uma organização sem fins lucrativos gerida por 

serviços de infraestrutura para acesso aberto pela Community Interest 
Company (CIC), sediada no Reino Unido, chamada IS4OA. ―Os 

estatutos da CIC garantem que o DOAJ não seja vendido. A IS4OA foi 

formada com o único propósito de garantir que o DOAJ pudesse 

continuar como uma entidade independente depois de se mudar da 

Universidade de Lund em 2013.‖ (DOAJ, 2016; MITCHELL, 2018, p. 

1, tradução nossa). Além disso, o IS4O em parceria com a Cottage Labs, 

empresa registrada na Escócia, desenvolve os recursos virtuais do DOAJ 

(COTTAGE LABS, 2016).  

O diretório foi criado para aumentar a visibilidade e promover a 

utilização dos periódicos da via dourada e platina. A missão do DOAJ é:  
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[...] aumentar a visibilidade, a acessibilidade, a 

reputação, o uso e o impacto de periódicos 

acadêmicos de pesquisa de qualidade, revisados 

por pares e de acesso aberto, independentemente 

de disciplina, geografia ou idioma. O DOAJ 

trabalhará com editoras, editores e proprietários 

de periódicos para ajudá-los a entender o valor da 

publicação e dos padrões de práticas 

recomendadas e aplicá-los às suas próprias 

operações. O DOAJ está empenhado em ser 100% 

independente e manter todos os seus serviços e 

metadados livres para uso ou reutilização para 

todos (MITCHELL, 2018, p. 1, tradução nossa). 

 

O DOAJ é apoiado por comunidades formadas por indivíduos, 

bibliotecas, consórcios, agregadores e prestadores de serviços. A partir 

de 03 de novembro de 2016, o quadro de membros do DOAJ incluia 171 

bibliotecas, associações de bibliotecas, agregadores, consórcios, 

universidades e centros de pesquisa de mais de 29 países e editoras 

(OLIJHOEK; MITCHELL; BJØRNSHAUGE, 2015; MORRISON, 

2017a).  

As taxas de adesão para 2016/2017 foram, por ano: £200 (€250 / 

$275) por indivíduo; £450 (€540 / $600) para bibliotecas acadêmicas, 

universidades e centros de pesquisa; £4.500 (€5.400 / $6.000) para 

consórcios de bibliotecas e associações de bibliotecas de até 40 

membros; £9.000 (€10.800 / $12.000) para consórcios de bibliotecas e 

associações de bibliotecas, de até 80 membros (os consórcios de 

bibliotecas e associações de bibliotecas com mais de 80 membros 

devem solicitar uma cotação); e £6.000 (€7.000 / $8.000) para 

agregadores e outros provedores de serviços. Em 2017, o DOAJ teve 

uma renda de £350.000 e despesa total de £346.500 

(INFRASTRUCTURE SERVICES FOR OPEN ACCESS, 2017; 

MORRISON, 2017a). 

Assim, são os membros do DOAJ que o financiam, garantindo a 

permanência como diretório em acesso aberto. O DOAJ como fonte de 

informação científica promove uma visão dos aspectos técnicos da 

publicação de periódicos acadêmicos em acesso aberto e é uma 

ferramenta para autores e financiadores de publicações científicas. 

Nesse sentido, o diretório é uma fonte relevante para identificar 

periódicos de acesso aberto revisados por pares (GRACE, 2013; 

REINSFELDER; BEHLER, 2016).  
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O DOAJ, no início de 2016, retirou de sua plataforma títulos 

inativos ou de editoras questionáveis. Isso aconteceu depois que títulos 

do diretório foram incluídos na lista de ―editoras predatórias‖ por não 

manterem padrões mínimos de revisão por pares ou arquivamento. Lars 

Bjørnshauge, diretor-gerente do diretório, comenta que, ao longo dos 

anos de 2014 e 2015 o DOAJ rejeitou cerca de 5.400 títulos por falta de 

informações sobre os direitos de licenciamento, permissões de 

publicidade, além de transparência editorial. Em 2014, o DOAJ pediu 

que os periódicos nele inseridos obedecessem a novos critérios e 

enviassem solicitações de permanência. Antes disso, o DOAJ lançou, no 

final de 2012, uma nova plataforma, melhorando sua funcionalidade e 

padronização dos dados (NOORDEN, 2014; BAKER, 2016; NASSI-

CALÒ, 2016). 

Os novos critérios, estipulados em 2014, são divididos em cinco 

camadas, a saber: (1) informações básicas; (2) qualidade e transparência 

do processo editorial; (3) abrangência; (4) licenciamento de conteúdo; e 

(5) direitos autorais (OLIJHOEK; MITCHELL; BJØRNSHAUGE, 

2015). Quando os periódicos atendem aos critérios das cinco camadas 

dos critérios exigidos pelo DOAJ eles recebem uma marca verde (Figura 

4). A marca faz com que o usuário identifique, rápida e visualmente, se 

o periódico atende aos requisitos estabelecidos pelo diretório (DOAJ, 

2015b).  

 
Figura 4 - Símbolo dado aos periódicos que obedecem aos critérios de 

indexação do DOAJ 

 

 

 

 

Fonte: Olijhoek, Mitchell e Bjørnshauge (2015, p. 5) 

 

Com esses novos critérios, 2014, também foi dada uma 

―certificação‖, o DOAJ Seal, àqueles periódicos que cumprem critérios 

adicionais.  Essa certificação tem sido dada a títulos de acesso aberto 

indexados no diretório com características relacionadas à acessibilidade, 

abertura, descoberta, reutilização e direitos autorais. Para receber a 

certificação, é necessário atender a sete requisitos extras (DOAJ, 2019): 

ter um acordo de arquivamento externo; fornecer identificadores 
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permanentes
9
 nos artigos publicados; fornecer metadados em nível de 

artigo para DOAJ; incorporar informações de licenciamento legível por 

máquina em artigos (CC); permitir a reutilização, de acordo com uma 

das licenças (CC BY, CC BY-SA ou CC BY-NC); ter uma política de 

depósito registrada em um diretório de política de depósitos e permitir 

que o autor possua os direitos autorais sem restrições. 

Além disso, os periódicos que conseguem a certificação Seal 

recebem um símbolo dourado (Figura 5), ao responderem as questões no 

formulário de solicitação para indexação no DOAJ (Anexo A) que 

elencam os sete critérios extras para certificação. 

 

Figura 5 - Símbolo para os periódicos com DOAJ Seal 

 

 

 

 

 

Fonte: Olijhoek, Mitchell e Bjørnshauge (2015, p. 5) 

 

Os editores não devem solicitar o DOAJ Seal, pois este é 

concedido com base nas informações fornecidas no formulário de 

solicitação para indexação no diretório que servem para garantir a 

interoperabilidade, a preservação e a ética do conteúdo científico e os 

direitos de uso da informação científica disponibilizada pelo diretório. 

Contudo, é importante ressaltar que, mesmo aqueles que não têm a 

certificação (Seal) aderiram aos critérios mínimos requeridos para serem 

indexados no DOAJ (critérios DOAJ divididos em cinco camadas) 

(DOAJ, 2015b, XIN, 2017).  

O DOAJ, o Committee on Publication Ethics (COPE), o Open 

Access Scholarly Publishers Association (OASPA) e o World 

                                                           
9
 Em 2014 até 2017 eram exigidos o Digital Object Identifier (DOI) ao final de 

2018 o requisito foi modificado ampliando o tipo de identificador permanente 

(DOAJ, 2015a). Como os dados da pesquisa foram coletados em 2017 na 

análise dos dados foi considerado o critério do identificador permanente como 

sendo o DOI. 
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Association of Medical Editors (WAME) trabalham em colaboração 

para identificar os princípios de transparência e as melhores práticas das 

publicações científicas. Os princípios de melhores práticas estão na 

terceira versão, de janeiro 2018; a primeira foi desenvolvida em janeiro 

de 2014 e a segunda em 2015. Os princípios de transparência em 

publicações acadêmicas (Quadro 3) devem estar explícitos e em local de 

fácil acesso no site do periódico (DOAJ, 2018b). 

 
Quadro 3 - Princípios de transparência e melhores práticas em publicações 

acadêmicas 
Princípios de Transparência Descrição 

1. Processo de revisão por pares* O periódico deve deixar claro em seu site se o processo de avaliação 

do conteúdo publicado foi feito por uma revisão por pares e se os 

revisores são pareceristas especialistas na área em avaliação. 

2. Corpo de gestão do periódico Conselhos editoriais ou outros órgãos sociais, cujos membros são 

reconhecidos especialistas nas áreas temáticas incluídas no escopo 

do periódico. 

3. Equipe editorial e de contato* Os periódicos devem fornecer os nomes completos e as afiliações 

dos editores, bem como informações de contato. 

4. Taxas aos autores* Devem ser especificados aos autores, antes de enviarem seus 

manuscritos para avaliação, as taxas ou encargos necessários para o 

processamento de materiais e/ou publicação dos manuscritos. 

5. Direitos autorais* Informações de copyright e licenciamento dos artigos publicados, 

em HTML e portable document format (PDF). 

6. Processo de identificação de má 

conduta na pesquisa* 

Identificar e prevenir a publicação de artigos em que tenha ocorrido 

má conduta de pesquisa – o editor deve seguir as diretrizes 

conforme as alegações do Committee on Publication Ethics 

(COPE). 

7. Propriedade e gestão Dar informações claras sobre nomes de organizações ou de 

periódicos, evitando erros em decorrência de informações 

disponibilizadas de forma dúbia. 

8. Web site* Evitar plágio de sites já existentes. O site deve incluir a indicação da 

citação  forma a garantir elevados padrões éticos e profissionais do 

periódico/editor.  

9. Título do periódico* Deve ser único, evitando confusões com títulos já existentes. 

10. Conflitos de interesse* Políticas claras sobre tratamento de potenciais conflitos de interesse 

de editora, autores e revisores. 

11. Acesso** Especificar como o periódico e os artigos estão disponíveis e se 

possuem assinatura associada ou pay per view, bem como quaisquer 

taxas para acesso. 

12. Fontes de receita* Devem ficar indicadas todas as fontes de receita, como publicidade 

e reimpressão, entre outros valores recebidos. 

13. Propaganda Indicar a política de publicidade (os tipos de anúncios que recebem, 

se estão interligados ao conteúdo ou ao comportamento do leitor, ou 

se são aleatórios). 

14. Calendário de publicação Periodicidade de publicação do periódico. 

15. Arquivamento* Backup eletrônico e preservação do acesso ao conteúdo. 

16. Marketing direto Indicar atividades de marketing direto. 

(*) Requisito básico para a entrada do periódico no DOAJ.  

 

(**) O DOAJ exige declaração de acesso aberto. 

 

Fonte: DOAJ (2018b) 
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O Quadro 3 mostra que a ética da publicação científica envolve 

conduta de boa fé  porque as condutas questionáveis são as de má fé, por 

exemplo, fabricação, falsificação ou manipulação de dados de pesquisa 

e inclusão ou exclusão, inadequadas de autores entre outras. Esses 

acontecimentos exigem da comunidade científica (autores, editores, 

avaliadores entre outros) cuidados com a publicação dos resultados das 

pesquisas (SANTOS et al., 2017; SARTI, 2017). 

A conduta de má fé sempre foi ―[...] alvo de interesse dos 

historiadores, mas [foi..] a partir da década de 1980 [, nos Estados 

Unidos,] que esse tema [passou...] a ser o alvo principal das instituições 

científicas, dos pesquisadores, das políticas governamentais, entre 

outros.‖ (RUSSO, 2014, p. 190).  Essa preocupação fez com que as 

universidades dos Estados Unidos e da Europa fizessem códigos de 

condutas, então, criou-se nos Estados Unidos, em 1992, o Office 

Research Integrity (ORI), e em 1997 o Committe on Publication Ethics 

(COPE) (SANTOS et al., 2017). 

Os princípios de transparência e melhores práticas das 

publicações científicas mostrados pelo Quadro 3 servem para todos os 

tipos de publicações independente de ser em acesso aberto ou por 

subscrição, assim, são padrões comuns recomendados para a publicação 

dos resultados de pesquisa que além de serem feitos pelo COPE, DOAJ, 

OASPA e WAME, também, são exigidos como critérios nas avaliações 

dos mesmos (DOAJ, 2018a). Esses princípios servem para fortalecer a 

integridade da publicação científica e aprimorar o conhecimento dos 

pesquisadores em torno da ciência e da ―[...] boa gestão dos recursos e 

das políticas relacionados com a produção científica [...]‖ (DAMÁSIO, 

2017, p. 22; NEGAHDARY, 2017). 

Diante dos princípios de transparência e melhores práticas das 

publicações científicas, que fazem parte dos novos critérios elencados 

pelo DOAJ, o diretório retirou títulos do seu acervo o que proporcionou 

um decréscimo, em 2016, recuperando seu crescimento nos anos 

subsequentes. Dessa forma, o Gráfico 1 mostra o quantitativo do acervo 

de periódicos do DOAJ no período de 2003 até abril de 2018. 
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Gráfico 1 – Quantidade de periódicos do DOAJ por ano (2003-2018) 

 
Fonte: Adaptado de Marchitelli et al. (2017), pois a partir de 2016 os dados 

mostrados foram retirados de pesquisas de acompanhamento dos títulos 

DOAJ No Seal e Seal no próprio site do DOAJ que aperfeiçoaram a 

análise da presente pesquisa. 

  

O Gráfico 1 mostra que o DOAJ iniciou com um acervo de 547 

títulos em 2003 aumentando seu acervo anualmente com um decréscimo 

em 2016. Além disso, em 2016 o DOAJ teve um total de 7.711 títulos, 

em 2017 10.341 e até abril de 2018 possuía 12.434 classificados pelos 

critérios de 2014 em Seal e No Seal. Em 16 anos de existência (2003-

2018) o DOAJ passou de um projeto para um diretório reconhecido 

internacionalmente. 

A lista de periódicos em AA indexados pelo DOAJ é atualizada 

diariamente e representa um percentual mundial de cerca de 27% dos 

periódicos científicos com revisão por pares em acesso aberto 

(MORRISON, 2017a).  O ano de 2018 mostrou crescimento na 

quantidade de documentos em acesso aberto pesquisáveis: o DOAJ teve 

3.624.154,00 documentos em 2018 resultando em um acréscimo de 30% 

em comparação com o ano de 2017; o PubMed Central teve 

5.200.00,00, em 2018, um acréscimo de 13% a quantidade de 2017 

(MORRISON, 2018). Desta forma, observa-se no Gráfico 1 que o 

crescimento do DOAJ é constante e apresenta apenas um decréscimo no 

seu acervo, ocorrido em maio de 2016 em decorrência da retirada de 

3.776 títulos.  

Os títulos foram retirados porque, em 2014, o DOAJ publicou 

novos critérios que os títulos deveriam obedecer até maio de 2016, até 
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mesmo aqueles que já se encontravam no diretório, a fim de evitar sua 

exclusão. O motivo mais comum para a exclusão do diretório foi o fato 

de os editores não terem conseguido completar a reaplicação do 

formulário de solicitação de indexação a tempo (2.851 títulos); outros 

243 foram excluídos porque não publicaram artigos no ano anterior ou 

publicaram menos de 5 artigos; 125 foram removidos por terem cessado 

a publicação; e 122, porque a página web estava indisponível. Outros 

375 periódicos foram retirados por questões éticas; 112, pela não adesão 

às melhores práticas editoriais; 263, por suspeita de má conduta 

editorial; 53, porque não estavam em acesso aberto ou mantinham 

alguma forma de embargo; e ainda 7, que foram removidos por outros 

motivos não especificados (MARCHITELLI et al., 2017). 

Desde as mudanças dos critérios em 2014, o DOAJ utiliza uma 

triagem para eliminar solicitações duplicadas e dados preenchidos de 

forma incompleta. Nesse processo, trabalham três indivíduos: um editor-

chefe, um editor e um editor associado. O diretório só aceita periódicos 

em acesso aberto que não sejam ―híbridos‖, pois não lista títulos 

baseados em modelos de assinatura, mesmo que haja a opção de o autor 

escolher o acesso aberto (OLIJHOEK; MITCHELL; BJØRNSHAUGE, 

2015; PIMENTA et al., 2015; MENDES; RODRIGUES, 2016).  

Além disso, o DOAJ exige que seus títulos tenham revisão por 

pares. Por esse motivo, são solicitados aos editores detalhes sobre a 

forma de revisão e sobre a política de controle de plágio, além de 

realizada verificação aleatória dos membros dos conselhos editoriais. 

Exige ainda que a informação de que o periódico possui acesso aberto 

ao seu conteúdo esteja explícita no site, em conformidade com a 

declaração da BOAI. O conteúdo também deve estar disponível 

imediatamente após sua publicação e períodos com embargo para 

disponibilização do conteúdo não são aceitos (XIN, 2017).  

Assim, ser indexado no DOAJ significa  
 

[...] que o periódico adere aos altos níveis de 

qualidade de seus serviços e serviços de 

publicação para autores e usuários, incluindo: 

revisão por pares, termos de licenciamento, uma 

declaração explícita de acesso aberto, um painel 

editorial totalmente funcional e muito mais 

(DOAJ, 2015b, p. 1, tradução nossa).  

 

A tarefa de implementar critérios tem desafios técnicos e 
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organizacionais. Nesse sentido, um dos critérios técnicos é o 

desenvolvimento de modelos de informação e de processos, assim como 

de protocolos relacionados, para permitir a interoperabilidade entre os 

sistemas de informação existentes, promovendo a comunicação entre 

dados heterogêneos, incluindo os requisitos técnicos fundamentais de 

um sistema de comunicação científica (SOMPEL et al., 2004).  

Rousseau (2002) afirma que a qualidade dos periódicos 

científicos não se restringe ao uso e ao alcance geográfico, mas a vários 

fatores que garantem: confiabilidade; acesso; uso; quadro editorial 

adequado; regularidade de publicação; inclusão nos principais serviços 

de resumo e indexação; oferta de informações referenciais completas; e 

representação em indicadores de avaliação, como as avaliações métricas.  

Iniciativas como a do DOAJ representam um progresso no 

sistema de comunicação científica, que ainda está progredindo no uso 

das tecnologias digitais e enfrenta dificuldades (SOMPEL et al., 2004), 

como desafios técnicos de interoperabilidade na concepção de um 

sistema de comunicação científica nativamente digital e de questões de 

fluxo de trabalho, compartilhamento de serviço e modelagem de 

informações.  

Conhecer o sistema de comunicação científica – ―[...] construção, 

ordenação, circulação e uso dos registros científicos [...]‖ (LARA, 2006, 

p. 411) – só é possível quando se analisa a existência do que é 

produzido, bem como as suas condições de elaboração, ou seja, o que 

tornou aquele fenômeno possível.  
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

O DOAJ, neste estudo, é um ambiente que disponibiliza 

periódicos científicos em acesso aberto avaliados por pares, no qual 

tanto no início (indexação de um periódico no diretório) quanto no fim 

(disponibilização do conteúdo na plataforma do DOAJ) estão presentes 

na e para a sociedade, em particular a científica.  

A curadoria do DOAJ promove o uso do material que é 

disponibilizado gratuitamente para a leitura. Material que é resultante da 

decisão dos autores enviarem seus manuscritos, dos pareceristas de 

recomendarem a publicação e do usuário/leitor de utilizar esse material, 

assim como do atendimento pelos periódicos aos padrões do DOAJ, pois 

não existe elemento isolado (periódico, artigo entre outros), e sim um 

conjunto de fatores que compõem a discussão do acesso aberto 

disponibilizado pelo diretório por meio de seus periódicos.  

A classificação da presente investigação conforme Hernández 

Sampieri, Fernández Collado e Baptista Lucio (2013, p. 98) ―[...] é 

muito importante, pois a estratégia de pesquisa depende do tipo de 

estudo. [Assim, como] o projeto, os dados coletados e, a maneira de 

obtê-los, a amostragem e outros componentes do processo de pesquisa 

[...]‖. Assim, nesta investigação, além de buscas sistemáticas, leitura e 

uso de materiais informacionais sobre o tema investigado, os quais 

foram selecionados e recuperados para embasamento dos argumentos 

apresentados a partir de fontes primárias, foi realizada pesquisa 

documental, que permitiu a coleta de dados sem tratamento 

(RUDESTAM; NEWTON, 2015).  

A abordagem utilizada foi quantitativa, que produz informações 

sobre o tamanho, a composição e as características para melhor 

compreensão tanto micro (pesquisador, instituto, entre outros) quanto 

macro (país, mundo) de um determinado contexto (CAMPBELL; 

BERTRAND, 2010). Neste caso específico, o contexto das publicações 

em acesso aberto.  

Diante dos argumentos apresentados, este estudo pode ser 

caracterizado como descritivo (descreve um fenômeno específico), 

transversal e documental com abordagem quantitativa.  

A pesquisa estudou o conjunto de periódicos científicos e seus 

elementos por meio de suas inter-relações, ao valorar os elementos e os 

fatos que os influenciam (CURRÁS, 2008). Os valores, variáveis e 

parâmetros mostram como o conjunto se comporta dentro de condições 

parametrizadas, pois é determinada pela organização de seus elementos.  
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3.1 OBJETIVOS, VARIÁVEIS E POPULAÇÃO DO ESTUDO  

 

O protocolo de coleta de dados para atender aos objetivos da 

pesquisa está registrado no Quadro 4 e mostra a relação entre os 

objetivos específicos e as variáveis coletadas. 

 
Quadro 4 – Relação dos objetivos e variáveis coletadas 

Objetivo Geral 

 

Analisar as características dos títulos que constituem o Directory of Open Access 

Journals (DOAJ) como um diretório mundial que disponibiliza periódicos científicos em acesso 
aberto. 

 

Objetivos Específicos Variáveis 

 
Identificar se existe relação entre o atendimento 

dos periódicos científicos em acesso aberto aos 

critérios DOAJ e o fato de eles serem indexados 
nas bases de dados Web of Science e Scopus. 

Periódicos DOAJ Seal e No Seal*  
inseridos nas bases Web of Science e 

Scopus 

Scientific Journal Rankings (SJR) - 
Scopus 

Journal Citation Reports (JCR) – WoS 

Cited Reference– WoS 

 

Caracterizar, a partir dos títulos DOAJ, os 
elementos que compõem o diretório. 

Periódicos DOAJ Seal e No Seal 

Editoras  

País da editora 

APC 

 

Verificar se existe relação entre os elementos que 

compõem o diretório e a classificação dos 
periódicos em DOAJ Seal e DOAJ No Seal. 

Títulos dos periódicos DOAJ Seal e No 

Seal 

Valor do APC 

Editora 

País da editora 

(
*
) No Seal indica os periódicos do DOAJ que não estão na categoria Seal. 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

As variáveis apresentadas no Quadro 4, como explica Creswell 

(2010), relacionam-se com questões de pesquisa e, consequentemente, 

com os objetivos que retratam os aspectos da análise do objeto de 

pesquisa nesta investigação, os periódicos do DOAJ, diretório que  

organiza, em acervo, periódicos em acesso aberto revisados por pares 

aumentando a sua visibilidade e facilidade de recuperação, 

influenciando, por consequência, o impacto do acesso aberto (DOAJ, 

2016).  

Para mostrar o crescimento do acervo do DOAJ e justificar o 

estudo em um período específico (julho de 2017), fez-se um 

acompanhamento quantitativo diário durante 45 dias (de 01/06/2016 a 
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15/07/2016) dos periódicos (Seal e No Seal) (Tabela 1). 
 

Tabela 1 - Medidas descritivas dos periódicos e artigos do DOAJ* 

Variáveis N** Mínimo Média Máximo DP 1ºQ 2ºQ 3ºQ 

Journals 45 9.075,0 9.150,3 9.192,0 38,7 9.111,0 9.162,0 9.185,0 

No Seal 45 8.682,0 8.722,5 8.744,0 19,3 8.703,0 8.725,0 8.739,0 

Seal 45 393,0 427,8 448,0 19,9 410,0 437,0 445,0 

(*) O acompanhamento realizou-se após a retirada de 3.776 periódicos do 

DOAJ, maio 2016 (MARCHITELLI et al., 2017). 
 
(**) 

45 dias (de 01/06/2016 a 15/07/2016) de acompanhamento do crescimento 

do acervo.  

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Na Tabela 1, os Journals (Seal e No Seal) do DOAJ foram 

descritos por meio de média, desvio mínimo e máximo e quartis, 

destacando que a variável Journals (total
10

 de periódicos DOAJ = soma 

dos Seal e No Seal) apresentou uma média de 9.150,3 títulos com um 

mínimo de 9.075,0 e máximo de 9.192,0 títulos. Os periódicos do DOAJ 

No Seal tiveram uma média de 8.722,5 títulos, tendo um mínimo de 

8.682,0 e máximo de 8.744,0; enquanto os periódicos DOAJ Seal 
apresentaram uma média de 427,8, tendo um mínimo de 393,0 e 

máximo de 448,0 títulos. 

Para verificar o efeito de crescimento do acervo do DOAJ (tempo 

sobre os periódicos e artigos), foi utilizada a Regressão de Poisson com 

variância robusta (MCCULLAGH; NELDER, 1989), conforme Tabela 

2. 
 

Tabela 2 - Modelos de regressão para verificar o crescimento da proporção de 

periódicos e de artigos do DOAJ 
Dependente Independente Β E(β) exp(β) IC - 95% Valor-p 

Journals 
Intercepto 9,115 0,000 - - 

0,000
*
 

Dias (30) 0,006 0,000 1,006 (1,005; 1,007) 

Articles 
Intercepto 0,790 0,001 - - 

0,000
*
 

Dias (30) 0,016 0,001 1,017 (1,015; 1,018) 

(*) Regressão de Poisson com variância robusta. 

Fonte: Dados da pesquisa 

                                                           
10

 Quando se fala do total dos periódicos do DOAJ, refere-se ao conjunto de 

periódicos indexados no DOAJ (Seal e No Seal), pois, como o próprio DOAJ 

(2015b) explica, todos os títulos que compõem o diretório receberam indexação 

em decorrência de atenderem aos critérios exigidos (Anexo A), sendo 

considerados periódicos científicos em acesso aberto de qualidade. 

https://en.wikipedia.org/wiki/Peter_McCullagh
https://en.wikipedia.org/wiki/John_Nelder


88 

 

A Tabela 2 mostra o crescimento diário da proporção de Journals 

e de Articles que:  

a) a cada acréscimo de 0,006, multiplicado pelo número de 

meses, aumenta o quantitativo de periódicos do acervo do 

DOAJ, dando um valor final em percentual. Ou seja, o 

número de Journals aumenta em 0,6% (0,5; 0,7%), sendo esse 

aumento significativo (valor-p menor que 0,001); 

b) a cada acréscimo de 0,016, multiplicado pelo número de 

meses, aumenta o quantitativo de artigos do acervo do DOAJ, 

dando um valor final em percentual. Ou seja, o número de 

artigos aumenta em 1,7% (1,5%; 1,8%), sendo esse aumento 

significativo (valor-p menor que 0,001). 

Como observado nas Tabelas 1 e 2, o crescimento dos periódicos 

DOAJ é constante. 

Os periódicos para análise foram baixados da plataforma do 

DOAJ no dia 17 de julho de 2017, resultando em uma população de 

9.005 títulos de periódicos DOAJ, o que corresponde a 95% do total de 

periódicos no momento da coleta. Não foi possível fazer o censo 

(100%), porque nos metadados utilizados (julho/2017) havia 473 títulos 

sem informações sobre cobrança ou não de APC na plataforma do 

DOAJ, dessa forma, para que a investigação se tornasse exequível 

eliminou-se os 473 títulos. Dos 9.005 títulos estudados, foram 

identificadas 4.156 editoras e 111 países que fizeram parte das variáveis 

da investigação, conforme mostrado no Quadro 4.   

O estudo analisou os 9.005 periódicos classificados em DOAJ 

Seal e DOAJ No Seal. A classificação DOAJ No Seal refere-se aos 

periódicos que atenderam as cinco camadas de critérios (Anexo A) a que 

todo periódico indexado no DOAJ deve cumprir. Os classificados como 

DOAJ Seal são os que receberam certificação, pois atenderam aos sete 

critérios extras, ou seja, não existe duplicação de títulos entre as 

categorias (Seal e No Seal).  

Os 9.005 títulos foram o quantitativo de análise dos objetivos: 

caracterizar, a partir dos títulos DOAJ, os elementos que compõem o 

diretório; e verificar se existe relação entre os elementos que compõem 

o diretório e a classificação dos periódicos em DOAJ Seal e DOAJ No 

Seal. A partir dos 9.005 títulos verificou-se quais estavam indexados nas 

bases Web of Science e Scopus, bem como, coletou-se os valores do 

SJR, JCR e Cited Reference daqueles que possuíam índice de citação. 

Os títulos com presença (valores) no SJR, JCR e Cited Reference 

totalizaram um quantitativo de 8.041 periódicos que foram utilizados 
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para os cálculos do objetivo de identificar se existe relação entre o 

atendimento dos periódicos científicos em acesso aberto aos critérios 

DOAJ e o fato de eles serem indexados nas bases de dados Web of 

Science e Scopus com maior ou menor índice de citação dessas bases.  

 

3.2 SISTEMAS DE INFORMAÇÃO E ÍNDICES DO ESTUDO 

 

Os sistemas de informação
11

 do estudo foram o DOAJ, por ser 

um diretório mundial de periódicos em acesso aberto, e as bases Web of 

Science e Scopus, que foram escolhidas por serem indicadas pelos 

Membros da Ciência Europeia aos editores, recomendando que seus 

títulos sejam listados no DOAJ, na Web of Science, na Scopus ou na 

PubMed. Não se escolheu a PubMed por esta ser uma base direcionada à 

área da Saúde, ou seja, não atendia ao critério de os sistemas de 

informação serem multidisciplinares como o DOAJ. A SciELO, em seu 

plano de ações (2019-2023), solicita que ―os periódicos devem estar 

indexados no Directory of Open Access Journals (DOAJ), que reforça o 

seguimento de boas práticas editoriais‖ (PACKER et al., 2018, p. 3). 

Mugnaini e Leite (2011, p. 99) mencionam que é  
 

[...] reconhecido o papel das bases de dados que 

catalogam o conhecimento científico e, neste caso, 

um destaque para o pioneirismo da base SCI, 

atualmente na versão on-line, a Web of Science. 

Com o advento da internet, estas bases ganharam 

ainda mais visibilidade e o acesso rápido a estes 

conhecimentos foi amplamente favorecido assim 

como a informação sobre a ciência de um 

determinado país, instituição, periódico ou 

pesquisador. 

 

Os dados dos periódicos do DOAJ foram complementados pelas 

bases de dados do estudo (Web of Science e Scopus), pois, como já 

mencionado por Miguel, Chinchilla-Rodriguez e Moya-Anegón (2011), 

sistemas de informação em acesso aberto não substituem as tradicionais 

bases de dados bibliográficos, eles as complementam. Por isso, a 

interligação dos sistemas de informação foi feita por meio da indexação 

dos periódicos em ambos os sistemas.   

                                                           
11

 ―Sistema de informação = sistema de computador usado para o 

fornecimento de informações e projetado de acordo com as necessidades do 

usuário.‖ (STEVENSON, 1997, p. 71-72, tradução nossa). 
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Observa-se que os sistemas de informação do estudo possuem 

distintas denominações. Contudo, apesar das diferenças entre os termos 

―bases de dados‖ e ―diretório‖, observa-se que ambas armazenam, 

organizam, disponibilizam as informações ou direcionam o usuário até a 

fonte primária. Ademais, os sistemas escolhidos para esta proposta (Web 

of Science, Scopus e DOAJ) possuem conteúdo de natureza 

multidisciplinar e critérios de indexação para inclusão em seus acervos.  

A Web of Science e a Scopus possuem índices métricos das 

publicações indexadas em suas bases e os resultados em cada base são 

distintos, quer por abrangência na quantidade de periódicos, quer por 

diversidade das disciplinas científicas. Certo é que ambas produzem 

índices dos periódicos científicos aceitos internacionalmente, os quais 

foram utilizados nesta investigação porque o DOAJ não tem índice 

métrico. 

Os índices trabalhados no estudo foram o Scientific Journal 
Rankings (SJR) – Scopus, o Journal Citation Reports (JCR) – WoS e o 

Cited Reference – WoS. Esses parâmetros foram escolhidos por 

representarem os números das citações dos periódicos estudados. Os 

dados do JCR, SJR e Cited Reference são do ano de 2016, a fim de que 

todos tivessem igualdade de data e, na época da coleta de dados, esse era 

o ano mais atualizado.  

O Cited Reference é uma opção de busca presente na coleção 

principal da Web of Science que, nesta pesquisa, serviu para identificar 

se os periódicos do DOAJ estão presentes em bases de dados, estando 

ou não inseridos no JCR ou indexados na WoS, pois o Cited Reference 

da WoS exibe uma lista de referências citadas pelos artigos da base Web 

of Science, mesmo que a referência citada não esteja indexada, ou seja, 

contabiliza e mostra todas as vezes que os títulos foram referenciados na 

coleção da WoS. Desta forma, torna-se mais ampla a identificação da 

presença dos títulos na base.  

O Cited Reference se mostra ainda limitado, como toda coleta e 

análise que se restringe a fontes de informação (números absolutos de 

documentos), mas com abrangência maior que a do JCR, de forma que 

pode mostrar a real inserção de periódicos na base, ainda que, em alguns 

casos, não façam parte dos cálculos do JCR, porque alguns títulos não 

estão indexados na WoS. 

O Journal Citation Reports (JCR) – WoS mede a influência e o 

impacto da pesquisa pela análise das citações de periódicos, fornecendo 

relatórios de seu desempenho de citação e de sua rede de citações, assim 

como a contagem e o tipo de materiais publicados (CLARIVATE 
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ANALYTICS, 2016a).  

A escolha do JCR e do Cited Reference, ambos da mesma base 

(WoS), justifica-se porque o JCR já tem reconhecimento no meio 

acadêmico e um dos seus limites está atrelado à indexação dos 

periódicos na coleção principal da WoS. Por sua vez, o Cited Reference 

faz uma listagem de todos os títulos de periódicos que foram citados nos 

artigos da base, independentemente de o periódico da referência do 

artigo estar indexado, o que amplia o quantitativo de periódicos citados.  

Ainda sobre o Cited Reference o mesmo está presente na busca 

da coleção completa da WoS; BIOSIS Citation Index; Chinese Science 

Citation Database; Data Citation Index; e SciELO Citation Index. Além 

disto, se a referência citada (Cited Reference) encontrada não tiver link 

de acesso ao registro completo, isso significa que: a) o material 

encontrado está fora do escopo de assinatura do usuário; b) o item é uma 

referência a uma obra publicada não indexada na base; ou c) não há 

registro completo do item (CLARIVATE ANALYTICS, 2015).  

O Scientific Journal Rankings (SJR) – Scopus faz parte do 

SCImago Journal & Country Rank da Elsevier que é um portal 

disponível publicamente que inclui os periódicos e seus indicadores 

científicos a partir de dados da base Scopus (SCIMAGO, 2015).  

O acesso ao DOAJ e aos dados da pesquisa referentes ao 

SCImago são de livre acesso, enquanto os dados da base Web of Science 

(JCR e Cited Reference) foram acessados por meio da assinatura do 

governo federal brasileiro disponível por meio do Portal de Periódicos 

da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES) às instituições acadêmicas brasileiras.   

Uma vez que o presente estudo se limitou ao conjunto de 

periódicos do Directory of Open Access Journals, o seu alcance se 

limita aos dados disponíveis dos periódicos do diretório coletados em 

julho de 2017.  

 

3.3 OPERACIONALIZAÇÃO DA COLETA E ANÁLISE DOS 

DADOS 

 

O estudo compreendeu os passos da coleta e análise dos dados 

que perpassaram as questões e os objetivos da pesquisa, chegando até as 

considerações do estudo planejado, para isso, realizou-se um pré-teste 

em 2015 com 119 periódicos DOAJ Seal e o acompanhamento do 

crescimento dos títulos no DOAJ de junho a julho de 2016 o que 

resultou no planejamento da pesquisa a fim de otimizar o tempo com o 

quantitativo de dados, tornando a investigação exequível, pois os dados 
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coletados no pré-teste e acompanhados em 2016 não foram 

reaproveitados nesta investigação.  

A coleta de dados da tese abrangeu o período de julho/2017 a 

março/2018, quando os dados sobre os títulos dos periódicos, 

classificação em Seal e No Seal, editora e país da editora, cobrança de 

APC (conversão dos valores em dólar), bem como a coleta dos valores 

do SJR, JCR e Cited Reference na Scopus e na WoS, respectivamente. 

Também foram coletados na Scopus e na WoS, nesse período, os dados 

sobre a indexação dos periódicos DOAJ. Dessa forma, sistematiza-se a 

coleta de dados nas seguintes fases:  

a) a primeira se refere aos metadados obtidos do DOAJ 

(julho/2017) e à sua padronização no que diz respeito à 

informação sobre os títulos dos periódicos, editora, cobrança 

de APC e país da editora, pois havia células incompletas e 

grafias ininteligíveis, ocasionando a necessidade de ajustes e 

consultas na plataforma do DOAJ para que fossem obtidas as 

informações necessárias para continuar as fases subsequentes;  

b) a segunda foi a classificação dos títulos em Seal e No Seal;  

c) a terceira foi a conversão dos valores monetários para dólar; e  

d) a quarta foi a coleta dos índices de citação e da indexação dos 

títulos DOAJ nas bases da Web of Science e da Scopus.  

Para a identificação dos periódicos DOAJ nas referidas bases, 

foram usados os International Standard Serial Numbers (ISSN), 

impressos e eletrônicos, retirados da plataforma do DOAJ. Quando, 

mesmo assim, não se encontrava o periódico, foi realizada busca pelo 

título oficial e o alternativo. Os dados foram organizados em planilhas 

Excel para facilitar a coleta e exportação para o software estatístico R 

(versão 3.2.4) para realização dos cálculos.  

Na análise estatística, foram calculadas as frequências absolutas, 

relativas, médias, desvios padrões, quartis e testes de normalidade para 

que se utilizasse o teste estatístico mais adequado na relação das 

variáveis e nas medidas de tendência central. O intervalo de confiança 

utilizado foi de 95% e, para organização e representação das análises 

estatísticas, foram elaborados tabelas, gráficos, quadros e figuras.  

Na descrição dos países e das editoras, também foi utilizada a 

frequência relativa acumulada. Para as variáveis categóricas (títulos, 

editoras e países), foi utilizado o teste qui-quadrado e Mann-Whitney 

(AGRESTI, 2012) e, para comparar a quantidade de citações no Cited 
Reference entre as variáveis qualitativas, foi utilizado o teste de Mann-

Whitney (HOLLANDER; WOLFE; CHICKEN, 2013). Leydesdorff 
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(2007) afirma que testes como qui-quadrado têm permitido aos 

cientistas estudarem mudanças nos valores das variáveis em termos de 

contribuições para a redução de incertezas de variáveis categóricas. Por 

fim, para a padronização dos cálculos referentes a valores monetários, 

estes foram convertidos em dólar, conforme valores de conversão de 

julho de 2017 fornecidos pelo Federal Reserve System.  

A seção de ―Procedimentos Metodológicos‖ relatou os métodos e 

as técnicas que foram adotadas para o desenvolvimento da tese (tipo de 

pesquisa, coleta e análise estatística dos dados e população do estudo), 

estruturando a investigação por meio da sistemática científica.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Esta seção expõe as análises e os resultados obtidos, os quais 

estão distribuídos em três subseções conforme os objetivos específicos. 

As análises contextualizam como acontece a materialidade do diretório 

para a disponibilização dos periódicos, mostrando as seguintes 

dimensões: editoras, países, APC e presença nas bases Web of Science e 

Scopus, dos 9.005 títulos do DOAJ estudados perpassando pela 

literatura para discutir os resultados apresentados.  

 

4.1 PERIÓDICOS DOAJ E A RELAÇÃO ENTRE A 

INDEXAÇÃO EM BASES DE DADOS E A PRESENÇA NOS 

ÍNDICES DE CITAÇÃO 

 

Esta subseção corresponde ao primeiro objetivo específico, dessa 

forma, retrata os periódicos científicos indexados em bases de dados por 

meio dos serviços de informação que elencam critérios para selecionar 

os materiais cujos conteúdos são organizados e disponibilizados para 

busca e recuperação e podem gerar índices de citação (TENOPIR; 

KING, 2001; BJÖRK  et al., 2010; BJÖRK; SOLOMON, 2012; 

GASPARYAN, 2013; GASPARYAN et al., 2018).  

Para mostrar o quantitativo dos periódicos, conforme a fonte de 

informação estudada, foi elaborada a Tabela 3. 

 
Tabela 3 - Títulos DOAJ, Web of Science e Scopus, 2017  

Número de periódicos 

                         DOAJ Web of Science Scopus 

 N % N % N % 

DOAJ Seal 896 9,95 317 2,27 491 1,72 

DOAJ No Seal 8109 90,05 705 5,05 2049 7,16 

Total DOAJ 9005 100,00 1022 7,32 2540 8,88 

Outros 0 0,00 12942 92,68 26066 91,12 

Total Geral 9005 100,00 13964 100,00 28606 100,00 

Fonte: Dados da pesquisa 

 
Observa-se que a Tabela 3 mostra as porcentagens dos títulos 

DOAJ indexados nas bases Web of Science (7,32%) e Scopus (8,88%) 

em comparação ao total de títulos de cada uma: 13.964 e 28.606, 

respectivamente. Os dados apontam que os títulos DOAJ possuem maior 

presença proporcional na base Scopus, que apresenta um quantitativo 

total de títulos (28.606) maior do que a Web of Science (13.964). 

A Tabela 4, a seguir, mostra que existe uma relação diferenciada 
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de indexação entre as duas categorias de títulos do DOAJ (No Seal e 

Seal) nas bases WoS e Scopus, visto que, para um periódico em acesso 

aberto ser indexado nas referidas bases, há a exigência de que esteja 

indexado no DOAJ ou em outras fontes de acesso aberto.  

 
Tabela 4 -  Descrição e relação entre os títulos DOAJ e a indexação nas bases 

Web of Science e Scopus 

Variáveis 
 

DOAJ 

Valor-p OR IC - 95% Seal No Seal 

N % N % 

Web of 

Science 

Não 581 64,8% 7404 91,3% 
<0,001* 

1 - 

Sim 315 35,2% 705 8,7% 5,69 (4,87; 6,67) 

Scopus 
Não 405 45,2% 6058 74,7% 

<0,001* 
1 - 

Sim 491 54,8% 2049 25,3% 3,58 (3,11; 4,13) 

WoS + Scopus 
Não 389 43,4% 6014 74,2% 

<0,001* 
1 - 

Sim 507 56,6% 2093 25,8% 3,75 (3,25; 4,31) 

(*) Teste do Qui-quadrado. 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

A Tabela 4 reafirma os dados da Tabela 3, mostrando que 

existem mais títulos do DOAJ indexados na Scopus (2.540) do que na 

Web of Science (1.020). Isso se reflete percentualmente entre a 

classificação dos títulos, mostrando que 491 são DOAJ Seal (54,8%) e 

estão indexados na Scopus, o que acontece também porque esta base 

possui um quantitativo de títulos maior que o da Web of Science, como 

mostrado na Tabela 3.  

A Tabela 4 mostra que existe uma diferença estatística 

significativa entre o periódico ser DOAJ Seal e ser indexado nas bases 

do estudo, pois o p-valor (nível descritivo da associação entre as 

variáveis) foi <0,001, ou seja, existe relação estatística significativa do 

título ser classificado como DOAJ Seal e também ser indexado na Web 
of Science e/ou na Scopus.  

Reforçando a relação entre a indexação e os títulos DOAJ Seal 

(Tabela 4), tem-se que a chance de um periódico dessa classificação ser 

indexado na Web of Science foi de 5,69 (4,87; 6,67) vezes; enquanto 

para a Scopus, foi de 3,58 (3,11; 4,13) vezes. Assim, caso se realize uma 

nova amostragem, cujas características sejam similares às do presente 

estudo, em 95% dos casos, os resultados se situarão dentro dos 

intervalos descritos.  

A Figura 6 mostra a análise do conjunto dos periódicos DOAJ, 

Web of Science e Scopus. 
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Figura 6 - Diagrama de Venn dos títulos DOAJ (Seal e No Seal), Web of 

Science e Scopus 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 
 

A Figura 6 mostra que 299 títulos DOAJ Seal estão indexados em 

ambas as bases (intersecção DOAJ Seal, Web of Science e Scopus) e que 

essa dupla indexação acontece com 661 DOAJ No Seal (intersecção 

DOAJ No Seal, Web of Science e Scopus). Como a quantidade de títulos 

DOAJ No Seal (8.109 - Tabela 3) é maior que a de DOAJ Seal (896 - 

Tabela 3), o conjunto de intersecção dos DOAJ No Seal foi maior, com 

2.093 títulos. 

Apesar da correlação de duplicidade entre os títulos indexados na 

Web of Science e na Scopus que em outubro de 2018 era de 48,17%, 

também evidenciada na Figura 6 (intersecção dos grupos estudados), e 

maior quantidade de títulos na Scopus em comparação a WoS verifica-se 

que as diferenças dependem da cobertura de cada base (temporalidade, 

assunto entre outras), conforme critérios de seleção para indexação das 

fontes (LÓPEZ-ILLESCAS; MOYA-ANEGON; MOED, 2009; 

DURÁN SÁNCHEZ; RÍO RAMA; ÁLVAREZ GARCÍA, 2017; 

ELSEVIER, 2018c). 

Os dados da Tabela 3, da Tabela 4 e da Figura 6 mostraram a 

presença dos títulos DOAJ nas bases WoS e Scopus. Essa presença é 

confirmada pelos critérios de indexação dos periódicos em acesso aberto 

que, na Web of Science, são identificados pelas informações fornecidas 
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pelos editores  e/ou retiradas  do  DOAJ por meio  dos seus   metadados, 

além de  

 

informações fornecidas pela parceria com a Impactstory
12

. A 

Scopus, por sua vez, define um periódico como de acesso aberto quando 

ele está registrado no DOAJ ou no Directory of Open Access Scholarly 

Resources (ROAD) (STEIGINGA; EVANS, 2015; BJÖRK, 2017a; 

CLARIVATE ANALYTICS, 2018).  

O DOAJ é uma marca reconhecida pela Clarivate Analytics, 

proprietária da Web of Science e pela Elsevier, detentora da Scopus, 
como diretório de verificação de periódicos em acesso aberto. Assim, 

entende-se que, se o periódico estiver indexado no DOAJ, ele atende a 

exigências mínimas para a internacionalização de periódicos científicos, 

especialmente com os novos critérios elencados e exigidos pelo DOAJ 

desde 2014, os quais possuem similaridade com os da Scopus e da Web 
of Science.  

Tanto a Web of Science quanto a Scopus são consideradas bases 

indexadoras e, para este estudo, o DOAJ é também considerado um 

indexador. A indexação é entendida como o ato de elaborar um índice 

que descreve o documento selecionado a partir de critérios elencados 

(tipo de documento, idioma do material, entre outros), facilitando o 

acesso e a recuperação (GARCÍA EJARQUE, 2000; LANCASTER, 

2003; CUNHA; CAVALCANTI, 2008). Dessa forma, foram listados os 

critérios de indexação da Scopus e apresentados no Quadro 5; e da WoS, 

que são mostrados no Quadro 6.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
12

 A Impactstory é uma organização sem fins lucrativos criada em 2011 e 

apoiada pela National Science Foundation e Alfred P. Sloan Foundation ambas 

sediadas nos Estados Unidos. O autor pode colocar uma cópia do seu artigo na 

Impactstory (IMPACTSTORY, [2019?]) o que permite inferir a aceitação de 

publicações híbridas.  
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Quadro 5 – Critérios de indexação da Scopus 
Camadas de padrões Critérios  

Básicos a) revisão por pares; 

b) International Standard Serial Number; 

c) informação bibliográfica, resumo e referências citadas em inglês; 

d) regularidade de publicação; 

e) ter uma declaração de ética e de negligência de publicação 

disponível publicamente. 

Política do periódico a) política editorial convincente;  

b) revisão por pares;  

c) diversidade na distribuição geográfica dos editores;  

d) diversidade na distribuição geográfica dos autores. 

Qualidade do conteúdo a) contribuição acadêmica para o campo;  

b) clareza dos resumos;  

c) artigos em conformidade com os objetivos declarados e o escopo 

do periódico;  

d) legibilidade dos artigos. 

Citações Citações de artigos de periódicos da Scopus  

Regularidade de publicação Sem atrasos ou interrupções no cronograma de publicação 

Disponibilidade online a) completo conteúdo do periódico disponível online; 

b) página inicial do periódico disponível em inglês;  

c) qualidade da página do periódico. 

Observações 

Periódicos em acesso aberto Todos os títulos que atendem aos critérios mínimos de seleção de 

periódicos da Scopus podem participar do processo de avaliação, 

independentemente do modelo de negócios. A Scopus possui mais de 

2.800 periódicos em Acesso Aberto indexados. 

Fonte: Elsevier (2018a, 2018b) 

 
Os critérios gerais da Scopus são: conteúdo do periódico revisado 

por pares; regularidade de publicação do título (ter ISSN confirmado 

pelo ISSN International Center); títulos dos artigos e resumos em 

inglês; referências; conteúdo do periódico disponível online; página 

inicial do periódico disponível em inglês; e o periódico deve ter uma 

declaração de erro e ética de publicação disponível (ELSEVIER, 2018a; 

2018b).  

O Quadro 6 elenca os critérios adotados pela Web of Science. 

 

 

 

 

 

 

 

 



100 

 

Quadro 6 – Critérios de indexação da Web of Science 
Camadas de padrões Critérios  

Informações básicas a) revisão por pares; 

b) International Standard Serial Number; 

c) informação bibliográfica e referências citadas em inglês. 

Conteúdo editorial a) ética: 

- não adulterar nomes, qualificações ou envolvimento dos 

membros do conselho editorial; 

- fornecer declarações claras e transparentes sobre modelos 

de negócios (baseada em subscrição, acesso aberto e se 

cobram taxas de processamento de artigos APC ou similares); 

- abster-se de todas as formas de plágio e violação de direitos 

autorais. 

b)   publicação:  

- assuntos relevantes conforme área do conhecimento;  

- objetivos e enfoque da publicação devem estar disponíveis 

publicamente; 

- regularidade da publicação de no mínimo 20 artigos por 

ano. 

Diversidade internacional a) diversidade geográfica dos componentes do corpo editorial; 

b) diversidade geográfica dos autores. 

Análise de citações a) dos periódicos; 

b) dos autores; 

c) dos editores dos periódicos enquanto autores. 

Observações 

Publicação eletrônica* Título do periódico, periódicos que publicam em formatos 

eletrônicos (XML, PDF), ano de publicação, volume e/ou número 

(se aplicável), título do artigo (identificadores do artigo, DOI e 

Publisher Item Identifier - PII, entre outros), número das páginas ou 

do artigo, nomes e endereços dos autores, sumário por fascículo (se 

aplicável). 

Periódicos em acesso aberto a) obedece aos mesmos padrões de publicações eletrônicas; 

b) identificação do status de acesso aberto do periódico por 

meio de várias fontes, incluindo metadados fornecidos pelos 

editores e pelo DOAJ.  

(*) Os padrões das informações básicas, conteúdo editorial, diversidade 

internacional e análise de citação se aplicam às publicações eletrônicas sem 

distinção. 

 

Fonte: Elaborado a partir de dados de Testa (2006, 2009) e da Clarivate 

Analytics (2017, 2018) 

 
A Web of Science, em 2006, tinha 260 periódicos em acesso 

aberto selecionados por uma equipe de profissionais da informação e 

especialistas das áreas temáticas (TESTA, 2006). Em janeiro de 2019 a 

Web of Science tinha pelo menos 2.795 periódicos em acesso aberto
13

. 

                                                           
13

 Número retirado em consulta no Scimago no dia 08/01/2019 cruzando os 

títulos Scimago em acesso aberto e, também, indexados na Web of Science. 
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Esses periódicos atendiam aos critérios dessa base de dados (Quadro 6), 

que envolvem padrão de publicação, conteúdo, diversidade internacional 

e análise de citação, entre outros definidos originalmente pelo fundador 

Eugene Garfield (TESTA, 2006).   

Os periódicos para avaliação na Web of Science são inicialmente 

selecionados para o Emerging Sources Citation Index (ESCI), 

cumprindo os critérios mínimos de: conteúdo revisado por pares; ISSN 

(registrado no ISSN International Center); referências, resumo e 

palavras-chave em inglês; e referências em escrita romana 

(CLARIVATE ANALYTICS, 2016b). 

O Quadro 7 mostra os critérios utilizados pelo DOAJ para a 

indexação dos periódicos em acesso aberto, ou seja, todos possuem 

formato eletrônico de disponibilidade de conteúdo pela Internet.  

 
Quadro 7 – Critérios de indexação do DOAJ 

Camadas de padrões Critérios* 

Informações básicas 

 

Título do periódico, ISSN, editora, nome do contato principal, 

endereço de e-mail, informações sobre cobrança de APC ou para 

envio do artigo, política de isenção de taxas para países em 

desenvolvimento, informação do primeiro fascículo publicado em 

acesso aberto, descritores do periódico, ausência de obrigatoriedade 

de idioma específico.   

Qualidade e transparência do 

processo editorial 

 

Conselho editorial, revisão por pares, objetivo e escopo do 

periódico, política de plágio, declaração de acesso aberto, conteúdo 

disponível imediatamente.   

Abrangência 

 

Todo o conteúdo deve estar disponível imediatamente após a 

publicação. 

Licenciamento de conteúdo 

 

Licenciamento nos artigos; permissão para os leitores lerem, 

baixarem, copiarem, distribuirem, imprimirem, pesquisarem ou 

vincularem-se aos textos completos dos artigos.  

Direitos autorais 

 

Informações sobre os direitos do autor e permissões. 

Classificação Seal – Extra 

 
a) ter política de preservação digital em vigor com uma parte 

externa; 

b) apresentar identificador permanente nos artigos publicados; 

c) fornecer metadados do artigo para o DOAJ; 

d) incorporar informações de licenciamento (CC) legíveis por 

máquina em metadados por artigo; 

e) permitir a reutilização e a remistura do conteúdo de acordo 

com uma licença CC BY, CC BY-SA ou CC BY-NC; 

f) ter uma política de depósito registrada em um diretório de 

política de depósitos; 

g) permitir que o autor mantenha os direitos autorais sem 

restrições. 

(*) Todas as informações fornecidas ao DOAJ devem estar disponíveis na 

Uniform Resource Locator (URL) do periódico. 

 

Fonte: Elaborado a partir de dados do DOAJ (2019) 
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Os critérios do DOAJ, como apresentados no Quadro 7, exigem 

que todas as informações devem estar acessíveis na página do periódico 

e que seja feita declaração de acesso aberto. Os títulos, ao serem 

indexados no DOAJ, recebem a classificação No Seal ou Seal conforme 

atendimento à quantidade de critérios elencados pelo Quadro 7, 

reiterando que são exigidas cinco camadas mínimas para os DOAJ No 

Seal: (1) informações básicas; (2) qualidade e transparência do processo 

editorial; (3) abrangência; (4) licenciamento de conteúdo; e (5) direitos 

autorais (OLIJHOEK; MITCHELL; BJØRNSHAUGE, 2015).   

O Quadro 7 mostrou os critérios do DOAJ com seis camadas, em 

que a sexta constitui um  acréscimo para os periódicos que se 

classificam como DOAJ Seal, para os quais são exigidos vários aspectos 

técnicos como: plataforma de gerenciamento, que permite exportar os 

conteúdos em uma linguagem legível por máquina; artigos publicados 

com código de identificação digital; e um sistema externo de 

preservação digital implementado, entre outros aspectos 

(MARTINOVICH, 2017). 

Em relação às perguntas gerais e requisitos básicos do DOAJ, 

Xin (2017, p. 5, tradução nossa) explica que uma 
 

[f]alha em atender a qualquer requisito básico 

levará a falha em ser incluído no DOAJ. Esses 

requisitos ―obrigatórios‖ geralmente incluem uma 

declaração de acesso aberto que atende à 

definição de Iniciativa de Acesso Aberto de 

Budapeste (BOAI), um processo de revisão por 

pares, um editor/conselho editorial com membros 

claramente identificáveis, informações de 

licenciamento e direitos autorais, objetivos e 

escopo do periódico e o número de artigos 

publicados [..] será de, no mínimo, 5 por ano. 

 
Verifica-se que os padrões mínimos exigidos aos periódicos 

(Quadros 5, 6 e 7) referem-se ao atendimento de normas gerais, como a 

norma brasileira (NBR) 6021:2015 da Associação Brasileira de Normas 

Técnicas (ABNT, 2015), cujas bases são a norma 8 da International 

Organization for Standardization (ISO, 1977).  

Conforme a NBR 6021 (ABNT, 2015) os periódicos técnicos 

e/ou científicos devem apresentar as seguintes regras gerais: a 

publicação periódica científica em meio eletrônico deve possuir projeto 

gráfico de responsabilidade do editor e/ou editora, informado no início 
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de um novo volume com indicação de volume, número e data, seguindo 

a estrutura de tela de abertura, com título e subtítulo; ISSN; DOI; nome 

da instituição responsável pelo periódico e recursos de acesso ao 

conteúdo; sumário; editorial; créditos técnicos, institucionais e de 

fomento; endereço; editor/editora; bases de dados em que o periódico é 

indexado; e filiação. 

Por seu turno, a norma da ISO 8 (ISO, 1977) exige que o 

periódico tenha: título; volume; número; ISSN; data da publicação; 

nome e endereço da editora; lugar de publicação; nome e endereço dos 

distribuidores; preços; frequência de publicação; e indexações. 

Observa-se que os critérios gerais da WoS, da Scopus e do DOAJ 

seguem os padrões internacionais das normas de documentação e 

informação e, quando expandidos, como mostrado pelos Quadros 5 e 6, 

evidenciam similaridades com os critérios de indexação do DOAJ 

(Quadro 7), como: revisão por pares, ISSN e conteúdo completo 

disponível online. Contudo, há também os critérios de diversidade 

aceitos pela Scopus e pela WoS, mas não exigidos pelo DOAJ como: 

distribuição geográfica dos editores, distribuição geográfica dos autores 

e índice de citação dos periódicos.  

Além disso, infere-se que a base Scopus tem mais títulos DOAJ 

No Seal e a Web of Science mais títulos DOAJ Seal, principalmente pela 

exigência da Web of Science de que o artigo possua DOI critério não 

exigido pela Scopus e nem pelo DOAJ para os títulos No Seal, mas que 

até início de 2018 o DOI  era exigido como requisito DOAJ Seal, dessa 

forma, foi considerado nesta análise como requisito diferenciador dos 

dados coletados em julho de 2017 em comparação com as bases Web of 

Science  e Scopus. Assim, tem-se que, quanto mais critérios DOAJ os 

títulos atenderem, maior é sua possibilidade de inserção em bases de 

dados internacionais, como as selecionadas para este estudo. 

A similaridade entre as fontes do estudo também se deve a 

princípios de transparência e melhores práticas para as publicações 

acadêmicas feitos pelo COPE, pelo DOAJ, pela OASPA e pela WAME. 

Os princípios de transparência e melhores práticas para as publicações 

acadêmicas dizem respeito aos seguintes itens: website, título do 

periódico, processo de revisão por pares, propriedade e gestão do 

periódico, alegações de pesquisa com má conduta, publicação ética, 

atendimento a um calendário de publicação, acesso, órgão de gestão, 

equipe editorial com suas informações de contato, direitos autorais e 

licenciamento, taxas de autor, arquivamento, fontes de receita, 

publicidade e marketing direto (DOAJ, 2018b). Um fator não exigido 

pelos critérios elencados pelo DOAJ, mas decisivo para indexação na 
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Web of Science e na Scopus, é a apresentação de informações em inglês, 

pelo menos o resumo, como descrito nos Quadros 5 e 6. Essa exigência 

evidencia a tendência de indexação por idioma anglo-saxônico, como já 

identificado por Archambault et al. (2006); Bjork e Solomon (2012); e 

Mongeon e Paul-Hus (2016).  

As bases Web of Science e Scopus possuem índices de citação e 

para que os títulos sejam indexados são avaliados, também, as citações 

que os títulos recebem dentro da base (TAŞKIN et al., 2016). Porém, 

―[o] fato de estar indexada em uma ou outra base de dados, embora 

confira uma certificação de valor, não significa por si só que uma revista 

tenha mais mérito científico que outra‖, e sim que atende a critérios de 

indexação específicos de cada fonte de informação, distinguindo o 

interesse de cada autor conforme o objetivo de publicação e o status a 

ela conferido (CASTRO, 2011, p. 111; ERFANMANESH, 2017).  

Sob a prerrogativa das citações recebidas pelos periódicos a 

Tabela 5 mostra a estatística descritiva e o cálculo da relação entre a 

categorização dos títulos DOAJ em No Seal e Seal e sua presença no 

SJR, JCR e Cited Reference. 

  
Tabela 5 – Relação dos títulos DOAJ (Seal e No Seal) com JCR, SJR e Cited 

Reference       
Variáveis N Média DP 1ºQ 2ºQ 3ºQ Valor-p 

JCR 
Seal 317 2,722 7,305 1,527 2,212 3,294 

<0,001 
No Seal 705 1,826 2,071 0,586 1,086 2,348 

SJR 
Seal 491 0,979 1,086 0,356 0,710 1,191 

<0,001 
No Seal 2153 0,460 0,696 0,144 0,259 0,483 

Cited Reference 
Seal 861 1070 9608 51 195 654 

<0,001 
No Seal 7149 347 7594 8 33 143 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

A Tabela 5 mostra que a média do JCR (2,722) dos títulos DOAJ 

Seal indexados na Web of Science são maiores do que as do DOAJ No 

Seal (1,826) e do que as médias do SJR. Os títulos DOAJ Seal possuem 

relação significativa (p-valor <0,05) em terem valores maiores  no SJR, 

JCR e Cited Reference do que os DOAJ No Seal.  

O Cited Reference possibilita enfatizar que os índices JCR e SJR 

possuem limites substanciais na representação de citação, pois o Cited 

Reference mostrou que 8.010 títulos DOAJ foram citados na Web of 

Science. Entretanto, alguns não aparecem nos cálculos do JCR, porque 

muitos dos itens citados não estão indexados na base. A diferença dos 

8.010 títulos do Cited Reference para os 1.022 títulos do JCR resulta em 

6.988 títulos que não estão incluídos no cálculo do JCR (Tabela 5).  
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A Scopus, apesar de possuir um quantitativo maior de títulos, 

mostrou médias de citação menores (DOAJ No Seal - 0,460 e DOAJ 

Seal - 0,979), provavelmente por ser mais nova no mercado editorial 

(lançada em 2004) e porque a maioria de seus materiais foi publicada a 

partir de 1996. Essa característica torna-se ainda mais relevante diante 

do conjunto de materiais da WoS, que, em 2005, expandiu sua cobertura 

de documentos históricos para periódicos a partir de 1900. Essas 

diferenças temporais se refletem nos resultados dos índices de citação
14

 

(GASPARYAN et al., 2018; LEYDESDORFF; MOYA-ANEGON; DE 

NOOY, 2016).  

Apesar da maior temporalidade de cobertura, a Web of Science 

possui menor quantidade de títulos, pois Eugene Garfield desenvolveu 

seu próprio cálculo de periódicos núcleo a partir da Lei de Bradford, ou 

seja, a WoS trabalha com um número restrito de títulos citados em sua 

base (BRADFORD, 1953; TESTA, 2003). A WoS faz a coleta das 

referências citadas em seus materiais indexados o que gera um acervo de 

citações disponíveis para os índices que os medem, tanto para os 

periódicos indexados como para aqueles não indexados. Dessa forma, é 

possível acompanhar o impacto de citação dos periódicos antes de sua 

indexação, o que auxilia no seu processo de seleção (TESTA, 2018). 

Ademais, o acervo da WoS para acompanhamento das citações na 

base é o Cited Reference, que pode ser interpretado como um pré-

ranqueamento, uma vez que os títulos com maior quantidade de citações 

são potencialmente avaliados para indexação na base. Então, o Cited 
Reference tem uma abrangência maior que o JCR e não usa o mesmo 

cálculo, pois apenas dá a quantidade absoluta das citações. 

Em e-mail enviado para Dias (2018), especialista em soluções de 

tecnologia de informação e serviços de treinamento e suporte da 

Clarivate Analytics, solicitando esclarecimentos sobre o Cited Reference 

ela informou que são referências capturadas das listas de referências 

fornecidas pelos autores nos artigos indexados nos últimos 60 anos, de 

modo que há material não indexado na base, contabilizando mais de um 

bilhão de referências citadas na Web of Science. Ela também informou 

que, a partir do momento em que identificam títulos não indexados na 

WoS, mas que estejam recebendo várias (sem quantidade mínima) 

citações identificadas no Cited Reference, essas citações tornam-se um 

parâmetro de análise para inserção de novos títulos na base (RIVALLE, 

                                                           
14

 Em consulta feita no dia 11 de setembro de 2018 nas bases Web of Science e 

Scopus, pela assinatura brasileira, constatou-se que a busca das bases abrangia o 

período de 1945 a 2018 (Web of Science) e 1960 a 2018 (Scopus).  
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2017). 

A Web of Science e a Scopus estão envolvidas em um sistema de 

competição que deveria dinamizar a pesquisa globalmente. Entretanto, o 

sistema que inclui universidades e os próprios autores/pesquisadores 

atua pressionando o autor a escolher um periódico com índice de citação 

específico para impulsionar a carreira, ou seja, o sistema de 

comunicação administra o avanço e/ou estagnação, repousando no 

espectro da reputação científica. Nesse contexto, os periódicos 

científicos em AA são escolhidos para publicação por possuírem índice 

de citação, como JCR e SJR (GASPARYAN et al., 2018; OKADA, 

2018).  

Com efeito, os periódicos indexados ganham reputação científica, 

mas  
[s]e o sistema de comunicação e o sistema de 

reputação da ciência devem ser um e o mesmo é a 

questão fundamental que deve ser trazida à luz, 

debatida e finalmente substituída por uma 

estrutura diferente. A ciência precisa de duas 

camadas independentes. No primeiro, a 

disseminação ótima do conhecimento científico 

que pode ter permissão livre. Chame isso de 

"neutralidade da rede" da Internet da mente. Na 

segunda camada, o processo de avaliação pode 

prosseguir, como deveria, ou seja, nos valores e 

objetivos das próprias comunidades de pesquisa, 

não nas métricas manipuladas favorecidas pelas 

editoras. (GUÉDON, 2017, p. 38, tradução nossa). 

 

A indexação em bases de dados confere a um periódico o status 

de reputação internacional; e a citação, o prestígio transferido por meio 

das referências que um periódico recebe de outros (BALHARA, 2012; 

AKHIGBE, 2012), pois atende a critérios estipulados pela base para 

indexação. O termo técnico que melhor expressa essa reputação é  

―padronização‖, que organiza o conjunto dos periódicos elegíveis pelo 

maior número possível de bases de dados, o que representaria um 

número maior de possibilidades de fazer parte dos serviços 

informacionais de busca e recuperação da informação, como o Medical 

Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), o 

Directory of Open Access Journals (DOAJ), a Scientific Electronic 

Library Online (SciELO), a Web of Science, a Scopus, entre outras. 

Outro termo é ―objetivo‖ que se refere aos interesses das bases 
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indexadoras, às vezes, não explicítos, pois se referem à gestão do 

próprio negócio informacional.  

Nesse cenário, as métricas alternativas (menções do artigo em 

Blogs, Facebook, Twitter, Mendeley; indicação de quantas vezes foi 

baixado, visualizado; entre outras) são consideradas complementares as 

métricas tradicionais de citação de periódicos (JCR, SJR, índice h, entre 

outros) por não mensurarem as citações da mesma forma.  

As métricas alternativas acompanham as citações de forma mais 

rápida e são capazes de identificar publicações com níveis mais altos de 

citações do que as tradicionais, mas possuem menor nível de recordação 

com o passar do tempo. Elas transcendem o núcleo de periódicos que 

recebem o fator de impacto, mas também possuem limitações similares 

às tradicionais, como métricas feitas por contas individuais ou por 

agregadores privados (FERREIRA; TARGINO, 2010; COSTAS; 

ZAHEDI; WOUTERS, 2015; ABACI, 2017; LÓPEZ-BORRULL, 2017; 

MESCHEDE; SIEBENLIST, 2018).  

O foco da métrica alternativa é monitorar a audiência, recepção, 

percepção e discussão de objetos acadêmicos nas mídias sociais, 

acompanhando o impacto visível pela sociedade; ou mesmo de 

visualizar a atenção dada à pesquisa. Nessa perspectiva, a ―[a]valiação é 

definida não no sentido monetário da palavra, mas como valor agregado 

pela construção social.‖ (FRAUMANN, 2017, p. 41, tradução nossa). 

Esse tipo de métrica também reflete o acompanhamento geopolítico no 

acesso às mídias sociais entre os países do Sul e Norte Global 

(COSTAS, 2017). 
Métricas predominantes [tradicionais] para 

avaliação de periódicos, da pesquisa e da 

promoção acadêmica, a falta de vontade de mudar 

dos administradores de pesquisa, a falta de 

políticas governamentais e apoio político no Sul 

Global tornam os pesquisadores relutantes em 

abraçar totalmente o acesso aberto (KUCHMA, 

2018, p. 2, tradução nossa). 

 

Apesar de todas as possibilidades (métricas tradicionais e 

alternativas), nem todos os títulos possuem índices de citação em suas 

fontes indexadoras, como é o caso do DOAJ, mas possuem critérios a 

serem atendidos para indexação. Assim, a atitude de estudar e entender 

os critérios de indexação serve para elucidar diretrizes para os 

periódicos relacionadas à política de publicação, não apenas para ser 

indexado em alguma base de dados, mas para que consiga atingir os 
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objetivos e metas da publicação, que podem ser de visibilidade e de 

impacto de citação, bem como para auxiliar no fluxo operacional do 

periódico.  

Além disso, refletir sobre estruturas condicionantes da quantidade 

de citações dos  periódicos científicos, torna-se um exercício de 

compreenção das condições de dependência entre os países e os 

mecanismos que permitem ―[...] a transferência de recursos públicos – 

dominantes no terreno da investigação – para o negócio privado das 

editoras científicas‖, reforçando condições de dependência no 

desenvolvimento científico (HARO, 2017, p. 100). 

O DOAJ, como diretório indexador de periódicos em acesso 

aberto, é um curador no sentido de dar prestígio aos títulos em seu 

diretório. Especialmente porque uma das exigências das duas bases de 

dados do estudo (Web of Science e a Scopus) é que o periódico em 

acesso aberto esteja no DOAJ ou em outro diretório de acesso aberto. O 

SciELO Brasil, desde 2017, exige que seus títulos estejam indexados no 

DOAJ e tal exigência faz parte das diretrizes da Rede SciELO para 2019 

até 2023 (SCIENTIFIC ELECTRONIC LIBRARY ONLINE, 2017; 

PACKER et al., 2018), ou seja, esse é um primeiro requisito a ser 

atendido por um periódico em acesso aberto que esteja buscando 

internacionalização e participação nas fontes de informação para 

aumentar a visibilidade,  pois os títulos DOAJ possuem aceitação 

internacional e os DOAJ Seal possuem significância estatística em 

serem aceitos para indexação na Web of Science e a Scopus e não 

garantia de indexação. 

 

4.2 CARACTERIZAÇÃO DOS ELEMENTOS QUE COMPÕEM OS 

TÍTULOS DO DOAJ  

 

Ao identificar que os critérios de indexação estipulados pelo 

DOAJ são aceitos internacionalmente e reconhecem o periódico como 

sendo em acesso aberto fez-se a caracterização dos elementos que 

compõem o DOAJ, foram estudados 111 países e 4.156 editoras que 

dele participam, conforme cobrança ou não de APC para os 9.005 

títulos.  

Dessa forma, a Tabela 6 mostra a divisão dos periódicos 

analisados conforme a variável APC.   
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Tabela 6 – Quantidade de periódicos DOAJ por classificação Seal e No Seal e 

APC 

Variáveis 

DOAJ 

 Seal No Seal 

N % N % 

Cobra APC 
No 300 33,5% 6019 74,2% 

Yes 596 66,5% 2090 25,8% 

Total  896 100,0% 8109 100,0% 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

A classificação do estudo identificou que 90% (8.109) dos 

periódicos DOAJ foram categorizados como No Seal e 10% (896), como 

Seal, o que totaliza 9.005 títulos. Desse total, tem-se que 70,2% (6.319) 

não cobram APC e 29,8% (2.686) cobram. Conforme percentagem 

mostrada pela Tabela 6, tem-se que 66,5% dos títulos Seal cobram APC, 

enquanto 25,8% dos No Seal fazem a cobrança, ou seja, 

percentualmente, os títulos DOAJ Seal são os que possuem maior 

quantitativo de periódicos com cobrança de APC.   

A cobrança de APC tem se mostrado um fator relevante de 

sustentabilidade dos periódicos, pois pode causar uma nova crise ou 

perdurar a condição de países nos rankings de produção científica. 

Pinfield e Johnson (2018), expressaram preocupação com o crescimento 

das taxas de APC para periódicos em acesso aberto imediato e híbrido 

que em 2013 tinha média de 1.500£ no Reino Unido e aumentou em 

2016 para 2.000£ uma vez que essa prática escapa ao objetivo primeiro 

do movimento de acesso aberto que é ser contrário aos altos preços.  

Com o interesse em saber quais são os países representados no 

diretório, com e sem cobrança de APC dos títulos DOAJ, fez-se a 

Tabela 7. 
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Tabela 7 - Periódicos DOAJ (Seal e No Seal) com e sem cobrança de APC por 

país 

Países 

DOAJ 
Total 

Seal No Seal 

No 

APC 

N 

No 

APC 

% 

APC 

N 

APC 

% 

No 

APC 

N 

No 

APC 

% 

APC 

N 

APC 

% 
N % 

Brazil 5 1,7 1 0,2 898 15,0 74 3,6 978 10,9% 

United Kingdom 42 14,0 342 57,3 116 2,0 373 17,8 873 9,7% 

Indonesia 0 0,0 0 0,0 514 8,5 178 8,5 692 7,7% 

Egypt 0 0,0 4 0,7 33 0,5 513 24,6 550 6,1% 

Spain 0 0,0 0 0,0 510 8,5 20 1,0 530 5,9% 

United States 25 8,3 29 4,9 300 5,0 139 6,7 493 5,5% 

Poland 2 0,8 2 0,3 356 5,9 73 3,5 433 4,8% 

Italy 37 12,4 21 3,5 188 3,1 23 1,1 269 3,0% 

Romania 1 0,3 0 0,0 221 3,8 37 1,8 259 2,9% 

Islamic Republic of Iran 4 1,3 0 0,0 224 3,7 30 1,4 258 2,9% 

Germany 74 24,7 53 8,9 80 1,2 48 2,3 255 2,8% 

Switzerland 34 11,4 87 14,6 43 0,7 91 4,4 255 2,8% 

Colombia 1 0,3 0 0,0 244 4,1 3 0,1 248 2,8% 

France 6 2,0 4 0,7 166 2,8 12 0,6 188 2,1% 

Turkey 1 0,3 0 0,0 163 2,7 18 0,9 182 2,0% 

Netherlands 11 3,7 4 0,7 79 1,3 86 4,1 180 2,0% 

Russian Federation 1 0,3 2 0,3 147 2,5 15 0,7 165 1,8% 

Argentina 1 0,3 1 0,2 134 2,2 5 0,2 141 1,6% 

India 3 1,0 1 0,2 83 1,3 47 2,2 134 1,5% 

Canada 3 1,0 5 0,8 95 1,6 11 0,6 114 1,3% 

Serbia 1 0,3 0 0,0 93 1,5 9 0,4 103 1,1% 

Mexico 0 0,0 0 0,0 84 1,4 9 0,4 93 1,0% 

Ukraine 2 0,7 1 0,2 58 0,9 20 1,0 81 0,9% 

Portugal 0 0,0 0 0,0 69 1,1 10 0,5 79 0,9% 

Chile 0 0,0 0 0,0 74 1,2 3 0,1 77 0,9% 

Czech Republic 3 1,0 0 0,0 55 0,9 14 0,7 72 0,8% 

China 5 1,7 0 0,0 30 0,5 34 1,6 69 0,8% 

Australia 10 3,3 2 0,3 49 0,8 7 0,3 68 0,8% 

Croatia 1 0,3 0 0,0 61 1,0 6 0,2 68 0,8% 

South Africa 10 3,3 20 3,4 16 0,3 15 0,7 61 0,7% 

Others* 17 5,7 17 2,8 836 14,0 167 8,0 1037 11,5% 

Total 300 100,0 596 100,0 6019 100,0 2090 100,0 9005 100,0% 

(*) A relação dos países classificados em ―Others‖ está no Apêndice A 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 
A Tabela 7 mostra que os 8 países com maior representatividade 

no DOAJ são: Brasil (10,9%), Reino Unido (9,7%), Indonésia (7,7%), 

Egito (6,1%), Espanha (5,9%), Estados Unidos (5,5%), Polônia (4,8%) e 

Itália (3,0%). Esses países representam mais da metade (53,5%) dos 

títulos estudados.  

Sobre a cobrança ou não de APC e a classificação dos títulos 

DOAJ, tem-se segundo os dados apresentados na Tabela 7, que:  

a) o Brasil possui maior representação de títulos DOAJ No Seal, 
com 898 periódicos que não cobram APC, e 74 títulos DOAJ 
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No Seal com cobrança de APC. Assim, a maior presença do 

Brasil corresponde aos títulos No Seal, e o país possui mais 

títulos DOAJ (903) sem cobrança de APC; 

b) o Reino Unido tem a maior quantidade de periódicos DOAJ 

Seal (384), dos quais 342 cobram APC;  

c) a África do Sul possui apenas 61 periódicos no DOAJ dos 

quais 30 são classificados como Seal, e destes, 20 cobram 

APC. 

Nota-se que o Brasil, apesar da cobrança de APC feita por 75 

periódicos (Tabela 7), é o país que mais tem títulos em acesso aberto no 

DOAJ que não cobram APC, o que reforça os achados do relatório da 

Science-Metrix, que identificou o Brasil como o país com maior 

quantidade de periódicos em acesso aberto (NATIONAL SCIENCE 

FOUNDATION'S; NATIONAL CENTER FOR SCIENCE AND 

ENGINEERING STATISTICS, 2018). Os achados do presente estudo 

complementam essa informação com o dado de que o Brasil é o país 

com maior quantidade de periódicos em acesso aberto no DOAJ 

(978=10,9%) que teve aumento do acervo do DOAJ que em 2016 

segundo Kieńć (2017) foi de 9,6%.  

O destaque do Brasil em quantidade de títulos em acesso aberto é 

justificado pela consolidação e pelo desenvolvimento do AA que 

ocorreram de forma diferente na América Latina e em outros países 

devido à baixa presença de editoras comerciais científicas, como há na 

América do Norte e na Europa, o que gerou periódicos gratuitos para 

publicação e disponibilização da informação científica (COSTA; 

LEITE, 2016; SHEN, 2017; MINNITI; SANTORO; BELLI, 2018). 

Além do início da SciELO no Brasil, em 1997, que incentivou os 

periódicos brasileiros a seguirem o caminho do acesso aberto, pois foi 

lançada antes das recomendações de Budapeste, Bethesda e Berlim e só 

aceita títulos em acesso aberto. 

Além do Brasil, a Tabela 7 mostra que os países com maior 

quantitativo de periódicos DOAJ são os mesmos que compõem a base 

Scopus. Em um período de 10 anos (2005-2014), foram identificados, na 

base Scopus, os Estados Unidos, o Reino Unido, Holanda, a Alemanha, 

a China, a França, a Itália, o Japão, a Espanha, a Índia, a Suíça e o 

Brasil, ocupando as doze primeiras posições, conforme ordem 

decrescente apresentada, ou seja, os países tinham predominância na 

Europa Ocidental (48,9%) e na América do Norte (27,7%), com os 

Estados Unidos e o Reino Unido dominando com um total de 51% dos 

periódicos (ERFANMANESH; TAHIRA; ABRIZAH, 2017).     

Os autores de países subdesenvolvidos, para terem o prestígio 
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científico publicam, em periódicos de países desenvolvidos da Europa e 

dos Estados Unidos seguindo o círculo clássico da ciência em que para o 

autor ganhar prestígio tem que publicar seus resultados no exterior, leia-

se periódicos da Europa ou Estados Unidos, porque publicações 

nacionais de países em desenvolvimento não levam os resultados para o 

mundo científico das citações. Além disso, ainda acontece, no círculo 

clássico da ciência uma maior citação dos autores de países 

desenvolvidos (GIBBS, 1995; CHAVARRO; TANG; RÀFOLS, 2017). 

O prestígio
15

 conferido aos periódicos, instituições e autores 

refere-se à autoridade científica conferida pelos índices de citação, 

muitas vezes, utilizados por países (Portugal, Brasil, Espanha) na 

avaliação profissional de seus docentes sendo um pré-requisito para 

concorrer à seleção de bolsas e financiamento de pesquisas na hierarquia 

científica (COCK et al., 2018). 

Para melhor visualização geográfica dos países por localização 

continental, fez-se um mapa (Figura 7) conforme distribuição dos títulos 

indexados no DOAJ (Seal e No Seal).  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
15

 Sabe-se que os autores são obrigados a publicarem em periódicos ranqueados 

nos índices de citação para que tenham progressão em suas carreiras científicas 

de docentes universitários. A estrutura política, social e simbólica em que 

acontecem as trocas faz parte do conjunto de capitais do campo científico 

(BOURDIEU, 2008). 
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Figura 7 - Mapa-múndi DOAJ Seal e No Seal* 

 
(*) Existe um periódico que é do país de Guam e outro das ilhas Maurício, 

Maldivas e Seychelles, simultaneamente, que não foram contabilizados na 

imagem acima. Além disso, atinge-se o 100% das porcentagens quando são 

somados todos os continentes. 

  

Fonte: Figura do Freepik preenchida com os dados da pesquisa 

  
Conforme a Figura 7, nota-se que o continente Europeu é o que 

mais possui títulos DOAJ (No Seal = 43,6% e Seal = 84,4%) e que a 

Oceania tem a menor representatividade (DOAJ No Seal = 0,9% e Seal 

= 1,3%). Ao elencar os continentes de forma decrescente em relação aos 

títulos DOAJ, tem-se: Europa (4.291), Ásia (1.628), América do Sul 

(1.543), América do Norte (800), África (659) e Oceania (82). 

Surpreende, que o continente Asiático e a América do Sul estejam à 

frente da América do Norte em quantidade de títulos em acesso aberto, 

pois no estudo de Ioannidis, Boyack e Klavans (2014), a América do 

Norte encontrava-se em segundo lugar, perdendo apenas para a Europa, 

quando identificados os continentes com maior índice de pesquisadores 

com fluxo contínuo (publicam todo ano) de publicação (IOANNIDIS; 

BOYACK; KLAVANS, 2014).  

O continente europeu, como mostrado na Figura 7, é o que possui 

as maiores quantidades de títulos por país do estudo (No Seal= 43,6% e 

Seal=84,4%) representado por: Reino Unido (873=9,7%), Polônia 
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(433=4,8%), Itália (269=3,0%), Romênia (259=2,9%), Alemanha 

(255=2,8%), Suíça (255=2,8%) e França (188=2,1%), entre outros 

apresentados na Tabela 7.  

A União Europeia teve 49% (1.201 títulos) dos periódicos 

científicos indexados na Scopus e todos os títulos em acesso aberto da 

Europa indexados na mesma base correspondem a 41% (JOKIĆ; 

MERVAR; MATELJAN, 2018). Essa porcentagem é apoiada por 

iniciativas e recomendações políticas, como a da Comissão Europeia, 

com a ideia de que toda a investigação financiada publicamente deve 

estar disponível ao público, sem quaisquer restrições. Além disso, o 

Reino Unido e a Alemanha, países intensivos em publicação de 

pesquisas, estão em transição para o AA com cobrança de APC, 

influenciados pelas políticas nacionais de acesso aberto (SCHIMMER, 

2017; GADD; FRY; CREASER, 2018).  

A grande porcentagem de títulos da Europa presentes no DOAJ 

Seal (84,4% - Figura 7) infere que houve uma adequação do diretório, 

em especial aos critérios Seal, conforme as novas exigências da ciência 

europeia, pois em 2013, a Science Europe publicou os princípios para 

transição das publicações de pesquisas em acesso aberto em via verde e 

dourada os quais foram adotados pelos países membros em 2015. Os 

princípios abordam o não incentivo a publicações com taxas de 

pagamento para ficar em acesso aberto, como os periódicos hibrídos, 

exigindo transparência dos custos cobrados pelos editores para o acesso 

aberto imediato e que os editores apliquem reduções nas taxas conforme 

instituições, região ou país, além disso, as publicações devem ser feitas 

em fontes de qualidade as quais devem possuir (SCIENCE EUROPE 

WORKING GROUP ON OPEN ACCESS, 2015): 

a) indexação - os periódicos devem ser indexados no PubMed 

Central, DOAJ, Web of Science ou Scopus e os livros e outras 

publicações acadêmicas devem ter procedimentos de revisão 

por pares e estarem disponíveis diretamente no site da editora; 

b) direitos autorais e de re-uso - os autores devem deter os 

direitos autorais de suas publicações sem restrições e devem 

ter licença aberta de preferência CC BY ou outra que preencha 

os requisitos da Declaração de Berlim; 

c) arquivamento sustentável - os editores devem permitir o 

depósito em repositórios ou site de terceiros imediatamente 

após a disponibilização da publicação por meio de um 

endereço persistente onde todo o conteúdo possa ser acessado, 

lido e baixado; 
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d) legibilidade por máquina - o texto completo da publicação, os 

metadados, os dados de apoios, as citações e o status da 

publicação como acesso aberto devem estar disponíveis por 

padrões abertos legíveis por máquina e quaisquer alterações 

devem ser notificadas aos autores pelos editores. 

Como observado na explanação dos princípios para transição das 

publicações de pesquisas em acesso aberto na Europa observa-se 

princípios similares aos do DOAJ Seal que começaram a fazer parte dos 

critérios do DOAJ a partir de 2014, a saber (DOAJ, 2019): ter um 

acordo de arquivamento externo; fornecer identificadores permanentes 

nos artigos publicados; fornecer metadados em nível de artigo para 

DOAJ; incorporar informações de licenciamento legível por máquina 

em artigos (CC); permitir a reutilização, de acordo com uma das 

licenças (CC BY, CC BY-SA ou CC BY-NC); ter uma política de 

depósito registrada em um diretório de política de depósitos e permitir 

que o autor possua os direitos autorais sem restrições. Dessa forma, 

justifica-se a Europa ter a maior porcentagem dos DOAJ Seal, além dos 

títulos desta classificação terem maior porcentagem nas bases Web of 

Science (35,2%) e Scopus (54,8%) conforme dados da seção anterior 

apresentados na Tabela 4 que são explicados pelos princípios europeus 

por meio dos critérios de qualidade de indexação dos títulos no DOAJ, 

Web of Science e Scopus. 

Os princípios da Science Europe estão alinhados as de acesso 

aberto do programa Horizonte 2020 da União Europeia em termos de 

uma política obrigatória contra períodos de embargo criando fundos 

para promover o acesso aberto e o pagamento de APC (CROWFOOT, 

2017). 

A Science Europe é uma associação de Organizações Europeias 

de Financiamento para Investigação e Organizações de Execução de 

Investigação, com sede em Bruxelas, composta por 36 organizações 

membros de 27 países (SCIENCE EUROPE, [2019?]):  Áustria, 

Bélgica, Bulgária, República Checa, Croácia, Dinamarca, Estônia, 

Finlândia, França, Alemanha, Hungria, Islândia, Irlanda, Itália, Letônia, 

Lituânia, Luxemburgo, Holanda, Noruega, Polônia, Portugal, 

Eslováquia, Eslovênia, Espanha, Suécia, Suíça e Reino Unido. 

O programa Horizonte 2020 possui possibilidades de 

financiamento com outros programas da União Europeia como o da 

Science Europe, pois o Horizonte 2020 é aplicável a toda cadeia de 

inovação, desde a pesquisa de desenvolvimento tecnológico para 

aplicações ―próximas ao mercado‖, assim, simplifica a arquitetura, 

regras, procedimentos e estratégia de controle, para atrair os principais 
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pesquisadores e as empresas mais inovadoras para receber 

financiamento promovendo a investigação e inovação da União 

Europeia por meio da simplificação em três objetivos abrangentes: 

redução da carga administrativa e dos custos relacionados aos 

participantes; aceleração dos processos de proposta e gestão de 

subvenções;  redução da taxa de erro financeiro (EUROPEAN 

COMISSION, 2013a).  

O programa Horizonte 2020 possue um eixo específico que 

abrange as publicações dos resultados de pesquisa em acesso aberto 

imediato. O programa vê a informação disponível pelo acesso aberto 

como vantagem competitiva na economia da informação. Dessa forma o 

acesso aberto pode gerar benefícios, como (EUROPEAN COMISSION, 

2013b):  aceleração do processo de pesquisa e descoberta, levando a 

maiores retornos sobre o investimento em Pesquisa & Desenvolvimento; 

evitar a duplicação de esforços de pesquisa, levando a economias em 

gastos com Pesquisa & Desenvolvimento; maiores oportunidades de 

pesquisa multidisciplinar e cooperação, bem como de iniciativas 

interinstitucionais e inter-setoriais; oportunidades mais amplas e rápidas 

para a adoção e comercialização de resultados de pesquisa, gerando 

maiores retornos sobre o investimento público em Pesquisa & 

Desenvolvimento; o potencial para o surgimento de novas indústrias em 

informação científica; aumentar a abertura e a transparência, assim, 

contribuindo para uma melhor formulação de políticas; e em última 

análise, beneficiar a sociedade e os cidadãos. 

A Europa por meio da Science Europe e do Centro Europeu de 

Estratégia Política da Comissão Européia implantaram o Plano S 

prevendo que, a partir de 1 de janeiro de 2020, todas as publicações 

acadêmicas resultantes do financiamento de pesquisa pública deverão 

ser publicadas em periódicos de Acesso Aberto ou em plataformas de 

Acesso Aberto, o Horizonte 2020 também apoia e adota as prerrogativas 

desse plano. O Plano S possue orientação para os periódicos híbridos, ou 

seja, os autores podem publicar nesses desde que os editores dos 

periódicos híbridos assinem acordos até o final de 2021 prometendo a 

mudança para o acesso aberto de todo o conteúdo do título em até 3 

anos (2024), além de criar novos periódicos o plano estuda a 

padronização e limites dos investimentos para pagamento de APC 

(RABESANDRATANA, 2018; SCIENCE EUROPE, 2018). 

A Holanda e o Reino Unido incentivam a publicação em 

periódicos de acesso aberto (via dourada) financiando APC e 

negociando com editoras nas taxas dos valores para publicação em 
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acesso aberto dos periódicos enquanto os Estados Unidos tem 

incentivado a via verde do acesso aberto incentivando acadêmicos a 

arquivar seus manuscritos pré-publicados on-line e obrigar editores de 

assinaturas a liberar documentos após um período de embargo 

(normalmente seis meses ou um ano após a publicação) (BUTLER, 

2016). 

A Europa com os planos de crescimento no cenário global da 

pesquisa científica por meio da European Research Area (ERA) 

introduziu a estrutura social das relações entre os seus membros a nível 

nacional de sistemas científicos públicos e a nível local de universidades 

e departamentos; entre disciplinas científicas e campos de pesquisa; e 

entre grupos sociais de pesquisadores. Para cada uma destas estruturas, 

o financiamento de investigação supranacional pelo recém-criado 

Conselho Europeu de Investigação.  Assim, supõe-se que as políticas 

científicas da Europa resultam da integração e internacionalização dos 

pesquisadores europeus em direção a uma concorrência aos Estados 

Unidos e sua posição dominante no centro global de investigação e 

produção científica (HOENIG, 2017). 

Como observado na Tabela 7 e Figura 7 os países e continentes 

do mundo possuem engajamento no movimento de acesso aberto e na 

participação da produção científica internacional. Em pesquisa realizada 

no dia 30 de novembro de 2018 no Scimago Journal & Country Rank 

foi verificado que os 20 primeiros países
16

 com maior quantidade de 

documentos da base Scopus representam em ordem decrescente os 

continentes: Europeu, Norte Americano, Asiático, Oceania e a América 

Latina representada apenas pelo Brasil.  

A América Latina e Caribe representada pelo Brasil, Argentina, 

Chile, Colômbia e México são os países com maior quantidade de 

publicações de AA indexadas na WoS e SciELO tendo como destaque o 

Brasil e a Colômbia no apoio ao AA. Embora esses países não tenham 

leis para promover o AA, até o momento, os mesmos desenvolveram 

ações institucionais cujo propósito é contribuir para o crescimento do 

AA, como a presença do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e 

Tecnologia (Brasil) e do Sistema Nacional de Acesso Aberto ao 

                                                           
16

 Países identificados no site (https://www.scimagojr.com/countryrank.php) no 

dia 30 de novembro de 2018 que representaram os 20 países com a maior 

quantidade de documentos indexados na Scopus: Estados Unidos, China, Reino 

Unido, Alemanha, Japão, França, Canadá, Itália, Índia, Espanha, Austrália, 

Coreia do Sul, Rússia, Holanda, Brasil, Suíça, Taiwan, Suécia, Polônia e 

Turquia. 
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Conhecimento na Colômbia (MINNITI; SANTORO; BELLI, 2018). 

A inserção no movimento de AA traz preocupação a editores de 

sociedades científicas, em especial da Europa com o Plano S, de que 

seus periódicos não consigam se sustentar e tenham que ser vendidos 

para as editoras comerciais com a redução de financiamento de 

publicação em títulos de subscrição que não mudarem para o aceso 

aberto, além disso, os editores de sociedades europeias comentam que 

cobrança de APC não cobre os custos das publicações (BRAINARD, 

2019).  

A Tabela 8 mostra os periódicos DOAJ Seal e No Seal 
distribuídos conforme cobrança de APC e as editoras.  
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Tabela 8 – Editoras dos periódicos DOAJ (Seal e No Seal) e cobrança de APC  

Editoras 

DOAJ 
Total 

Seal No Seal 

No 

APC 

N 

No 

APC 

% 

APC 

N 

APC 

% 

No 

APC 

N 

No 

APC* 

% 

APC 

N 

APC 

% 

Som

a 
% 

Hindawi Publishing 

Corporation 0 0,0 4 0,7 5 0,08 509 24,2 518 5,8 

Elsevier 0 0,0 2 0,4 167 2,78 154 7,3 323 3,6 

De Gruyter Open 0 0,0 0 0,0 267 4,43 52 2,3 319 3,5 

BioMed Central 14 4,7 250 42,0 8 0,13 18 0,9 290 3,2 

Springer 65 21,7 78 13,0 15 0,25 18 0,9 176 2,0 

Multidisciplinary Digital 

Publishing Institute 

(MDPI)AG  31 10,4 82 13,7 22 0,36 17 0,8 152 1,7 

SAra and GEorge 

(SAGE) Publishing 0 0,0 4 0,7 8 0,13 92 4,4 104 1,2 

Dove Medical Press 0 0,0 0 0,0 0 0,00 90 4,3 90 1,0 

Universitas Negeri 

Semarang 0 0,0 0 0,0 67 1,12 8 0,4 75 0,8 

Wolters Kluwer 

Medknow Publications 3 1,0 0 0,0 45 0,75 20 1,0 68 0,8 

Wiley 0 0,0 0 0,0 1 0,01 61 2,9 62 0,7 

Frontiers Media S.A. 0 0,0 0 0,0 0 0,00 54 2,6 54 0,6 

Universidade de São 

Paulo 1 0,4 0 0,0 43 0,72 5 0,3 49 0,5 

PAGEPress Publications 7 2,4 19 3,2 9 0,16 12 0,6 47 0,5 

Taylor & Francis Group 0 0,0 0 0,0 4 0,07 40 1,9 44 0,5 

Universitas Udayana 0 0,0 0 0,0 21 0,35 19 0,9 40 0,4 

Consejo Superior de 

Investigaciones 

Cientificas 0 0,0 0 0,0 35 0,58 0 0,0 35 0,4 

Nature Publishing  0 0,0 2 0,4 0 0,00 33 1,5 35 0,4 

Copernicus Publications 8 2,7 24 4,0 2 0,03 0 0,0 34 0,4 

Universitas Gadjah Mada 0 0,0 0 0,0 14 0,23 17 0,8 31 0,3 

Universidad Nacional de 

Colombia 0 0,0 0 0,0 28 0,47 1 0,1 29 0,3 

Ubiquity Press 4 1,4 23 3,9 0 0,00 1 0,1 28 0,3 

Oxford University Press 0 0,0 0 0,0 6 0,09 22 1,0 28 0,3 

Alliance of Small Island 

States (AOSIS) 9 3,0 18 3,0 0 0,00 1 0,1 28 0,3 

University of Bologna 14 4,7 0 0,0 13 0,22 0 0,0 27 0,3 

Universidad Nacional de 

La Plata 0 0,0 0 0,0 27 0,45 0 0,0 27 0,3 

Universidade Federal de 

Santa Catarina  0 0,0 0 0,0 25 0,42 2 0,2 27 0,3 

Diponegoro University 0 0,0 0 0,0 19 0,32 5 0,3 24 0,3 

University Library 

System, University of 

Pittsburg 17 5,7 0 0,0 4 0,07 0 0,0 21 0,2 

Universidade do Estado 

do Rio de Janeiro 0 0,0 0 0,0 20 0,33 1 0,1 21 0,2 

Termedia Publishing 

House 0 0,0 0 0,0 17 0,28 4 0,2 21 0,2 

Édition Diffusion Presse 

(EDP) Sciences 4 1,4 2 0,4 7 0,12 8 0,4 21 0,2 

Firenze University Press 8 2,7 1 0,2 11 0,18 1 0,1 21 0,2 

Editoras com 1 a 5 

periódicos 57 19,0 41 6,8 4025 66,87 625 29,9 4748 52,7 

Editoras com 6 a 20 

periódicos 56 18,7 46 7,6 1084 18,00 200 9,5 1429 15,8 

Total 300 99,9 596 100,0 6019 100,00 2090 100,0 9005 100,0 

(*) Em decorrência dos valores pequenos nessa variável teve-se que adotar duas 

casasdecimais depois da vígula. 
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Fonte: Dados da pesquisa 

 

A Tabela 8 mostra os periódicos DOAJ descritos por editoras, 

sendo observado que as editoras com maior quantidade de títulos foram: 

a) Hindawi Publishing Corporation: total de 518 títulos DOAJ, 

em que a maioria (509) é DOAJ No Seal com cobrança de 

APC; 

b) Elsevier: com um total de 323 títulos DOAJ, em que a maioria 

(167) é No Seal sem cobrança de APC, ainda que 154 sejam 

DOAJ No Seal com cobrança de APC; 

c) De Gruyter Open: com 319 títulos DOAJ, todos classificados 

como No Seal, a maioria (267) sem cobrança de APC; 

d) BioMed Central: possui 290 títulos DOAJ, a maioria (250) 

Seal com cobrança de APC; 

e) Springer: tem 176 títulos DOAJ, a maioria classificada como 

Seal (142), dos quais 78 cobram APC. 

Além disso, a Tabela 8 mostra editoras que fazem parte de 

economias avançadas (países desenvolvidos) e de mercados emergentes 

e economias em desenvolvimento (países em desenvolvimento), 

conforme a classificação do International Monetary Fund (FMI) (2018), 

uma agência das Nações Unidas, a saber:  

a) instituições de economias avançadas (Tabela 8): Consejo 

Superior de Investigaciones Cientificas (Espanha), University 

of Bologna (Itália), Édition Diffusion Presse (EDP) Sciences 

(França), Firenze University Press (Itália), University Library 

System (Estados Unidos), University of Pittsburg (Estados 

Unidos) e Termedia Publishing House (Polônia); 

b) instituições de mercados emergentes e economias em 

desenvolvimento (Tabela 8): Universidade de São Paulo 

(Brasil), Universidade Federal de Santa Catarina (Brasil), 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro (Brasil), 

Universidad Nacional de Colombia (Colômbia), Universidad 

Nacional de La Plata (Argentina), Universitas Negeri 

Semarang (Indonésia), Universitas Udayana (Indonésia), 

Universitas Gadjah Mada (Indonésia) e Diponegoro 

University (Indonésia). 

Observa-se que, por análise isolada de editora, a Tabela 8 

mostrou que as comerciais também estão inseridas no acesso aberto, 

como a Elsevier e a Springer. Morrison (2017b) identificou, em 2016, 
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que a Elsevier era a maior editora de acesso aberto do mundo com 511 

periódicos disponíveis nessa modalidade e a maior editora científica 

(LARIVIÉRE; HAUSTEN; MONGEON, 2015a, 2015b); a De Gruyter, 

a segunda, com 435 títulos; e a Hindawi, a terceira, com 405 – esses 

números são dados fornecidos nos sites das editoras. As informações 

que Morrison encontrou nos sites das editoras são evidenciadas nos 

resultados deste estudo, pois mesmo que não permaneçam na mesma 

ordem, elas continuam sendo as que apresentam a maior quantidade de 

títulos.  

Também se percebe, pela Tabela 8, que 52,7% das editoras 

publicam de 1 a 5 periódicos, ou seja, a quantidade de periódicos não 

está distribuída uniformemente entre essas instituições. Esse fato já 

havia sido verificado em estudos anteriores, como o de Ware e Mabe 

(2015), segundo o qual 95% das editoras publicam um ou dois 

periódicos e 67% dos periódicos são publicados por editoras comerciais. 

O estudo de Johnson et al. (2017) descobriu que 50% de todos os artigos 

foram publicados pelas editoras Reed-Elsevier, Springer Nature, Wiley-

Blackwell, Taylor & Francis e SAGE, editoras comerciais que 

arrecadam valores de APC para acesso aberto e possuem orçamentos 

advindos da venda por subscrição e pela dupla cobrança dos periódicos 

híbridos (PINFIELD; SALTER; BATH, 2016; SHAMASHI, 2016).  

Para elucidar as informações gerais das maiores editoras
17

 

apresentadas pela Tabela 8, fez-se o Quadro 8. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
17

 Editoras com a maior quantidade de títulos DOAJ.  
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Quadro 8 – Dados geraos das editoras científicas dos periódicos em acesso 

aberto
18

 
DADOS GERAIS EDITORAS  

Hindawi Publishing Corporation BioMed Central 

Ano de criação 1997 1998 

Quantidade de periódicos 249 304 

Observações Área de publicação: Multidisciplinar. 

 

John Wiley and Sons, Inc. e Hindawi 

colaboram em uma parceria de 

publicação de Acesso Aberto em nove 

periódicos. 

Área de publicação: Saúde. 

 

Do grupo Springer Nature. 

Publica nas disciplinas Ciência, 

Tecnologia, Engenharia e 

Medicina. 

Sede Londres, Reino Unido Londres, Reino Unido 

 Elsevier Springer 

Ano de criação 1880 1842 

Quantidade de periódicos 2.970 3.461 

Observações Área de publicação: Multidisciplinar.  

 

Faz parte do RELX Group 

Área de publicação: 

Multidisciplinar.  

 

Faz parte do grupo Springer 

Nature 

Sede Amsterdam, Holanda Berlim, Alemanha 

 De Gruyter Open MDPI AG 

Ano de criação 2001 1996 

Quantidade de periódicos 600 201 

Observações Área de publicação: Multidisciplinar. 

 

Faz parte do grupo De Gruyter. 

Área de publicação: 

Multidisciplinar. 

Sede Varsóvia, Polônia Basileia, Suíça 

 SAGE Publishing Copernicus Publications 

Ano de criação 1965 1994 

Quantidade de periódicos 1.160 49 

Observações Área de publicação: Multidisciplinar. Área de publicação: Ciências, 

Exatas e Humanidades. 

Sede Califórnia, Estados Unidos Gotinga, Alemanha 

 Dove Medical Press AOSIS* 

Ano de criação 2003 1999 

Quantidade de periódicos 135 39 

Observações Área de publicação: Ciência, 

Tecnologia e Medicina.  

 

Faz parte do grupo Taylor & Francis. 

Área de publicação: 

Multidisciplinar. 

Sede Auckland, Nova Zelândia Cidade do Cabo, África do Sul 

 Ubiquity Press 

Ano de criação 2012 

Quantidade de periódicos 47 

Observações Área de publicação: Multidisciplinar. 

Sede Londres, Reino Unido 

Fonte: Dados da pesquisa, maio 2018 

                                                           
18

 O Quadro 8 foi feito por meio de consultas nos sites das editoras, 

representando as 11 editoras com a maior quantidade de periódicos DOAJ (No 

Seal e Seal). A editora Ubiquity Press tem o mesmo quantitativo de periódicos 

DOAJ Seal que a editora AOSIS.  
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Os dados da pesquisa (Quadro 8) mostram que as editoras 

Springer e Elsevier possuem grande quantitativo de periódicos em 

acesso aberto. Elas são as editoras mais antigas que figuram entre os 

marcos da publicação científica. Em 1842, foi fundada a Springer e, em 

1880, a Elsevier. Em 1990, surgiu a primeira página web. Em 1997, foi 

lançado a SciELO Brasil e, em 2002, a Public Library of Science 

(PLOS), que é considerada a editora que mais publica artigos, 

atualmente. Em 2012, ocorreu o movimento da Primavera Acadêmica 

contra as políticas editoriais comerciais e em defesa da consolidação do 

movimento do acesso aberto. Em 2014, foi lançado o programa de 

Investigação e Inovação da Comissão Europeia, Horizonte 2020, que 

trabalha com os pilares da excelência científica, liderança industrial e 

desafios sociais, garantindo que a Europa produza ciência e tecnologia 

em concorrência mundial. Por fim, em 2015, o Sci-Hub foi considerado 

culpado por violação a direitos autorais, em processo aberto pela 

Elsevier, por disponibilizar materiais informacionais privados como 

sendo de acesso público (COMISSÃO EUROPEIA, 2014; TENNANT 

et al., 2016). A Springer Science e a Business Media, com sede em 

Berlim, fundiram-se em 2015 com a Macmillan Science and Education, 

editora de Londres, da Nature e da Scientific American (NOORDEN, 

2015).  

As editoras das universidades não estão presentes entre as que 

mais publicam periódicos, como mostrado na Tabela 8 e no Quadro 8. 

Nesse grupo, predominam as editoras comerciais, sendo as mais novas a 

Ubiquity Press, 2012, e a Dove Medical Press, 2003 – esta última é 

integrante do grupo Taylor & Francis. Se for considerado o grupo 

Taylor & Francis, ela seria a editora mais antiga, pois a fundação do 

grupo ocorreu em 1798, com Richard Taylor, ao lançar a Philosophical 
Magazine. O químico William Francis juntou-se a Richard Taylor em 

1852. Em 1936, a Taylor & Francis tornou-se uma sociedade anônima 

(TAYLOR & FRANCIS GROUP, 2018).  

A editora Hindawi Publishing Corporation (Tabela 8 e Quadro 8) 

foi fundada ao final de 1997 por Ahmed Hindawi e Nagwa Abdel-

Mottaleb, com escritório de negócios no Reino Unido, mas com 

localização de execução dos serviços no Cairo, Egito, onde os preços 

salariais pagos aos servidores são menores. A Hindawi começou suas 

atividades com o modelo de negócio de periódicos com subscrição, 

expandindo-se por meio da compra de títulos de outras editoras. Ao 

final de 2003, experimentou o modelo híbrido de acesso aberto e, ao 
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final de 2004, já havia convertido dois de seus periódicos de subscrição 

para acesso aberto. Em 2005, lançou sete novos títulos em acesso aberto 

e converteu seis de subscrição em acesso aberto. Em 2007, a fim de 

disponibilizar todos os seus títulos em acesso aberto (eliminando os 

títulos com subscrição e híbridos), vendeu quatro títulos de subscrição 

para a Oxford University Press, convertendo os demais ao modelo em 

acesso aberto imediato (sem período de embargo) (SHAW, 2006; 

PETERS, 2007, 2011). 

A Hindawi tem a meta de publicar 10% do número anual de 

artigos em todo o mundo até 2020 – em 2011, a editora publicou mais 

de dez mil artigos, com rendimentos em 2010 de US$ 12 milhões e 

lucro de US$ 2,3 milhões no mesmo ano. Uma das mudanças da editora 

foi criar o serviço chamado de International Scholarly Research 

Network (ISRN). O ISRN não tem editor-chefe, usa um processo de dois 

estágios em que vários membros do conselho editorial trabalham em 

conjunto para avaliar um artigo (modelo ―colaborativo‖ da Hindawi). A 

Hindawi também se juntou a outras editoras de AA para fundar a 

OASPA (POYNDER, 2012).  

Em relação à cobrança de APC da Hindawi, existem alguns 

fatores utilizados para a elaboração dos valores: os periódicos mais 

novos tendem a ter pouca ou nenhuma cobrança de APC; algumas áreas 

de conhecimento, como as Ciências Físicas, tendem a ter um preço 

menor do que as Ciências da Vida, por exemplo; títulos com séries 

dedicadas a publicações curtas (relatos de caso ou conjuntos de dados) 

têm preços menores; e, para aqueles já estabelecidos, a cobrança tende a 

ser entre US$ 1.000 e US$ 1.500 por artigo (POYNDER, 2012). 

A Hindawi fez parceria com a SAGE, de 2007 até 2011, para 

criação de periódicos em acesso aberto. A SAGE tinha a função de 

pesquisar o mercado, encontrar um editor-chefe para cada novo 

periódico e promovê-lo para a comunidade científica. A Hindawi, por 

sua vez, seria responsável por lidar com os manuscritos recebidos do 

ponto de submissão até o ponto de publicação final, assim como 

fornecer a tecnologia e a infraestrutura necessárias ao processo. Então, 

em 2011, a parceria foi desfeita e a Hindawi adquiriu a participação da 

SAGE nos 33 títulos desenvolvidos durante a colaboração, usando o 

modelo editorial distribuído que não possui editor chefe, os quais ainda 

são publicados (POYNDER, 2012). 

Em 2015, só a Elsevier possuía 24% do mercado total de 

periódicos científicos, enquanto a Springer e a Wiley-Blackwell 

controlavam outros 12% cada. Assim, essas três empresas respondiam 
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por metade do mercado. Apesar de ter um público específico, a 

publicação científica é um negócio rentável com receita global de mais 

de £19 bilhões. Em 2010, a Elsevier registrou 36% de lucro de £724 

milhões com receita de £2 bilhões, tendo superado a Apple, o Google e a 

Amazon com uma margem de 36% (LARIVIÉRE; HAUSTEIN; 

MONGEON, 2015b; NOORDEN, 2015; BURANYI, 2017).  

A PLOS é uma editora que não apareceu no Quadro 8 em 

decorrência de sua totalidade de títulos no DOAJ ser de apenas 7 

periódicos indexados no DOAJ Seal, o que não a configura como uma 

editora com grande número de periódicos DOAJ. Contudo, se a análise 

for por quantidade de artigos, ela se destaca como a editora com maior 

quantidade de artigos dos periódicos DOAJ Seal (215.812 artigos). Com 

essa abordagem, a BioMed Central (Tabela 8), de primeira em 

quantidade de periódicos DOAJ Seal (264), passaria para a segunda 

posição em quantidade de artigos (≅124.692 artigos).  

A Figura 8 ilustra todos os títulos da editora PLOS indexados no 

DOAJ como Seal. Também mostra os valores da cobrança de APC, o 

total de artigos publicados de outubro de 2003 a julho de 2017 e os 

valores do SJR, JCR e Cited Reference. 
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Figura 8 – Periódicos da editora PLOS indexados como DOAJ Seal  

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Como mostra a Figura 8, a PLOS possui sede em São Francisco, 

Estados Unidos, e todos os seus periódicos são de acesso aberto 

classificados como DOAJ Seal, com cobrança de APC entre 1.495 US$ 

e 2.900 US$. A Figura 8 mostra que todos os periódicos estão indexados 

na Web of Science e Scopus e possuem maior valor de JCR em 

comparação ao SJR e com grande quantidade de citação representada no 

Cited Reference, mas quando comparado o título PLOS ONE com os 

demais foi o que mais publicou (183.713 artigo de outubro de 2003 a 

julho de 2017) e verifica-se que este possui menor índice de citação 

(SJR e JCR) provavelmente por ser um dos periódicos mais recentes.  

A PLOS antes de publicar seus próprios periódicos dava suporte 

ao PubMed Central (PMC). A PLOS lançou, em 2001, um boicote para 

os periódicos que não disponibilizassem seus artigos em até seis meses 

Taxa de 
Processamento 
de artigo (APC) 
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após a publicação sem ônus aos leitores.  O boicote foi liderado por 

Harold Varmus, Patrick Brown e Michael Eisen (fundadores da PLOS) 

que questionavam o monopólio da publicação científica ditando como, 

quando e por quem os artigos poderiam ser lidos ou usados (por aqueles 

que pudessem pagar) (BROWER, 2001).  

Então, em 2001, a PLOS foi fundada com foco nas áreas de 

Ciência e Medicina, lançou o primeiro periódico (PLOS Biology) em 

2003. Em 2006, a editora lançou a PLOS ONE com foco 

multidisciplinar no mesmo ano a editora lançou e disponibilizou 

métricas em nível de artigos com política de dados para os artigos 

publicados. Lançou, em 2018, a disponibilização dos artigos em 

preprints com a colaboração do  bioRxiv do Cold Spring Harbor 

Laboratory dando a escolha aos autores ―[...] tornar seu trabalho visível 

antes da revisão por pares, após a triagem inicial e verificações básicas 

de ética e técnica.‖ (PAGE, 2018, p. 1, tradução nossa; PUBLIC 

LIBRARY OF SCIENCE, 2018a).  

O periódico PLOS ONE surgiu então como tendência de 

publicação seriada, enquadrando-se nos chamados ―mega periódicos‖ 

que começaram a surgir com suas próprias propostas de artigos em fluxo 

contínuo, tais como: a SAGE Publications, que lançou seu mega 

periódico em 2011; o Institute of Electrical and Electronics Engineers 

(IEEE) que lançou, em 2013, publicações em acesso aberto; e a 

Springer, que criou seu produto SpringerPlus em 2012 (LÓPEZ-

BORRULL, 2017).  

A ideia da PLOS era disponibilizar para a comunidade científica 

os resultados das pesquisas sem prejudicar financeiramente as editoras, 

pois  
Eisen e Brown acreditam que muitos autores 

estariam dispostos a arcar com o custo de produzir 

um manuscrito se ele fosse disponibilizado 

gratuitamente para os leitores e bancos de dados. 

As instituições poderiam reunir recursos para 

ajudar pesquisadores individuais a pagar os custos 

de publicação, escrita, e os cientistas e instituições 

com dificuldades financeiras poderiam ser 

subsidiados. (BROWER, 2001, p. 972, tradução 

nossa).  

 

Assim, a PLOS é mantida pela cobrança de APC e possui um 

programa que auxilia a publicação em seus periódicos: a PLOS Global 

Participation Initiative (GPI), com valores orçamentários reduzidos para 

publicação de alguns países. Para isso, ela tem conta institucional, 
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permitindo que os autores afiliados sejam financiados de acordo com as 

políticas institucionais, além disso, as instituições possuem o direito de 

aceitar ou rejeitar o financiamento. Entre as instituições participantes 

estão o Conselho de Pesquisa e o Wellcome Trust do Reino Unido e 

algumas instituições de países
19

 como: Austrália, Canadá, Croácia, 

Alemanha, Hungria, Luxemburgo, México, Holanda, Catar, Cingapura, 

Suécia, Suíça, Reino Unido, Estados Unidos e Venezuela. 

Para países de baixa renda (Anexo C), a PLOS não cobra taxas e 

para os países de média renda (Anexo D) é cobrada uma taxa restante de 

publicação de US$500 (PUBLIC LIBRARY OF SCIENCE, 2018c). 

Verifica-se que Brasil, Argentina, Colômbia e demais países da 

América Latina não estão contemplados em nenhuma das listas da 

PLOS, enquadrando-se como países com renda de autossustentação para 

seus autores. Em consulta ao site da PLOS, também não foram 

encontradas instituições parceiras da PLOS nessa região geográfica, 

salvo na Venezuela, ou seja, os critérios de definição de baixa ou média 

renda da PLOS não estão explícitos em seu site. Entretanto, acredita-se 

que seguem os parâmetros de desenvolvimento econômico, segundo os 

quais o Brasil (oitava posição) está ranqueado próximo a países como: 

Estados Unidos, primeira posição; China, segunda posição; Japão, 

terceira; Alemanha, quarta; Reino Unido, quinta; Índia, sexta; e França, 

em sétima posição. Além do Brasil, outro país da América Latina 

também ranqueado segundo esses parâmetros é a Argentina, que ocupa a 

vigésima primeira posição (WORLD BANK, 2018). Tais inferências 

sobre os parâmetros de desenvolvimento econômico são confirmadas 

pela classificação do World Bank (2018) mostrada e pelo mesmo tipo de 

tratamento feito pela Springer Nature.  

A Springer Nature (2018) oferece isenções de APC para 

publicação em acesso aberto de artigos de autores de países classificados 

pelo Banco Mundial como economias de baixa renda, conforme 

classificação de julho de 2018, bem como desconto de 50% para autores 

de países com economias de renda média-baixa e aqueles com um 

Produto Interno Bruto (PIB), em 2017, menor que 200 bilhões de 

dólares.  

Apesar das taxas de APC diferenciadas, via dourada, que a PLOS 

e a Springer Nature oferecem conforme países e instituições o acesso 

                                                           
19

 Lista de países retirada do site da PLOS em consulta realizada no dia 09 de 

setembro de 2018 (PUBLIC LIBRARY OF SCIENCE, 2018b). 
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aberto via platina/diamante não faz distinção econômica, pois independe 

de listas de benefícios feitas por editoras que determinam quais países e 

instituições se qualificam para isenção ou diminuição de taxas para 

publicar.  

Não é objetivo do acesso aberto que as editoras detenham o poder 

de avaliação de quem pode publicar em seus periódicos por meio das 

altas taxas de APC, pois, se isso perdurar, se manterão ―[...] as forças 

econômicas [que] agem pressionando por normas cada vez mais 

voltadas à garantia do monopólio dos grupos dominantes [...]‖ 

(SANTOS; REBOUÇAS, 2016, p. 102), cuja consequência é a "[...] 

mercantilização dos aspectos econômicos e sociais [...]" que na 

materialidade científica exemplifica-se pelas publicações periódicas 

(MENEZES, 2007, p. 6).  

 

4.3 RELAÇÃO ENTRE OS ELEMENTOS (PAÍSES, EDITORAS E 

TAXA DE PROCESSAMENTO DE ARTIGOS) E OS TÍTULOS 

DOAJ SEAL E NO SEAL 

 

Esta seção analisa a relação entre os elementos que caracterizam 

a composição do DOAJ, verificando se os acontecimentos são mera 

causalidade ou se possuem significância entre si. Dessa forma, a Tabela 

9 mostra a relação dos títulos DOAJ com a cobrança de APC. 
 

Tabela 9 - Periódicos DOAJ Seal e No Seal e relação com a cobrança de APC 

Variáveis 
 

DOAJ 

Valor-p* OR IC - 95%  Seal No Seal 

N % N % 

Cobra APC 
No 300 33,5% 6019 74,2% 

<0,001 
1 - 

Yes 596 66,5% 2090 25,8% 5,72 (4,94; 6,63) 

           (*) Teste Qui-Quadrado. 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

A Tabela 9 mostrou que mais da metade dos títulos DOAJ Seal 
(aqueles que atendem a um maior número de critérios DOAJ) cobram 

APC (66,52%); em contrapartida, os DOAJ No Seal (25,8%) possuem 

menor percentual de cobrança de APC. Assim, conforme a Tabela 9, 

existe uma diferença estatística significativa para cobrança de APC 

pelos periódicos DOAJ Seal em comparação aos No Seal. Além disso, 

tem-se que a chance de um periódico que cobra APC estar indexado no 

DOAJ Seal é 5,72 (4,94; 6,63) vezes maior do que a chance de um 



130 

 

periódico que não cobra APC. Isso indica que existe relação maior de 

chance entre o periódico ser DOAJ Seal e cobrar APC do que os No 
Seal. A maior porcentagem, a significância estatística e a maior chance 

dos títulos DOAJ Seal cobrarem APC em comparação aos DOAJ No 
Seal pode ser em decorrência de que esses títulos possuem maior 

quantidade de títulos indexados nas bases internacionais Web of Science 

e Scopus e maiores índices de citação, como já exposto neste estudo 

(Tabela 4 e 5), além de fazerem parte, em sua maioria, do Reino Unido, 

Alemanha e Suíça países da Europa (Tabela 7) sustentando a 

retroalimentação do sistema das métricas quer seja no modelo de 

subscrição ou em acesso aberto. 

O modelo baseado em APC não facilita a transição em larga 

escala da publicação acadêmica para o AA, pois um sistema baseado em 

pagamentos continua favorecendo os autores afiliados a organizações 

que têm meios para pagar. Ademais, ―[...] a sustentabilidade econômica 

é um meio para um fim, não um fim em si mesmo. O fim que 

procuramos é a justiça social‖ (BEASLEY, 2016, p. 1). Com essa meta, 

o movimento de AA é motivado pelos problemas de desigualdade social 

e científica causado pela restrição do acesso à pesquisa acadêmica. 

Estudos como os da University of California Libraries (2014) e o 

de Tananbaum, Tenopir e Anderson (2016) falam que o orçamento para 

pagamentos de APC cobrado pelas publicações em acesso aberto pode 

ser mantido pelo orçamento recebido pelas bibliotecas para pagar as 

assinaturas dos títulos com subscrição, dessa forma, garantindo o acesso 

às pesquisas. O interessante é que esses estudos focam em orçamentos 

de bibliotecas da Universidade de Harvard, da Universidade Estadual de 

Ohio e da Universidade da Colúmbia Britânica, ou seja, universidades 

gerenciadas com grandes orçamentos, prática que não é uma realidade 

universal. 

Para uma melhor identificação da capacidade financeira dos 

orçamentos das bibliotecas seriam necessários estudos locais, nacionais 

e internacionais para que fossem comparadas as capacidades 

orçamentárias dos governos (instituições públicas) e os incentivos 

privados (instituições privadas). Como exemplo, tem-se os 

investimentos públicos pelo Brasil com o Portal de Periódicos da 

CAPES para manter os contratos de subscrição dos materiais 

informacionais (R$ 334 milhões em 2016) e o outro exemplo foi o valor 

do consórcio de bibliotecas do estado da Virginia nos Estados Unidos, 
Virtual Library of Virginia (US$ 13,4 milhões no biênio de 2004-2006), 

além de valores gastos pelos governos com editais de financiamento 
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para publicação de artigos em periódicos científicos em acesso aberto 

com valor de APC, como no Reino Unido (VIRGINIA, 2004; BRASIL, 

2016).  Ou seja, são muitas variáveis a serem estudadas para que se 

tenha a noção da capacidade orçamentária de financimaneto de cada país 

e instituição em migrar do modelo com subscrição para o modelo em 

acesso aberto financiado pelos orçamentos gastos com subscrição. 

O acesso aberto financiado por APC é mostrado pela Tabela 10 

com as informações sobre a cobrança de APC dos periódicos do DOAJ 

conforme valor cobrado por editora.  
 

Tabela 10 – Editoras com cobrança de APC e relação com os periódicos DOAJ 

(No Seal e Seal) 

Editora Grupo editorial** 

DOAJ 

Valor-

p* 

Seal No Seal 

N 

Média 

US$ DP N 

Média 

US$ DP 

Hindawi Publishing 

Corporation 

Hindawi Publishing 

Corporation 4 725 87 509 733 328 0,376 

Faculdades, 

Academias, 

Universidades 

Faculdades, 

Academias, 

Universidades 11 364 360 406 224 445 0,014 

Nature Publishing  Springer Nature 2 4.000 0 33 2.122 985 0,045 

Springer Springer Nature 78 763 332 18 1.007 267 0,002 

BioMed Central Springer Nature 250 938 124 18 949 315 0,597 

Elsevier RELX Group 2 1.550 636 154 1.237 965 0,351 

Dove Medical 

Press Taylor & Francis - - - 90 1.879 128 - 

Taylor & Francis 

Group Taylor & Francis - - - 40 1.113 451 - 

Sociedades e 

Institutos 

Sociedades e 

Institutos 11 1.143 

1.01

5 102 493 672 <0,001 

SAGE Publishing SAGE Publishing 4 711 460 92 1.514 518 0,009 

Wiley John Wiley & Sons - - - 61 2.078 776 - 

Frontiers Media 

S.A. 

Holtzbrinck 

Publishing - - - 54 1.996 447 - 

De Gruyter Open De Gruyter - - - 52 319 431 - 

Multidisciplinary 

Digital Publishing 

Institute (MDPI) 
AG MDPI 82 408 259 17 370 323 0,065 

PAGEPress 

Publications 

PAGEPress 

Publications 19 596 138 12 425 174 0,007 

Ubiquity Press Ubiquity Press 23 227 164 1 200 - 1,000 

Others - 86 1.059 704 431 520 620 <0,001 

(*) Teste de Mann-Whitney. 

(**) O presente trabalho estudou as editoras conforme as informações 

preenchidas nos metadados do DOAJ e a conversão dos valores monetários para 

dólar. Foram agrupadas as editoras por grupo editorial, mostrando a amplitude 

do quantitativo dos periódicos que cada uma possui inserido no DOAJ e o 

agrupamento das editoras de ―Sociedades e Institutos‖ e de ―Faculdades, 
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Academias, Universidades‖. 
 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

A Tabela 10 mostrou que as editoras que possuem maior média 

de cobrança de APC por ordem decrescente foram: Nature Publishing, 

com média de 2.122 dólares; Wiley, com média de 2.078 dólares; 

Frontiers Media S.A., com média de 1.996 dólares; Dove Medical Press, 

com média de 1.879 dólares; e SAra and GEorge (SAGE) Publishing, 

com média de 1.514 dólares. 

As editoras comerciais e seus grupos possuem 17,9%=1.615 dos 

periódicos que cobram APC (Tabela 10) – Hindawi Publishing 

Corporation 513=19,3%; Springer Nature 399= 15%; Elsevier 

156=5,9%; Taylor & Francis 130=4,9% –, além das maiores médias na 

cobrança de APC. Ou seja, das 4.156 editoras do estudo, existem 13 

editoras comerciais entre aquelas com significativa quantidade de títulos 

DOAJ que cobram APC, representando a indústria editorial científica.  

Em quantidade de periódicos que cobram APC, na Tabela 10, os 

DOAJ Seal tiveram média na cobrança de APC superior aos DOAJ No 
Seal para as editoras Nature Publishing; PAGE Press Publications; 

Faculdades, Academias e Universidades; Sociedades e Institutos; e para 

a combinação da categoria ―Others‖. Além disso, o p-valor dessas 

editoras foi <0,05, ou seja, a relação é que exista uma média maior na 

cobrança de APC para os DOAJ Seal das referidas editoras. 

O movimento de transformação do modelo de comunicação 

científica em acesso aberto está consolidado quantitativamente e com 

isso as editoras comerciais se adaptam ao modelo que originalmente foi 

desenvolvido como uma proposta que abriria o mercado para novas 

editoras. Entretanto, um mundo baseado em AA com cobrança de APC 

é uma espécie de status quo para as editoras já existentes (Elsevier, 

Springer, entre outras) incluírem em seus catálogos (BEASLEY, 2016; 

ABADAL, 2017).  

O sistema de editoras e serviços de indexação de periódicos 

seletiva (Web of Science) caracterizam a indústria dos negócios de 

informação científica, pois leva décadas para construir um portfólio de 

periódicos confiáveis e a ameaça é ainda mais diminuída pelas políticas 

restritivas de inclusão da Web of Science em seu índice, a partir do qual 

os fatores de impacto dos periódicos são calculados e em muitos países, 

as universidades exigem explicitamente a inclusão nesse índice e o fator 

de impacto resultante que mede a citação relativa, como um critério 
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mínimo para inclusão nas listas de classificação de periódicos relevantes 

para avaliação de desempenho e promoções. Todos esses fatores geram 

um nível baixo de concorrência com um alto nível de lucratividade, pois 

as editoras e provedores de serviços informacionais continuam 

vendendo seus acessos por meio de subscrição e as editoras, além disso, 

podem publicar artigos em acesso aberto com cobrança de APC para os 

autores. Esta parece ser uma estratégia relativamente livre de risco para 

os principais editores manterem seu domínio do mercado e altos níveis 

de lucro (BJÖRK, 2017b).  

As editoras comerciais obtiveram ganhos com a publicação em 

AA via dourada de 2006 a 2013. No final desse período de 13 anos, 

87% tinham opção de pagar a publicação em acesso aberto (hibrído) em 

comparação com 47% das editoras de sociedades e 25% das editoras 

universitárias (GADD; FRY; CREASER, 2018).  

Além disso, a compra de pequenas editoras pelos grandes grupos 

e a permanência dos nomes originais faz com que exista uma máscara 

para esconder a dimensão do negócio da publicação científica dos olhos 

públicos, dificultando a competição das pequenas editoras com as 

grandes ou com seus grupos, visto que estes possuem orçamento 

garantido para investir no negócio.  

A venda da empresa de propriedade intelectual e de ciência 

Thomson Reuters foi um negócio orçado em $3.55 bilhões para a Onex 

Corporation e Baring Private Equity Asia, em 2016, e incorporou o 

nome de Clarivate Analytics, desde 2017. Seus negócios continuam 

focados na ciência e em seus produtos e serviços, tais como: análise de 

patentes e normas regulatórias; proteção de marcas registradas; 

inteligência farmacêutica e de biotecnologia; e proteção de marcas de 

domínio; entre outros serviços e produtos (CLARIVATE ANALYTICS, 

2016a). 

Outra mudança nos serviços informacionais científicos foi que a 

Elsevier da RELX Group foi renomeada de ―Provedor de conteúdo 

acadêmico‖ para ―Empresa de análise de informações‖ com propriedade 

jurídica de ferramentas informacionais, como Altmetrics, Mendeley e 

Scopus, além de ser uma editora. Essa expansão de negócios gera ―[...] 

aumento da dependência por parte de pesquisadores e instituições e um 

aumento resultante na desigualdade do conhecimento global.‖ 

(POSADA; CHEN, 2017, p. 2, tradução nossa).  

A influência da Elsevier no ciclo de pesquisa é desafiadora, pois, 

com o aumento do negócio informacional de grandes editoras, ocorrem 

dificuldades na manutenção do crescimento de serviços independentes, 

os quais enfrentam um campo de jogo desigual dependendo da 
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possibilidade de, eventualmente, serem comprados por uma grande 

empresa informacional. O negócio da publicação científica e a 

rivalidade entre as principais editoras comerciais, de sociedade e 

universitárias é fraca. Eles não competem em preço nem tentam 

conquistar clientes uns dos outros, já que quase todas as universidades 

são obrigadas a comprar produtos e serviços das grandes editoras 

científicas porque a informação não é homogênea então não existe 

concorrência perfeita. Em vez disso, eles competem por participação de 

mercado comprando pequenos editores em fusões, como a aquisição da 

Nature Publishing Group pela Springer, bem como uma competição por 

contratos para publicar periódicos da sociedade em seu nome. Cada vez 

mais o mercado se transforma em um oligopólio (XAVIER; COSTA, 

2010; BJÖRK, 2017b; POSADA; CHEN, 2017). 

Para os pesquisadores, o desafio é a crescente dependência que 

enfrentam em suas relações com as editoras. Ao longo do tempo, houve 

vários movimentos de resistência dos acadêmicos para boicotar e 

desafiar o poder que as grandes editoras (oligopólio) têm sobre o 

processo de pesquisa, o principal deles ficou conhecido como a 

Primavera Acadêmica (POSADA; CHEN, 2017). 

Com o objetivo de identificar a opinião de editores sobre a 

situação atual e as tendências dos periódicos científicos da Ciência da 

Informação e Biblioteconomia na Web of Science e Scopus, Ollé 

Castellà, López-Borrull e Abadal (2016) encontraram que 67% dos 

respondentes veem o AA como o modelo que se tornará predominante 

dentro de 5 a 10 anos, sendo que 65% das editoras serão comerciais e 

35% de universidades, associações e sociedades. Sobre as principais 

ameaças enfrentadas pelos periódicos, 48% responderam ser o 

financiamento. Em síntese,   
 

[...] os editores consideram que, embora muitos 

aspectos evoluam, o artigo continuará sendo a 

principal unidade de divulgação científica. No 

entanto, isso pode ocorrer porque nenhuma 

alternativa clara emergiu das redes sociais e do 

compartilhamento de dados. Em relação às 

ameaças, o financiamento (como resultado da 

crise e do debate liderado pelo movimento de 

acesso aberto) é a principal preocupação dos 

periódicos (OLLÉ CASTELLÀ; LÓPEZ-

BORRULL; ABADAL, 2016, p. 92, tradução 

nossa). 
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O AA teve um baixo impacto no processo de desvinculação de 

grandes editoras comerciais (indústria da publicação científica), apesar 

do aumento de disponibilização de conteúdo sem ônus ao leitor. Assim, 

tem-se que o acesso aberto não é uma ameaça a grandes editoras, e sim 

um pré-requisito que se tornou parte das atividades de editoração 

científica lucrativa (BJÖRK, 2017a; ANNEMARK, 2017).  

Ou seja, a publicação de periódicos continua a ser um negócio 

lucrativo para as editoras comerciais, como a Elsevier, porque os 

pesquisadores são avaliados pela publicação de seus trabalhos em 

periódicos de maior prestígio (leia-se: títulos com altos índices de 

citação), bem como atingir um público amplo, mesmo que esses sejam 

objetivos conflitantes, pois podem ser necessários mais recursos para 

publicar em periódicos com altos índices de citação. Além disso, há 

pouco incentivo para publicar em periódicos de acesso aberto de baixo 

custo devido ao baixo índice de citação (LAMBERT, 2015).  

Como Pinfield (2015), apoiado por Abadal (2017), comenta, fica 

claro que o principal desafio do acesso aberto é o modo como ele 

acontece, pois  
todos esses fatores [via dourada, 

institucionalização e sustentabilidade do acesso 

aberto, métricas da comunicação, entre outros] 

significam que o AA está agora em um estágio 

interessante e desafiador em sua história, que 

precisa ser cuidadosamente analisado e discutido 

para garantir que os desenvolvimentos futuros 

sejam moldados de forma otimizada. (PINFIELD, 

2015, p. 21, tradução nossa). 

 

Diferentes vias coexistem no modelo de acesso aberto, como: a 

dourada, representada pela cobrança de APC; e a platina/diamante que, 

como uma alternativa em substituição à via dourada, não faz cobrança 

de APC (a via platina também é chamada de via diamante). Esta é 

composta por periódicos livres de cobranças, tanto para os leitores 

quanto para os autores, que no presente estudo representaram 70% 

(6.319 títulos DOAJ que não cobram APC). Autores como Haschak 

(2007), Crawford (2011), Björk (2017a) e Allahar (2017) afirmam que 

periódicos via platina/diamante são uma alternativa pouco explorada na 

literatura, mas que é uma realidade entre os periódicos de acesso aberto. 

Segundo eles, essa pouca exploração se deve, provavelmente, à forte 

presença das editoras comerciais na via dourada.   

Há uma necessidade de as comunidades de pesquisa e agências 
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públicas recuperarem a infraestrutura em torno do processo de produção 

de conhecimento acadêmico, tornando a comunicação acadêmica não 

apenas aberta, mas também não lucrativa (POSADA; CHEN, 2017; 

POOLEY, 2017).   

A fim de complementar os dados das editoras que cobram APC, 

fez-se uma relação das editoras que adotam a via platina, pois elencam 

todos os títulos sem cobrança de APC (Tabela 11). 

 
Tabela 11 - Relação das editoras por quantidade de títulos que não cobram APC 

no DOAJ* 

Editoras que não cobram APC 

País Títulos DOAJ 

Total Seal 

No 

Seal 

Consejo Superior de Investigaciones Cientificas  Spain - 35 35 

Galenos Yayinevi Turkey - 14 14 

Groupe d'Études et de Recherches pour le Français 

Langue Internationale (GERFLINT) 

                          

France - 21 21 

The Institute for Computer Sciences, Social 

Informatics and Telecommunications Engineering 

(ICST) 

                      

Belgium 

- 12 12 

Hipatia Press Spain - 11 11 

Advancements in Verbal Behavior (ABV) Press 

Russian 

Federation - 10 10 

German Medical Science (GMS) Publishing House Germany 10 - 10 

Servicios Academicos Intercontinentales Spain - 9 9 

Editorial Ciencias Médicas Cuba - 8 8 

European Medical Journal 

United 

Kingdom - 8 8 

Institute of Slavic Studies, Polish Academy of Sciences Poland - 8 8 

Open Library of Humanities 

United 

Kingdom 7 1 8 

Michigan Publishing United States - 7 7 

Badan Penelitian dan Pengembangan Kesehatan Indonesia - 6 6 

Swiss Medical Publishers  Switzerland - 6 6 

Karolinum Press Czech Republic 1 5 6 

Health and Medical Publishing Group South Africa - 6 6 

Pusat Penelitian dan Pengembangan Perikanan Indonesia - 6 6 

Faculdades, Academias, Universidades 53 626 679 

Editoras com até 5 periódicos 59 3932 3991 

Total 130 4731 4861 

(*) Essa tabela é referente àquelas editoras cuja totalidade de títulos DOAJ não 

fazem cobrança de APC. 

 

Fonte: Dados da pesquisa 
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Ao comparar a Tabela 10 com a Tabela 11, observa-se que as 

editoras classificadas como ―Faculdades, Academias, Universidades‖ 

tiveram uma representação com menores médias na cobrança de APC 

(224 dólares para títulos DOAJ No Seal e 364 dólares para DOAJ Seal -

Tabela 10) ou não cobram APC (679 periódicos DOAJ - Tabela 11); e 

são fortemente representadas no DOAJ No Seal (13%=626 títulos de 

editoras que não cobram APC - Tabela 11). As editoras de ―Sociedades 

e Institutos‖, em comparação com as comerciais, possuem menores 

médias de cobrança de APC e possuem relação estatística significativa 

para maiores valores aos títulos DOAJ Seal (média de 1.143 dólares). 

A arrecadação deslocou-se do final do processo para o início, 

pois não é de interesse das editoras reduzir receitas totais que podem ser 

obtidas com a publicação, especialmente quando tem acionistas para 

satisfazer. A marca do periódico é o que torna a publicação de acesso 

aberto atraente para os autores, garantindo, assim, padrões editoriais 

para a manutenção e permanência do periódico com concorrência em 

relação aos outros títulos já consagrados em suas marcas. O 

reconhecimento de um periódico torna-se um selo em comparação aos 

títulos sem fortalecimento de marca, de modo que o periódico pode 

cobrar taxas mais altas em comparação àqueles com menor 

reconhecimento no mercado (PETERS, 2011). 

Além disso, entre as mais de duas mil editoras científicas que 

existem ao redor do mundo, apenas quatro lideram esse mercado de 

publicação (Elsevier, Springer, Wiley-Blackwell e Taylor & Francis). O 

restante do mercado é composto por editoras menores, especializadas, 

formadas muitas vezes por comunidades acadêmicas que não competem 

com editoras comerciais. Essas editoras comerciais ainda mantêm o 

modelo de subscrição, mas migraram alguns periódicos de assinatura 

para acesso aberto híbrido (o periódico não é de acesso aberto, apenas 

disponibiliza a opção de o artigo ficar em acesso aberto, ou seja, existe a 

cobrança dupla, pois cobra taxa para disponibilizar o artigo em acesso 

aberto e a subscrição dos periódicos), bem como criaram novos títulos e 

editoras com o modelo de acesso aberto sem periódicos híbridos 

(LARIVIÉRE; HAUSTEIN; MONGEON, 2015b; ANNEMARK, 

2017).  

Com as várias possibilidades de cobrança, as editoras comerciais 

têm um sistema de receita no qual ―[...] o estado financia a maioria das 

pesquisas, paga os salários da maioria dos que verificam a qualidade da 

pesquisa e compra a maior parte do produto publicado.‖ (BURANYI, 

2017, p. 2, tradução nossa). Desse modo, a iniciativa privada vem se 

beneficiando dos investimentos públicos, assim como das pesquisas e 



138 

 

dos pesquisadores financiados pelo Estado. 

A predileção dos pesquisadores por publicar em periódicos com 

prestígio leva essas editoras a entrarem e se fortalecerem no movimento 

de AA. Editoras comerciais, como a Elsevier, emergiram da quase 

invisibilidade no cenário do AA para se tornarem grandes representantes 

do seguimento. Na Elsevier, em 2016, havia 511 periódicos em AA 

imediato e 2.149 periódicos híbridos. Assim, não se deve subestimar a 

crescente presença das editoras comerciais no AA sustentado pelos altos 

valores na cobrança de APC, além dos acordos de subscrição 

consorciados em vários países (BJÖRK, 2016; MORRISON, 2017b), 

que garantem seus lucros. Nesse cenário,  
 

[...] todo o debate entre editores, bibliotecas e 

agências de financiamento foi reorganizado como 

se o seu ponto mais importante não fosse mais o 

sistema de comunicação da ciência, mas sim o 

bem-estar das editoras remodelando a mensagem 

de William Garvey de ―comunicação: a essência 

da ciência‖ para ―publicação comercial: a essência 

da ciência‖. (GUÉDON, 2017, p. 21, tradução 

nossa). 

 
As editoras científicas estão enraizadas na profissão da ciência e 

dos profissionais que nela atuam pelo processo de publicação científica. 

Então, ―[...] se você controla o acesso à literatura científica, é, para todos 

os efeitos, como controlar a ciência‖ (BURANYI, 2017, p. 2, tradução 

nossa). Além disso, quando governos, incluindo os da Espanha, China e 

do México, oferecem bônus financeiros para publicação em periódicos 

de alto impacto, eles não estão respondendo a uma demanda de uma 

editora específica, mas seguindo um sistema complexo que acomoda os 

ideais da ciência, os objetivos comerciais das editoras e as normas 

institucionais dos empregadores públicos e privados (D'ANTONIO 

MACEIRAS, 2018). 

A evolução da publicação em acesso aberto a partir de meados da 

década de 1990 foi traçada passando por três ondas: na primeira onda, 

houve a não aceitação do acesso aberto por acadêmicos devido a 

dúvidas sobre sustentabilidade, qualidade de revisão por pares, falta de 

indexação em bases de dados e falta de prestígio; na segunda onda, os 

periódicos por assinatura adotaram a estratégia de disponibilizar 

gratuitamente uma versão eletrônica de artigos por meio de portais 
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online; e na terceira, aconteceu a introdução de taxas de processamento 

de artigos pelas novas editoras BioMed Central e PLOS, os quais se 

tornaram grandes editoras de acesso aberto (BJÖRK; SOLOMON, 

2012). 

Deve-se ainda caminhar para uma quarta fase: a que retoma o 

acesso aberto livre de cobranças de APC. Nesse novo momento, será 

desvinculado o acesso aberto lucrativo financiado por altas taxas de 

APC do acesso aberto livre da cobrança de valores financeiros tanto aos 

autores quanto aos leitores (via platina). Há ainda a possibilidade de que 

a quarta fase se caracterize por uma retomada da primeira fase, 

ressignificando a definição de AA da BOAI: 
 

Acesso aberto à literatura científica revisada por pares 

significa a disponibilidade livre na Internet, 

permitindo a qualquer usuário ler, fazer download, 

copiar, distribuir, imprimir, pesquisar ou referenciar o 

texto integral desses artigos, recolhê-los para 

indexação, introduzi-los como dados em software, ou 

usá-los para outro qualquer fim legal, sem barreiras 

financeiras, legais ou técnicas que não sejam 

inseparáveis ao próprio acesso a uma conexão à 

Internet
20

 (BOAI, 2012, p. 2, grifo nosso). 

 

O grifo ―[...] sem barreiras financeiras [...] que não sejam 

inseparáveis ao próprio acesso a uma conexão à Internet‖ remete à 

ausência de cobrança de valores financeiros que vão além dos 

usuários/leitores, pois, quando coloca no documento ―[...] que não sejam 

inseparáveis ao próprio acesso a uma conexão à Internet‖, refere-se 

também o processo anterior à disponibilização do conteúdo que, no caso 

dos periódicos, inclui os autores, avaliadores, editores e editoras.  

A própria declaração da BOAI de 2012
21

 causa uma 

interpretação dúbia e com ampla  margem interpretativa para 

cobrança de valores que antecedem a disponibilização dos 

artigos quando coloca que: ―3.5. As universidades e agências 

                                                           
20

 Lembra-se que quando se fala de acesso aberto nesse estudo se fala do acesso 

legal e imediato à publicação científica, ou seja, eliminam-se materiais de 

publicações hibrídas e do Sci-Hub os quais não são indexados pelo DOAJ. 

 
21

São recomendações ainda válidas confirmadas pelos 15 anos da iniciativa 

de Budapeste em 2017 (https://www.budapestopenaccessinitiative.org/).   
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de financiamento devem apoiar os autores a pagar taxas de 

publicação razoáveis nas revistas AA que cobrem taxas e 

encontrar formas comparáveis de apoiar ou subsidiar revistas 

AA que não cobram taxas‖ (BOAI, 2012, p. 3). O que são taxas 

razoáveis? Para alguns, um dólar pode ser uma alta cobrança e, 

para outros, irrisória, pois o razoável é individual e 

indissociável de diferenças de condição financeira do 

indivíduo, país ou instituição/agência financiadora. 

A ciência deveria ampliar a forma de avaliação dos 

pesquisadores e docentes fazendo com que não só a publicação 

em periódicos seja uma credencial reconhecida como uma 

moeda de troca na avaliação de desempenho e progressão em 

algumas carreiras como acontece com os docentes da Itália e de 

Portugal (HARO, 2017; GUIDA, 2018). Universidades e 

agências governamentais que pagam pela pesquisa devem usar 

ferramentas que informam com que frequência um conjunto de 

dados clínicos foi citado em diretrizes para médicos, por 

exemplo. E, dessa oportunizar um crescimento na diversidade 

da publicação científica (THE PROBLEM..., 2017). 

A Tabela 12 mostra a existência ou não de relação entre 

os países na cobrança de APC por periódico DOAJ.  
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Tabela 12 – Cobrança em dólar de APC entre os periódicos DOAJ Seal e DOAJ 

No Seal por país* 

Países 

                      Títulos  DOAJ 

Valor-p** 
Seal No Seal 

N 

Média  

US$ 

Mediana 

US$ DP N 

Média  

US$ 

Mediana 

US$ DP 

United Kingdom 342 862 914 326 373 1.474 1.768 712 <0,001 

Switzerland 87 416 330 263 91 1.446 1.900 838 <0,001 

United States 29 1.704 1.700 878 139 1.428 1.350 1.013 0,092 

Netherlands 4 518 378 405 86 1.362 1.500 818 0,015 

Germany 53 877 1.003 339 48 1.185 1.079 1.007 0,265 

Canada 5 1.860 1.900 410 11 974 950 706 0,038 

Egypt 4 725 750 87 513 706 600 325 0,304 

France 4 701 675 523 12 658 890 430 0,714 

Italy 21 629 648 243 23 542 378 500 0,015 

Brazil 1 225 225 NA** 74 329 225 322 0,982 

Poland 2 91 92 96 73 299 173 369 0,242 

Russian Federation 2 83 83 110 15 153 150 100 0,411 

India 1 123 123 NA*** 47 219 100 354 0,885 

Argentina 1 100 100,0 NA*** 5 81 20,0 95 1,000 

Colombia - - - - 3 1.184 300 1.752 - 

Turkey - - - - 18 269 216 285 - 

Spain - - - - 20 262 216 179 - 

Iran - - - - 30 245 46 829 - 

Romania - - - - 37 90 107,9 52 - 

Indonesia - - - - 178 63 38 71 - 

Others 40 794 938,5 543 294 366 200,0 458 <0,001 

(*) Os valores foram calculados em dólar para os 2.686 títulos DOAJ com 

média de cobrança de APC de 796,6 dólares e mediana de 600,0 dólares com 

desvio padrão de 713,0 dólares, valor mínimo de 0,0 dólar e máximo de 5.000,0 

dólares. 

 

(**) Teste de Mann-Whitney. 

 

(***) NA= Não se Aplica 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

A Tabela 12 mostrou que não foi possível fazer a relação entre o 

Iran e a Indonésia, porque esses países não possuem periódicos DOAJ 

Seal com cobrança de APC, bem como Turquia, Espanha e Romênia. 

Entre os países com presença nas duas classificações dos periódicos 

DOAJ, tem-se uma diferença estatística significativa (p-valor <0,05) dos 

valores em dólar com relação de valores mais altos na cobrança de APC 

para os periódicos DOAJ No Seal para o Reino Unido, a Suíça e 

Holanda por apresentarem uma média superior a dos periódicos que 

estavam indexados como Seal. Houve uma diferença estatística 

significativa (p-valor<0,05) dos valores em dólar para os periódicos 

DOAJ Seal do Canadá e da Itália cobrarem maiores valores.  
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O Gráfico 2 mostra os países com as maiores médias de cobrança 

de APC conforme os países da Tabela 12.  

 
Gráfico 2 – Países com as maiores médias de cobrança de APC 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

A Alemanha (Tabela 12 e Gráfico 2) teve a média de cobrança de 

valor de APC de 1.185 dólares para os títulos DOAJ No Seal, mas é o 

Reino Unido que apresenta os maiores valores para os títulos DOAJ No 

Seal com média de APC de 1.474 dólares. O Canadá com a maior média 

de 1.860 dólares para cobrança de APC dos títulos DOAJ Seal. A 

Alemanha, no período de 2005 a 2015, teve gastos com taxas de 

publicação em acesso aberto de € 9.627.537 para 7.417 artigos 

publicados em acesso aberto com uma média de valor de APC de € 

1.298 (JAHN; TULLNEY, 2016); enquanto o Reino Unido teve custos 

em APC no valor de 18,6 milhões de dólares por ano, custeando 

140.000 artigos em acesso aberto de 29 instituições do país durante o 

biênio 2013/2014 com publicações em acesso aberto vinculadas a essas 

instituições (JOHNSON; PINFIIELD; FOSCI, 2016). 

A via dourada, neste estudo, caracterizada pelos periódicos em 

AA com cobrança de APC, está entrelaçada ao capital econômico 

formado por recursos financeiros e bens materiais que geram lucro 

financeiro a um gestor central, enquanto a via platina/diamante é 

caracterizada pela troca dos bens simbólicos por meio do retorno 

também simbólico. Nas diferenças, está a condição personalizada de 
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cada contexto. Contudo, é relevante ressaltar a ideia de que os 

periódicos em acesso aberto via platina/diamante são os que mais dão 

oportunidades aos autores por serem livres de cobrança de APC, 

beneficiando tanto os autores de países desenvolvidos quanto aqueles 

que realizam suas pesquisas em países em desenvolvimento, isso sem 

mencionar seus leitores/usuários. 

Os países encontrados no estudo (Tabela 12), quando comparados 

ao relatório
22

 de ciência da Unesco (ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES 

UNIDAS PARA A EDUCAÇÃO, A CIÊNCIA E A CULTURA, 2015) 

rumo a 2030, apresentam uma equiparação com alguns países do G20 

(Anexo B), a saber: União Europeia, Alemanha, Argentina, Austrália, 

Brasil, Estados Unidos, França, Indonésia, Itália, Japão, Reino Unido, 

Rússia e África do Sul – o G20 representa 66% da população mundial e 

75% do comércio mundial (G20, 2018).   

Os países do G20 também foram encontrados no estudo de 

Sotudeh e Ghasempour (2018), no qual foram identificados os países de 

autores que publicaram em periódicos em acesso aberto da Elsevier e 

Springer com cobrança de APC, com destaque para Holanda com maior 

quantidade de publicação (5.321 documentos). O estudo ainda mostrou 

que a publicação dos países desenvolvidos não cresceu no período de 

2007-2011, enquanto houve crescimento de publicações em AA dos 

países em desenvolvimento e subdesenvolvidos (Guam, Polônia, 

Armênia, Quênia, Chipre entre outros). 

Ao interpretar os dados da Tabela 12, a grande presença de países 

da Europa e dos Estados Unidos com grande quantidade de títulos 

DOAJ e taxas de cobrança de APC evidencia o modelo econômico de 

internacionalização advindo da própria história da ciência internacional, 

segundo a qual Europa e Estados Unidos tradicionalmente são os 

responsáveis pela transmissão do conhecimento científico para outras 

regiões, como América Latina, África e Ásia. Essas regiões, contudo, 

por meio dos ―estilos nacionais‖, começaram a se distinguir 

cientificamente com base na cultura e história de um povo com 

características próprias (SILVA, 2014), gerando o que, posteriormente, 

seria entendida como a distinção entre países do Norte e do Sul do 

globo, segundo uma visão socioeconômica e política. Porém o caráter 

internacional da ciência é a interação entre os estilos nacionais 

(VESSURI, 1996). Sendo interpretada essa relação nos serviços e 

produtos informacionais a disponibilização pela Web of Science do 

                                                           
22

 Relatório baseado nos dados de maio de 2015 da Web of Science pelo Science 

Citation Index Expanded. 
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SciELO Citation Index e do Russian Science Citation Index dois índices 

de nações diferentes, mas relacionados para ampliar a capacidade 

internacional dos serviços da Web of Science.  

A diferença entre os países do Norte e do Sul é que os do Norte, 

como Inglaterra, Holanda, França e Estados Unidos, entre outros, são 

industrializados com concentração na produção de manufaturas, 

enquanto os países do Sul como, os asiáticos, latino-americanos e 

africanos, entre outros, fornecem matéria-prima para a indústria dos 

países do Norte. Dessa forma, observa-se que os países líderes da I e II 

Revolução Industrial, localizados geograficamente no Hemisfério Norte, 

são caracterizados por serem países colonizadores do Sul. Outra 

distinção é ―[...] que, nos EUA e demais países centrais, os 

investimentos em C&T têm origem predominantemente privada, 

enquanto recursos do Brasil e demais países periféricos são 

fundamentalmente públicos.‖ (MENEGHEL et al., 2007, p. 448). 

Contudo, a  
[...] desigualdade entre países não decorre de uma 

condição periférica ex-ante, nem de uma 

subordinação automática do Estado nacional às 

forças da globalização, mas de uma inserção 

subordinada e passiva destes na divisão do 

trabalho definida pelo capitalismo neoliberal e 

globalizado – que repercute sobre o território e 

aprofunda sua heterogeneidade. (MENEGHEL et 

al., 2007, p. 449). 

 

As relações políticas, sociais e econômicas entre o Sul e o Norte 

global permanecem em uma situação de dependência, coexistindo na 

hierarquia de saberes com predominâncias eurocêntricas apelidadas de 

―colonialidade do poder‖, pois nesse cenário persiste a colonização 

epistêmica dos sistemas de comunicação científica, como as editoras 

comerciais e as fontes de informação sustentadas por iniciativas 

advindas dos países do Norte. Assim, é preciso perceber que a tradução 

das relações requer um persistente envolvimento com a aprendizagem 

da diferença como forma de compreender e ultrapassar a predominância 

eurocêntrica, exigindo envolvimento direto (MENESES, 2008; 

CHINCHILLA-RODRÍGUEZ et al., 2018).  

Com base nos premiados do Nobel em ciências de 1901 a 2017, a 

América do Norte começou a possuir ascensão global na ciência nos 

anos de 1920 com um período de transição (décadas de 1940 a 1960) e 

hegemonia consolidade na década de 1970. No entanto, desde a década 
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de 2000, a liderança global da América do Norte em ciência vem sendo 

pressionada pela Europa e região da Ásia-Pacífico mostrando que essas 

duas regiões são ativas na competição científica. A hegemonia científica 

da América do Norte tem sido atribuída ao design organizacional de 

suas universidades de pesquisa, que competem mais ativamente por 

talentos científicos e adotam projetos científicos de inovações mais 

rapidamente do que universidades e instituições de pesquisa na Europa 

(e em outros lugares), além do inglês ser o idioma da ciência. A questão 

da concentração de instituições identifica um oligopólio dos Estados 

Unidos e da Europa na concentração de publicações e citações de artigos 

e de conselhos editoriais de periódicos (HODGSON; ROTHMAN, 

1999; HEINZE; JAPPE; PITHAN, 2016; RODRÍGUEZ-NAVARRO, 

2016). 

A presença das práticas que mostram o poder do Norte foram 

encontradas, também no presente estudo pelos periódicos DOAJ, 

representado pelas editoras Hindawi Publishing Corporation, BioMed 

Central, Elsevier, Springer, De Gruyter Open e MDPI AG, cujas sedes 

se localizam em países europeus e nos Estados Unidos que trabalham 

com cobrança de APC. Powell e Dusdal (2017) já comentavam que o 

investimento a longo prazo em ciência, tecnologia e inovação na Europa 

com representação direta nos institutos de pesquisa e universidades 

como as  principais contribuintes para a produção científica europeia 

geraram formas de oligarquia e formação de elites no espaço europeu da 

pesquisa em comparação com os Estados Unidos. 

Assim, a pesquisa mostra que estas forças oligárquicas estão 

presentes no movimento de acesso aberto junto com esforços para uma 

liberação da oligarquia e da hegemonia do sistema de comunicação 

científica por meio da distribuição do conteúdo científico (leia-se: 

descentralizando do Norte do globo) e pela presença de países e editoras 

fora do eixo central da publicação científica (Brasil, Colômbia). 

A liberação do poderio de colonização norte americana e 

europeia coexiste com os pensamentos de colonização e coproduzem 

pensamentos opostos e realidades que vislumbram transformações 

sociais, como os da América Latina, resistindo a suposição de que as 

escolhas convencionais esgotam as possibilidades razoáveis e partem de 

valores e interesses que estão fora das estruturas ocidentais modernas 

para realocar os recursos seletivos das estruturas mais antigas dentro das 

novas. É impossível e indesejável unificar as ciências da maneira como 

o positivismo lógico dos Estados Unidos imaginou porque as culturas 

sempre precisarão lidar com novas condições naturais e com novas 

exposições a pensamentos e práticas desconhecidas de outras culturas 
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que possuem  recursos próprios para inovar na prática, teoria e política 

da ciência. É criar um mundo no qual outros mundos existam 

(BLASER, 2013; HARDING, 2016). 

O objetivo fundamental desse esforço é desvincular os interesses 

econômicos dos países desenvolvidos no sistema de comunicação 

(GUÉDON, 2017) e cocriar possibilidades de existências múltiplas. O 

DOAJ, na tentativa de cocriação das ciências, apoia as práticas de 

publicação em acesso aberto no Sul global com investimento do 

International Development Research Centre (IDRC)
23

, com sede em 

Ottawa, Canadá, traçou os seguintes objetivos: 

 
a) Melhorar a reputação e visibilidade de 

periódicos de acesso aberto de países em 

desenvolvimento; 

b) Aumentar o conhecimento e o uso das melhores 

práticas entre os editores de periódicos de acesso 

aberto do mundo em desenvolvimento; 

c) Conscientizar os pesquisadores do mundo em 

desenvolvimento sobre a ameaça representada 

pelos questionáveis editores de acesso aberto; 

d) Criar um recurso da Web que forneça aos 

pesquisadores critérios para a identificação de 

periódicos confiáveis de acesso aberto; 

e) Aumentar o conhecimento e o uso do DOAJ 

entre os acadêmicos e editores do mundo em 

desenvolvimento. (BJØRNSHAUGE, 2016, p. 1, 

tradução nossa). 

 

Além disso, em 2016, o DOAJ desenvolveu o programa 

―Embaixador‖, para promoção da publicação em acesso aberto e 

avaliação de periódicos do Sul global. Os embaixadores orientam os 

editores desses países sobre os critérios de boas práticas de publicação e 

incentivam os periódicos a se candidatarem à indexação no DOAJ 

(OLYHOEK; PORRETT; MITCHELL, 2018). Essa iniciativa serve 

principalmente para diminuir a marginalização e a pressão em publicar 

                                                           
23

 Foi estabelecido por um ato do parlamento do Canadá em 1970 com o 

mandato de ―[...] iniciar, encorajar, apoiar e conduzir pesquisas sobre os 

problemas das regiões em desenvolvimento do mundo e os meios para aplicar e 

adaptar conhecimentos científicos, técnicos e outros para o avanço econômico e 

social dessas regiões [...]‖ (INTERNATIONAL DEVELOPMENT RESEARCH 

CENTRE, 2015, p. 1, tradução nossa). 
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preferencialmente em periódicos de língua inglesa do Hemisfério Norte 

(HALL; TANDON, 2017; PIRON; REGULUS; MADIBA, 2016). Além 

disso, beneficia os países com pouco orçamento para investimentos na 

publicação, que tendem a selecionar os periódicos em acesso aberto 

como a primeira opção para publicar, ampliando a oportunidade tanto 

dos autores quanto dos leitores de fazerem uso do conteúdo sem 

subscrição (ALLAHAR, 2017).  

Em 2016, o Brasil foi o país com maior proporção (75%) de 

artigos disponíveis em acesso aberto, mais do que os grandes países 

editoriais como os Estados Unidos, que tiveram menos de dois terços 

dos artigos disponibilizados de forma gratuita em acesso aberto naquele 

ano. A América Latina tem uma grande porcentagem de periódicos em 

AA mantidos por sociedades e universidades científicas, em comparação 

com qualquer outra região do mundo, com destaque para os portais 

SciELO e Redalyc (SUBER, 2016; NATIONAL SCIENCE 

FOUNDATION; NATIONAL CENTER FOR SCIENCE AND 

ENGINEERING STATISTICS, 2018). 

Os periódicos em acesso aberto da América Latina e 

Caribe representados pela via platina (quando não se paga taxa 

de APC) e por editoras de instituições educacionais dispostas a 

contribuir para as agendas do acesso aberto têm diminuído a 

―[...] barreira aos autores e, consequentemente, impactando a 

disseminação livre e aberta de conhecimento.‖ 

(NKUYUBWATSI, 2017, 2018; WELLER, 2014; APPEL; 

LUJANO; ALBAGLI, 2018, p. 11, tradução nossa). Nesse 

modelo, os ―[...] custos de edição, revisão por pares e 

publicação ou hospedagem são cobertos por uma instituição ou 

fundo acadêmico‖ que disponibilizam sua infraestrutura e o 

trabalho de edição e revisão por acadêmicos em suas funções 

como autores, editores ou revisores (FECHER; WAGNER, 

2016, p. 6, tradução nossa). 

O Brasil representado, neste estudo como o país com 

maior quantidade de periódicos DOAJ (978=10,9%), também é 

destaque na SciELO, com a maior quantidade de títulos, 289, o 

que   corresponde  a   24,3%  dos   títulos  vigentes na  coleção  
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SciELO em 16 de maio de 2018
24

. A SciELO surgiu em 1997, 

antes da Declaração de Budapeste, o que mostra seu 

pioneirismo. Além disso, ela possui a maior indexação de 

periódicos em acesso aberto da América Latina, ainda que 

apresente desempenho médio de citações, quase sem presença 

no JCR e SJR (PACKER; MENEGHINI, 2014). 
Iniciativas como o do IDRC e da Web of Science, em 2014, 

quando integraram o SciELO Citation Index (SciELO CI) são resultados 

da aceitação mútua, em ambos os casos (Web of Science e SciELO), 

com reciprocidade intercultural e científica, para o compartilhamento de 

um dado espaço (SANTOS; MENESES, 2009). 

Se o interesse da Web of Science pelo indicador SciELO for 

interpretado como um interesse Norte e Sul global, tem-se ―[...] a noção 

ou ideia, refletida ou não, sobre as condições do que conta como 

conhecimento válido. É por via do conhecimento válido que uma dada 

experiência social se torna intencional e inteligível [...]‖ (SANTOS; 

MENESES, 2009, p. 9). Entretanto, explicações geopolíticas da 

dependência do Sul imposta pelo Norte, construídas por meio do 

argumento do atraso dos países do Sul, usado como estratégia para 

justificar a exploração econômica e cognitiva dos continentes 

colonizados, continuam dificultando o aumento da autonomia e 

perpetuando a dependência do Sul em relação ao Norte 

(CONNELL, 2014; OLASUNKANMI, 2017).  

No início de 2018, tentando evitar a apropriação do 

acesso aberto da América Latina e Caribe pelas iniciativas 

comerciais, o Consejo Latinoamericano de Ciencias Sociales  

(CLACSO), o Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e 

Tecnologia (IBICT), o Sistema Regional de Información en 

Línea para Revistas Científicas de América Latina, el Caribe, 

                                                           
24

 Em consulta ao site www.scielo.org, no dia 18 de maio de 2018, foram 

coletados os dados das coleções vigentes dos países, totalizando 1.187 

periódicos na coleção SciELO, distribuídos, a saber, por ordem decrescente de 

títulos: Brasil (289=24,3%), Colômbia (221=18,6%), México (145=12,2%), 

Argentina (109=9,2%), Chile (101=8,5%), África do Sul (72=6,1%), Cuba 

(60=5,1%), Portugal (44=3,7%), Espanha (43=3,6%), Costa Rica (33=2,8%), 

Peru (30=2,5%), Uruguai (21=1,8%), Bolívia (19=1,6%) – a Venezuela estava 

com o site sem conexão.  
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España y Portugal (LATINDEX) e a Red de Revistas 

Científicas de América Latina y el Caribe, España y Portugal 

(REDALYC) assinaram uma declaração conjunta reforçando a 

importância da aprovação do CC BY-NC SA em periódicos e 

repositórios para promover o acesso aberto (APPEL; 

LUJANO; ALBAGLI, 2018).  
Ao observar as licenças do acordo da América Latina observa-se 

uma adequação dessas licenças aos critérios da classificação DOAJ Seal. 

A licença CC BY-NC SA significa o conteúdo ter ―Reconhecimento – 

Não Comercial – Compartilha igual [..., ou seja, é...] impedido o uso 

comercial obrigando a utilização da licença nos trabalhos de forma 

idêntica ao original.‖ (MURIEL-TORRADO; PINTO, 2018, p. 10). Mas 

isso, não impede que os serviços de indexação e resumo indexem os 

títulos é a proibição da comercialização do conteúdo. 

Piron (2018) coloca a ciência em uma interpretação crítica, 

defendendo que a África possui epistemologias ancoradas no contexto 

africano com o uso de uma ciência ocidental, ou seja, uma ciência 

compartilhada entre o Norte e o Sul. Essa visão parte da teoria crítica 

que recusa a ideia de neutralidade diante dos fatos, pois valores diversos 

estão presentes em qualquer investigação. Assim, torna-se indispensável 

questionar a quem elas servem, pois as investigações são atos políticos 

(ALVES-MAZZOTTI, 1996). Por sua vez, uma teoria 

naturalista/construtivista defende que a realidade é construída 

socialmente, existindo o relativismo dos fatos pelas múltiplas realidades 

de uma mesma questão. 

Piron (2018, p. 3,  tradução   nossa),   dentro   da   análise  crítica,   

considera     ―[...]  que a ciência se tornou um sistema mundial cuja 

principal mercadoria é a publicação científica que circula entre muitas 

instituições de alto valor econômico incluindo universidades, centros de 

pesquisa e políticas científicas governamentais‖. O autor ainda divide o 

sistema mundial das publicações científicas em centro (Estados Unidos, 

Grã-Bretanha e Austrália); semiperiferia, que inclui os outros países 

avançados do Norte ou Sul (China, Brasil e África do Sul), que gravitam 

para penetrar ou imitar o centro; e a periferia, onde se localizam todos os 

outros países, ou seja, os excluídos desse cenário e que produzem pouco 

ou nenhum conteúdo científico indexado nas bases Web of Science ou 

Scopus.  

Assim, publicar em um periódico de acesso aberto com inserção 

em fontes de informação de subscrição (Scopus e Web of Science) é 

pleitear financiamento institucional ou investir capital próprio para 
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disponibilizar suas descobertas científicas, pois aumenta o percentual de 

citações encontráveis e ranqueadas nas fontes de informação do Norte.  

O ranqueamento de citações, já alcunhado por Merton (1968), é o 

―efeito Mateus‖ –  segundo uma metáfora da passagem bíblica de 

Matheus 25:29 (BÍBLIA, 2000, p. 1316), segundo a qual ―aos que mais 

têm será dado em abundância‖ –, que define o capital científico 

explicado pela reputação científica mediante as citações recebidas que 

tendem a ter vantagens, tais como financiamentos, em detrimento 

daqueles autores que não possuem métricas, ―[...] de tal maneira que as 

distribuições hiperbólicas que caracterizam as leis bibliométricas seriam 

a expressão de um processo de vantagens acumuladas [...]‖ 

(BOURDIEU, 1976; SILVA; HAYASHI, C.; HAYASHI, M., 2011, p. 

116; CINTRA; FURNIVAL; MILANEZ, 2017).  

Essa realidade cria desigualdades entre países e instituições, pois 

a  
[..] adoção descontextualizada de fontes de 

informação e respectivos indicadores fez com que 

não só o Brasil – mas a gama de países não anglo-

saxões, ficasse à margem da ciência mainstream 

por longos anos, exigindo esforços grandiosos e 

vultosos investimentos oficiais na concepção de 

um sistema de pós-graduação proporcional, e mais 

recentemente, em equipamentos diversos de 

comunicação científica.  (FAUSTO; MUGNAINI, 

2013, p. 12). 

 

Sobre essas vantagens cumulativas de citação, acontecem duas 

formas de poder:  
[...] de um lado, um poder que se pode chamar 

temporal (ou político), poder institucional e 

institucionalizado que está ligado à ocupação de 

posições importantes [...] e ao poder sobre os 

meios de produção (contratos, créditos, postos, 

etc.) e de reprodução (poder de nomear e de fazer 

as carreiras) que ela assegura. De outro, um poder 

específico, ―prestígio‖ pessoal que é mais ou 

menos independente [...que é...] o 

reconhecimento, pouco ou mal objetivado e 

institucionalizado, do conjunto de pares ou da 

fração mais consagrada dentre eles [...] 

(BOURDIEU, 1997, p. 35). 
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Percebe-se, portanto, que muitos são os fatores que influenciam a 

forma como os pesquisadores acadêmicos decidem o que ler, o que citar, 

onde publicar seu trabalho e o modo como atribuem confiança ao tomar 

essas decisões. Esse cenário também faz com que pesquisadores de 

países menos desenvolvidos, como Índia e China (índice de 

desenvolvimento humano médio – IDH médio), comparados com países 

desenvolvidos, como os Estados Unidos e o Reino Unido (IDH muito 

alto), dependam mais de fatores externos e de critérios relacionados à 

autoridade, marca e reputação, como nomes de autores, afiliação, país e 

nome do periódico (JAMALI et al., 2014). 

A realidade dos dados mostrados (Tabela 10 e Tabela 11) é que o 

acesso aberto tornou possível o surgimento de novos periódicos, mas 

que não representaram uma concorrência, pois a indústria editorial ainda 

continua com sua preponderância em quantitativos e fortemente presente 

por meio de editoras comerciais, como a Elsevier, a Springer e Taylor & 

Francis, nos países da Europa e dos Estados Unidos com predominância 

nas duas bases de dados internacionais comerciais que disponibilizam 

índices de citação, ou seja, um mercado alimenta o outro fazendo com 

que se matenham até os dias atuais. A mensuração do prestígio da 

publicação se consolidou pelo fator de impacto do periódico ―[e] sujeito 

às mesmas regras que a esfera privada - a validação de produtos dentro 

de um determinado mercado -, o sistema público perdeu a exclusividade 

de oferecer prestígio social e reconhecimento [...]‖ (D'ANTONIO 

MACEIRAS, 2018, p. 480, tradução nossa). 
 

A Ciência como mercadoria, com preço, custo e 

valor, possui uma série de características que 

são peculiares enquanto bem: é simbólica; tem 

qualidades de um bem público apesar de 

vendida por agentes privados; não se deteriora 

com o consumo; o consumidor não se apropria 

exclusivamente da cultura no ato de satisfação 

das suas necessidades. (XAVIER; COSTA, 

2010, p. 7). 

 

O contexto internacional das editoras científicas evidencia a 

circulação da ciência como bem simbólico muitas vezes sem seus 

contextos. Assim, o significado e a função desses bens são determinados 

tanto pelo campo de recepção quanto pelo campo de origem, no 

contexto deste estudo, os periódicos científicos, porque a circulação é 

feita por meio de operações sociais antes mesmo de os bens chegarem 
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aos seus receptores, como a seleção do que publicam, de quem publica e 

de onde o periódico está indexado. Assim, essa torna-se uma operação 

de marcação internacional, em que as relações de poder podem criar 

alianças, como projetos intelectuais (BOURDIEU, 2002), como a 

parceria de colaboração entre a Hindawi Publishing Corporation e a 

John Wiley and Sons. 

O sistema de comunicação reproduz  as  divisões  das estruturas 

sociais e daqueles que  a  compõem  e  consomem, sendo  desenvolvidos  

em  um  processo  de  diferenciação que reside na diversidade do 

público e das  possibilidades  dos bens  simbólicos,―[...] mercadorias e 

significações, cujo valor propriamente cultural e cujo valor mercantil 

subsistem relativamente independentes, mesmo nos casos em que a 

sanção econômica reafirma a consagração cultural‖ (BOURDIEU, 2009, 

p. 102-103). 

Perceber os espaços científicos permite entender o campo 

científico como um espaço concorrencial, mas simultaneamente como 

de integração social, como mostrado pelas Tabelas 10 e 11 com as 

editoras que cobram e não cobram APC (via dourada e platina). 

Ademais, permite compreendê-lo como um espaço de ―concorrência 

estruturada em torno de desafios e interesses específicos [...]‖ 

(RGOUET, 2017, p. 68), que ocorre sem grandes rupturas na estrutura 

do campo, pois são as formas de perpetuação do poder asseguradas pela 

reprodução das relações hierárquicas nas instituições sociais e 

acadêmicas modeladas pelo campo cultural que geram obras críticas e 

―[...] perspectivas ao status quo, ensejando mudanças internas e externas 

ao campo‖ (NASCIMENTO; BUFREM, 2017; PASSIANI; ARRUDA, 

2017, p. 73). Além disso, lutas que, a propósito da cultura, ―[...] têm 

como pretexto a criação do mercado mais favorável aos produtos que 

trazem a marca, na maneira, de uma classe particular de condições de 

aquisição, ou seja, de determinado mercado‖ (BOURDIEU, 2007, p. 

92).   

Essa dinâmica de relações na ciência (como mostrado no presente 

estudo pelas relações entre os países e editoras dos periódicos do DOAJ) 

mostra  
[...] como o mundo econômico, conhece relações 

de força, fenômenos de concentração do capital e 

do poder ou mesmo de monopólio [ou oligopólio], 

relações sociais de dominação que implicam uma 

apropriação dos meios de produção e de 

reprodução [...e o controle destes] (BOURDIEU, 
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1997, p. 34). 

 

Os meios de produção e reprodução se definem a partir do modo 

como se distribuem na sociedade as diferentes formas de poder, com 

base: no capital econômico, formado pelos recursos financeiros e bens 

materiais; no capital social, entendido como o conjunto de relações 

socialmente úteis; e no capital simbólico, é o prestígio relacionado à 

suposição da posse dos demais (NOGUEIRA, 2017).  

O poder simbólico é estruturado e invisível, sendo constituído a 

partir da construção do mundo social e ―[...] exercido com a 

cumplicidade daqueles que não querem saber que lhe estão sujeitos ou 

mesmo que o exercem [...pela...] função social [que] reproduz a ordem 

das  relações com os interesses da classe dominante apresentados como 

interesses comuns‖. Assim, a cultura que une é a mesma que separa e 

legitima as distinções no campo de produção simbólica, legitimando a 

dominação do capital econômico pela produção da fração dominada de 

letrados ou intelectuais (BOURDIEU, 1989, p 7-10).  

Os letrados ou intelectuais na presente pesquisa são representados 

pelos autores científicos que participam despercebidamente ou 

intencionalmente do sistema de divulgação científica atrelada às grandes 

editoras comerciais dos países desenvolvidos fortemente representado 

no acesso aberto pela cobrança de APC. Isso permite dizer que o acesso 

aberto passou de um fenômeno alternativo, de ação de enfrentamento 

aos altos custos das subscrições de periódicos vendidos às bibliotecas, 

em particular às universitárias, para condição de mercado (poder 

econômico). Dessa forma, as editoras comerciais se remodelaram pelo 

pré-requisito das informações acessíveis sem custos aos leitores, 

tornando-o um negócio autossustentado por maiores valores na cobrança 

de APC. 

Sobre as vias do acesso aberto, dourada e platina, referentes aos 

periódicos científicos e interpretadas sob a ótica da economia das trocas 

simbólicas de Bourdieu têm-se que elas vêm conservando ou 

revolucionando as formas de produção da comunicação científica 

dominada pelo mercado de bens materiais e simbólicos.  
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Nesta perspectiva, não precisamos de periódicos 

centrais ou rankings de periódicos, precisamos 

pensar em como reconhecer um ao outro, como se 

identificar, sem necessariamente passar por 

sistemas de prestígio e visibilidade, especialmente 

quando estes são construídos com o duplo 

propósito de facilitar a produção de conhecimento 

e intensificar a geração de lucros (GUÉDON; 

LOUTE, 2017, p. 14, tradução nossa). 

 

O acesso aberto beneficia acadêmicos, população (como 

pacientes, médicos e suas redes de apoio), Organizações Não 

Governamentais e sociedade em geral. O direito à informação como 

bem comum é questão de direitos humanos, incluída no Artigo 27 da 

Declaração de Direitos Humanos das Nações Unidas, e de 

financiamento por parte dos cidadãos através dos impostos pagos, que 

ajudam a financiar as pesquisas, mostrando que ciência e tecnologia 

correspondem a demandas sociais (TENNANT et al., 2016; CUPANI, 

2018) que constituem o ecossistema da comunicação científica. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

No percurso dos resultados e discussões mostrados nas subseções 

―4.1 Periódicos DOAJ e a relação entre a indexação em bases de dados e 

a presença nos índices de citação‖; ―4.2 Caracterização dos elementos 

que compõem os títulos do DOAJ‖; e ―4.3 Relação entre os elementos 

(países, editoras e taxa de processamento de artigos) e os títulos DOAJ 

Seal e No Seal‖, cada uma atendeu a um dos objetivos específicos 

traçados que ajudaram na construção das considerações sobre o estudo 

que foi de analisar as características dos títulos que constituem o 

Directory of Open Access Journals (DOAJ) como um diretório mundial 

que oferece periódicos científicos em acesso aberto. Dessa forma, a 

Figura 9 mostra a síntese dos aspectos estudados que compuseram a 

análise.   

 

Figura 9 - Síntese dos resultados da pesquisa 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

O presente estudo baseou-se na quantidade de títulos DOAJ, 

separando-os em duas classificações, No Seal e Seal, e seus aspectos de 

cobrança ou não de APC, países, editoras,  indexação em bases de dados 
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e índices de citação, como elencado na Figura 9. Dessa forma, o estudo 

verificou que existe relação estatística significativa de indexação com os 

periódicos DOAJ Seal nas bases indexadoras (Web of Science e Scopus); 

maior percentual (66,5%) e significância estatística na cobrança de APC 

(p valor<0,05) e presença no JCR e SJR; bem como maior presença dos 

títulos DOAJ (No Seal e Seal) no Cited Reference.    

Observou-se que existem mais títulos DOAJ indexados na Scopus 

(2.540) do que na Web of Science (1.020) e maior elegibilidade de 

indexação e citação quando os títulos  atendem a critérios de indexação 

do DOAJ Seal: política de preservação digital; apresentar identificadores 

permanentes nos artigos publicados; fornecer metadados dos artigos; 

incorporar licenciamento CC legíveis por máquina em metadados dos 

artigos; permitir a reutilização e a remistura do conteúdo de acordo com 

uma das licenças CC BY, CC BY-SA ou CC BY-NC; ter política de 

depósito registrada em um diretório de política de depósitos; e permitir 

que o autor mantenha os direitos autorais sem restrições. Assim, quanto 

mais critérios do DOAJ forem atendidos, maior será a chance de 

aceitação do título nas bases de indexação e visibilidade internacional. 

O destaque da classificação DOAJ Seal, para os títulos em acesso 

aberto estudados, é inferência das políticas públicas adotadas pela 

Europa (com representação de 84,4% dos DOAJ Seal do estudo). Fala-

se em inferência, pois os critérios DOAJ que incluem a classificação 

Seal foram implatadas no ano de 2014 logo em sequência das políticas 

públicas da Europa para a transição ao acesso aberto, em 2013, o que 

também justifica a maior cobrança de APC pelos Seal, pois as 

publicações em acesso aberto da Europa estão representadas pela 

cobrança de APC ou a publicação em periódicos híbridos, mas que com 

o Plano S esses títulos devem ter uma declaração da editora da mudança 

até 2023 para o modelo em acesso aberto. Essa é uma exigência do 

Plano S, mas o financiamento para publicação em acesso aberto depende 

se a política pública é do país ou da Comissão Europeia. Além disso, as 

políticas públicas europeias reconhecem os títulos em acesso aberto com 

qualidade quando estes estão indexados em alguma dessas fontes: 

DOAJ, Web of Science, Scopus ou PubMed Central. Lembra-se que o 

DOAJ só aceita periódicos em acesso aberto imediato sem títulos 

híbridos.   

O estudo mostrou que as editoras com maior quantidade de 

periódicos DOAJ, conforme classificação No Seal e Seal, totalizaram 11 

editoras (Figura 9). Verificou-se que as editoras Alliance of Small Island 

States (AOSIS) e Ubiquity Press totalizaram igualmente 27 títulos 
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DOAJ Seal. Os números mostram que, apesar das grandes editoras 

corresponderem a 18% dos títulos DOAJ (Hindawi Publishing 

Corporation – 5,8%=518; Elsevier – 3,6%=323; De Gruyter Open – 

3,5%=319; BioMed Central – 3,2%=290; e Springer – 1,9%=176), as 

editoras com até 5 periódicos DOAJ correspondem a 52,7%  (4.748) dos 

títulos DOAJ. Além disso, das 4.156 editoras do estudo 42,3% (1.756) 

são do tipo ―Faculdades, Academias, Universidades‖; 12,9% (536) das 

editoras são de ―Sociedades e Institutos‖; ―Others‖ 41,8% (1.738); e as 

editoras comerciais correspondem a 3% (126). Esses dados indicam que 

existe uma diversidade de editoras, em especial as de ―Faculdades, 

Academias, Universidades‖ com pequena concentração de periódicos e 

poucas editoras, em especial as comerciais, com grande concentração de 

periódicos em acesso aberto. 

A editora PLOS se destaca na quantidade de publicação de 

artigos em acesso aberto com todos os sete títulos indexados como 

DOAJ Seal e com cobrança de APC. Sobre a cobrança de APC, as 

editoras comerciais são as que possuem maior quantidade de cobrança 

de APC e valores mais elevados. Com base na análise das relações, 

conclui-se que as editoras de Faculdades, Academias e Universidades se 

destacam como as que não cobram APC e, quando o fazem, cobram 

menores valores. Ou seja, o acesso aberto sem cobrança de APC, neste 

estudo, representou 6.319 periódicos DOAJ (70%) e os que fazem a 

cobrança, 2.686 (30%).  

O estudo também mostrou que o contexto dos periódicos 

científicos em acesso aberto do DOAJ é composto por 45% de países 

em desenvolvimento, como Brasil e Argentina; 35% por países 

desenvolvidos, como Estados Unidos e Alemanha; e ainda 20% de 

países com outras classificações socioeconômicas. O Brasil destacou-se 

como sendo o país com maior quantidade de periódicos indexados no 

DOAJ (978=10,9%). Dos 978 títulos do Brasil, 92% (878) não cobram 

APC, dado que reafirma a predominância da via platina. A Indonésia, o 

Egito, a Espanha e o Reino Unido figuram como os países com as 

maiores quantidades de periódicos No Seal; enquanto os países com 

maior quantidade de periódicos DOAJ Seal são o Reino Unido, a 

Alemanha, a Suíça, a Itália e os Estados Unidos. Os periódicos Seal 

foram os que representaram relação significativa com esses países e a 

cobrança de APC. 

Por um lado, a via dourada, caracterizada por periódicos 

mantidos por editoras comerciais com altos valores na cobrança de APC 

e entrelaçada ao capital econômico formado por recursos financeiros e 

por bens materiais organizados para lucro de um gestor central. Esses 
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periódicos também possuem grande presença nos índices de citação 

(JCR, SJR), representados pela Europa e Estados Unidos que tem 

concentrado seus esforços em aumentar a quantidade de periódicos 

disponibilizados em acesso aberto. 

Por outro lado, a via platina/diamante, caracterizada por 

periódicos que não cobram APC com títulos de editoras universitárias e 

de centros de pesquisa, com baixa ou nenhuma presença nos índices de 

citação (SJR, JCR) e representada por periódicos do Sul global. A 

caracterização dessa via pauta-se na troca dos bens simbólicos por meio 

do retorno também simbólico. Nesse contexto, os pesquisadores 

sustentam seus canais de comunicação por meio do status. As editoras 

de Faculdades, Academias e Universidades têm poucos títulos (de um a 

cinco periódicos) por editora, isso dissipa esforços e oportuniza uma 

abertura para que as editoras comerciais se fortaleçam dentro do acesso 

aberto adquirindo títulos das editoras pequenas. Sugere-se um consórcio 

mundial de editoras de Faculdades, Academias e Universidades a fim de 

que se fortaleçam e mantenham o cunho social do conteúdo científico 

como bem comum sustentado pelas trocas simbólicas sem retorno 

financeiro. 

À luz da leitura bourdiana dos poderes exercidos na ciência e sob 

a perspectiva política, geográfica e econômica das editoras, dos países, 

do APC e dos índices de citação, índices utilizados nesta pesquisa, 

verificou-se que o acesso aberto dourado e platina/diamante possuem 

duas formas de poder (econômico e simbólico). E os periódicos em 

acesso aberto via platina/diamante são os que mais dão oportunidades 

aos autores por serem livres de cobrança de APC, o que beneficia tanto 

os autores de países desenvolvidos quanto os de países em 

desenvolvimento respeitando a condição personalizada de cada 

contexto.  

Dessa forma, seria interessante que os autores e usuários fossem 

incentivados para reforçar o movimento por meio de periódicos sem 

custos tanto aos autores quanto aos leitores na via platina, beneficiando 

a todos com a disponibilização e o acesso ao conteúdo avaliado e 

aprovado pelos pares como resposta prática e sustentável ao movimento 

do AA. E as instituições acadêmicas e científicas ampliassem suas 

formas de avaliações como explanado nos passos do manifesto de 

Leiden sendo as avaliações quantitativas e qualitativas complementares.   

Assim, o sistema de comunicação científica se retroalimenta, 

permitindo refletir que o movimento de acesso aberto, que começou 

com caráter de desvinculação da indústria editorial de periódicos 
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científicos e de seus altos custos, retoma essa discussão ou a remodela 

em decorrência da inserção internacional dos periódicos atrelada à 

indexação em bases de dados comerciais (com subscrição), bem como à 

inserção das editoras comerciais no movimento do acesso aberto 

(Hindawi Publishing Corporation, BioMed Central, Elsevier Group, 

Springer, Taylor & Francis, entre outras). Com isso, conforme forças do 

mercado (exigências dos consumidores/autores/leitores e concorrentes), 

as editoras comerciais saem de um problema gerado pela crise dos 

periódicos para terem uma oportunidade de ampliação do negócio por 

meio da unidade artigo, pois o autor é obrigado a pagar por sua 

publicação quando o periódico assim estipula taxas. 

A discussão entre o público (as editoras de Faculdades, 

Academias, Universidades) e o privado (editoras comerciais), entre o 

acesso aberto e quem sustenta esse modelo, está longe de terminar, pois, 

se assim acontecer, essas perspectivas terão entrado em um consenso. 

Talvez o problema não seja a dicotomia existente, mas sim o oligopólio 

(editoras, como Elsevier, Springer e outras mostradas neste estudo) e as 

formas de gerir um modelo de negócio com altos custos aos usuários, 

neste estudo, a cobrança de APC pelos periódicos científicos em acesso 

aberto que, no contexto do capitalismo, poderia ser justificado pela livre 

concorrência, pela política neoliberal e pelas trocas conhecimento-

dinheiro. Contudo, o certo é que as declarações de Budapeste, Bethesda 

e Berlim são pautadas em recomendações e que cada periódico poderá 

ou não atender, conforme suas normas e regras, a depender dos seus 

objetivos traçados, seguindo, inclusive, critérios de indexação de bases 

de dados.  

No diálogo sobre acesso aberto baseado em recomendações feitas 

pelas declarações e pelos acordos implícitos e explícitos, como feito 

pela Comissão Europeia com o Horizonte 2020, no qual estabelece que 

até 2020 toda a publicação financiada pelo Conselho de Pesquisa da 

Europa deve ser disponibilizada em acesso aberto imediato (sem 

publicações em periódicos com embargo, híbridos ou de subscrição), 

como noticiado por Enserink (2018), percebe-se o comprometimento 

governamental em dirimir as barreiras ao acesso aberto. Fatos como esse 

revelam que o comprometimento deve ser institucional, profissional e 

pessoal, norteando as metas e os objetivos de todos os partícipes do 

ecossistema científico.  

Ainda no diálogo sobre o comprometimento dos partícipes, os 

leitores/usuários junto com os autores e as editoras devem apoiar o 

movimento, e não buscar adequá-lo à realidade do lucro, tornando 

inviável a presença de autores de países em desenvolvimento com baixo 
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ou nenhum orçamento para publicação e de usuários com restrições no 

acesso e uso da informação disponibilizada via Internet. Um 

determinante é a via adotada pela publicação se dourada ou 

platina/diamante.  Porque como Guédon (2018)
25

 falou o acesso aberto 

serve para possibilitar a boa conversa da ciência entre pesquisadores, 

instituições, agências de fomento, editores, editoras, bibliotecas e todos 

os envolvidos na ciência. 

Na concepção da boa conversa da ciência surge à guisa de 

sugestão para novas pesquisas sobre o AA que seria entender o conceito 

do AA deslocado para o desenvolvimento dos países, sejam os já 

desenvolvidos, para manter sua posição; sejam os que estão em 

desenvolvimento, entendendo qual o benefício efetivo do modelo no 

cotidiano desses países nos aspectos educacionais, políticos e 

econômicos. Esse aspecto investigativo pode ser realizado deslocando o 

ponto de vista do AA dos produtores para os receptores/usuários para 

saber se e como isso impacta seus cotidianos.  

O presente estudo ajudou a pensar sobre o que significa o acesso 

aberto de periódicos científicos. Assim, analisando-se a perspectiva de 

modelo de negócio, pode-se dizer que o acesso aberto está fazendo sua 

parte, oportunizando o acesso por métodos diferentes dos que existiam 

antes e equilibrando interesses pela diversidade de países e editoras que 

disponibilizam os títulos.  

Contudo, pelo viés da concentração de títulos, tem-se o prisma da 

hegemonia e do oligopólio que na dinâmica dos elementos (editoras, 

países, índices de citação e APC) que motivam a materialidade dos 

periódicos em acesso aberto perpetuam o mercado editorial de 

concentração de títulos, representados, nesse estudo, pelas editoras 

comerciais, como a Springer e a Elsevier. O estudo mostrou que existe 

uma segregação e com isso o fortalecimento de uma hegemonia 

científica em que o lucro financeiro se sobrepõe ao concorrente com 

menores orçamentos. E os países do Reino Unido e Estados Unidos, 

com tradição em publicação científica, e o Brasil (país periférico) com 

destaque no contexto mundial, como os primeiros em quantidade de 

títulos em acesso aberto. Ou seja, a concentração não é causada pelo 

acesso aberto e sim pela importância e prestígio dos periódicos 

científicos dentro do ecossistema da publicação científica. 

Os próprios periódicos científicos, mesmo com as mudanças já 

                                                           
25

 Comunicação oral proferida no dia 02 de outubro de 2018 como palestra 

de abertura em Lisboa na 9ª Conferência luso-brasileira sobre acesso aberto. 
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ocorridas, como os artigos em publicação contínua, revisão por pares 

aberta, entre outras, ainda precisam de melhorias a partir de uma 

concepção mais ampla do termo ―acesso‖, a fim de considerar as 

variações do seu radical (acessível, acessibilidade, entre outros). 

Ademais, é preciso promover uma inserção maior com foco no bem 

comum, não apenas na hora da disponibilização dos artigos, mas 

também no processo, trabalhando com as possibilidades audiovisuais do 

meio digital, voltado para trocas simbólicas que possibilitem um acesso 

construído para o bem da sociedade, como ocorre no modelo do acesso 

aberto via platina. 

Compreende-se que, apesar de um futuro incerto e da análise 

deste estudo ter sido limitada aos 9.005 periódicos DOAJ, os achados 

refletiram sobre o que está acontecendo no cenário mundial dos 

periódicos em acesso aberto. Dessa forma, a tese mostrou que o acesso 

aberto está sendo povoado principalmente por editoras de Faculdades, 

Academias e Universidades; por editoras que possuem até 5 periódicos 

cada; e que as comerciais detêm a maior quantidade de títulos 

isoladamente por editora. O continente Europeu e os Estados Unidos são 

os que possuem grande quantidade de títulos sendo o Brasil, o país com 

maior quantidade de títulos. Os 2.686 títulos DOAJ com cobrança de 

APC tiveram a média de 796,6 doláres. Os periódicos DOAJ Seal se 

relacionaram significativamente na estatística em cobrar APC, em terem 

maiores índices de citação e indexação na WoS e Scopus caracterizando 

a materialidade do povoamento dos periódicos em acesso aberto  no 

principal diretório do movimento.  

Conclui-se que refletir sobre acesso aberto é pensar na 

infraestrutura, nas políticas de informação, nos direitos e deveres de 

todos os envolvidos no sistema de comunicação científica, na 

geopolítica das relações internacionais, no plano de gestão de dados e 

nos produtores e receptores, a fim de garantir o bom funcionamento do 

modelo de acesso à informação científica, em especial dos periódicos, 

que são o canal formal de comunicação com reconhecimento 

internacional.  

Além disso, é importante reconhecer que esforços devem ser 

feitos para diminuir a cobrança de APC, caso contrário, entrar-se-á em 

uma nova crise de preços, pois cada vez mais os títulos em AA estão 

sendo indexados pelas bases de subscrição – o que é bom pela 

perspectiva de abertura de mercado, mas pode-se tornar inviável 

sustentar os altos preços de APC.  

Entretanto, pensar em periódicos científicos em acesso aberto 

significa mais do que administrar, gerir recursos ou lucrar com o 
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negócio da informação científica, é incluir reflexibilidade de seu papel, 

implicações na escolha do modelo de negócio potencializando as 

características culturais de povos distintos para que possam estar cada 

vez mais presentes na dinâmica do acesso aberto. 
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ANEXO C – Grupo 1 relação dos países que não são cobradas taxas 

de publicação (PUBLIC LIBRARY OF SCIENCE, 2018c)  

 

Afeganistão  

Angola  

Bangladesh  

Belize  

Benin  

Butão  

Burkina Faso  

Burundi  

Cabo Verde  

Camboja  

Camarões República  

Centro-Africana  

Chade  

Comores  

Congo  

Congo República Democrática da   

Costa do Marfim  

Djibuti  

Guiné Equatorial  

Eritreia  

Etiópia  

Gâmbia  

Gana  

Guiné 

Guiné-Bissau  

Haiti  

Quénia  

Quiribati  

Coreia, República Democrática Popular do  

Quirguizistão República Democrática Popular do  

Laos  

Lesoto  

Libéria  

Madagáscar  

Malawi  

Mali  

Ilhas Marshall  

Mauritânia  
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Micronésia (Estados Federados da)  

Moldávia (República da)  

Moçambique  

Myanmar  

Nepal  

Nicarágua  

Níger  

Papua-Nova Guiné  

Ruanda 

Samoa  

São Tomé e Príncipe  

Senegal  

Serra Leoa  

Ilhas Salomão  

Somália 

Sudão do Sul  

Sudão  

Suazilândia  

Síria  

Tajiquistão  

Tanzânia, República Unida da  

Timor-Leste  

Togo  

Tokelau  

Tonga  

Tuvalu  

Uganda  

Vanuatu  

Yemen  

Zâmbia  

Zimbabwe 
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ANEXO D - Grupo 2 relação dos países que serão cobrados uma 

taxa de publicação de US$500. 

 
Albânia 

Argélia  

Antígua e Barbuda  

Armênia  

Bolívia (Estado Plurinacional da)  

Bósnia e Herzegovina  

Botsuana  

Ilhas Cook  

Dominica  

Egito  

El Salvador  

Fiji  

Gabão 

Geórgia  

Granada  

Guatemala  

Guiana 

Honduras  

Iraque  

Jamaica  

Jordânia  

Líbia  

Macedônia, antiga República Iugoslava das  

Maldivas  

Maurício  

Mongólia  

Montenegro  

Marrocos  

Namíbia  

Nauru  

Nigéria  

Niue  

Paquistão 

Palau  

Palestina  

Paraguai 

Santa Helena  

São Cristóvão e Névis  



220 

 

Santa Lúcia  

São Vicente e Granadinas  

Sérvia  

Seychelles  

Sri Lanka  

Suriname  

Tunísia  

Ucrânia  

Uzbequistão  

Vietnã 
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APÊNDICE A – Especificação dos países classificados em “Others” 

da Tabela 7   

 

 

Países (Others) 
Seal No Seal Total 

Não APC APC Não APC APC Soma % 

Norway 7 1 41 6 55 0,6% 

Republic of Korea 2 1 33 12 48 0,5% 

Slovenia 0 0 44 2 46 0,5% 

Sweden 2 5 27 12 46 0,5% 

Costa Rica 0 0 44 0 44 0,5% 

Cuba 0 0 44 0 44 0,5% 

Austria 0 1 30 4 35 0,4% 

Belgium 0 0 31 2 33 0,4% 

Peru 0 0 31 2 33 0,4% 

Slovakia 0 0 32 1 33 0,4% 

Bulgaria 0 7 17 8 32 0,4% 

Pakistan 0 0 21 10 31 0,3% 

Greece 1 0 21 7 29 0,3% 

Malaysia 0 0 26 3 29 0,3% 

Taiwan, Province 
of China 0 0 20 8 28 0,3% 

Ecuador 0 0 27 0 27 0,3% 

Lithuania 0 0 22 4 26 0,3% 

Hong Kong 0 0 10 12 22 0,2% 

Hungary 0 0 20 2 22 0,2% 

Denmark 0 0 17 1 18 0,2% 

Thailand 0 0 13 4 17 0,2% 

Bangladesh 1 0 11 4 16 0,2% 

Moldova, 
Republic of 0 0 9 7 16 0,2% 

Venezuela, 

Bolivarian 
Republic of 0 0 15 1 16 0,2% 

Algeria 0 0 14 0 14 0,2% 

Finland 0 0 11 3 14 0,2% 

Japan 0 1 6 7 14 0,2% 

Nepal 0 0 14 0 14 0,2% 

Uruguay 
 

0 
 

0 
 

14 
 

0 
 

14 
 

0,2% 
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Países (Others) 

(continuação) 

Seal No Seal Total 

Não APC APC Não APC APC Não APC APC 

Estonia 0 0 13 0 13 0,1% 

Iraq 1 0 4 8 13 0,1% 

New Zealand 0 0 10 3 13 0,1% 

Saudi Arabia 0 0 13 0 13 0,1% 

Bosnia and 

Herzegovina 0 0 8 4 12 0,1% 

Ireland 0 0 10 1 11 0,1% 

Morocco 0 0 9 1 10 0,1% 

Latvia 0 0 8 1 9 0,1% 

Singapore 1 1 4 3 9 0,1% 
the Former 

Yugoslav 

Republic of 
Macedonia 1 0 5 2 8 0,1% 

Sri Lanka 0 0 8 0 8 0,1% 

Belarus 0 0 6 0 6 0,1% 

Montenegro 0 0 5 1 6 0,1% 

Iceland 0 0 5 0 5 0,1% 

Paraguay 0 0 5 0 5 0,1% 

Philippines 0 0 4 1 5 0,1% 

Qatar 1 0 3 1 5 0,1% 

Bolivia, 
Plurinational State 

of 0 0 4 0 4 0,0% 

Cyprus 0 0 3 1 4 0,0% 

Ethiopia 0 0 4 0 4 0,0% 

Ghana 0 0 1 3 4 0,0% 

Nicaragua 0 0 4 0 4 0,0% 

Nigeria 0 0 2 2 4 0,0% 

Tunisia 0 0 3 1 4 0,0% 

Guatemala 0 0 3 0 3 0,0% 

Israel 0 0 2 1 3 0,0% 

Libya 0 0 2 1 3 0,0% 

Albania 0 0 2 0 2 0,0% 

Georgia 0 0 2 0 2 0,0% 

Kenya 0 0 0 2 2 0,0% 

Kyrgyzstan 0 0 2 0 2 
0,0% 
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Países (Others) 

(continuação) 

Seal No Seal Total 

Não APC APC Não APC  Não APC APC 

Luxembourg 0 0 2 0 2 0,0% 

Malta 0 0 2 0 2 0,0% 

Mongolia 0 0 2 0 2 0,0% 

United Arab 

Emirates 0 0 0 2 2 0,0% 

Bahamas 0 0 1 0 1 0,0% 

Barbados 0 0 1 0 1 0,0% 

Cameroon 0 0 0 1 1 0,0% 

Congo, the 

Democratic 
Republic of the 0 0 1 0 1 0,0% 

El Salvador 0 0 1 0 1 0,0% 

Guam 0 0 0 1 1 0,0% 

Jamaica 0 0 0 1 1 0,0% 

Jordan 0 0 1 0 1 0,0% 

Kazakhstan 0 0 0 1 1 0,0% 

Lebanon 0 0 1 0 1 0,0% 

Mauritius 0 0 1 0 1 0,0% 

Oman 0 0 1 0 1 0,0% 

Palestine, State of 0 0 1 0 1 0,0% 

Puerto Rico 0 0 1 0 1 0,0% 

Uganda 0 0 0 1 1 0,0% 

Viet Nam 0 0 0 1 1 0,0% 

Yemen 0 0 1 0 1 0,0% 

Total 300 596 6019 2090 9005 100,0% 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




